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"0 GOVERNO TRABALHISTA NAO AUXILIARA
NEM A MONARCAS DECADENTES NEM A SIS-
TEMAS SOCIAIS ANACRÔNICOS" - AFIRMA
LASKY tr A PRIMEIRA TAREFA SERA A
GUERRA CONTRA OS JAPONESES

«iu rinoiiu flagtantei de Chur-
dt çtc-do fatia, ao microfone,
in iucso *..; .•..... oi dofrt
tW. S do tiflVr ruerrodOr in-
I* tá) frííeram que seu partido
mt imolado pelos trabalhistas.

O Partido Trabalhista
(I.abour P arty), qur %ubi*
rá agora ao poder para go*
vnnnr rom maioria de

sobra e dele ihi-miu. no
parlamento para levar â
prática acu programa, é a
maneira de uer, no campo
da politica, do vasto mo-
vimento sindical inglês re*
unido naa Trade Union,
e cujas origens estão —
pode-se dizer — nas lutas
do "cartismo" pela con*
quiala dos primeiros direi-
tos político* pnra os ope*
rárioa. Ambos — o parti*
do e o movimento sindical
— têm, pois, nma longa
história. E é isso e sâo
tambem certas condições
especiais do desenvolvi*
mento da economia nn In*
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FALTOU A FRANCA EM
SUAS HORAS NEGRAS
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0 PARTIDO TRABALHISTA PROPÕE-SE NACIO-
NALISAR AS MINAS, ESTRADAS DE FERRO E
FONTES DE ENERGIA ELÉTRICA, DEVENDO,
TAMBEM, SUBSTITUIR O BANCO DA 1NGLA-
TERRA PELO BANCO CENTRAL OFICIAL - PA-
RECE QUE CHURCHILL NÃO IRÁ A POTSDAM
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glaterra que explicam at
a absorção, pelo Labour
Party, da grande maioria,
pnrn nâo dizer da quase
totalidade das massas tra-
balhadoras das ilhas brl-
tnnicaa.

Ia esperanças ainda de um acordo
entre empregadores e empregados

Falara á TRIBUNA POPULAR dirigentes dos Sindicatos Pa-
tronais e da Federação do Comercio Atacadista
A irnprts-Ao predominante, on-

!«). r.M melo-, comcrdirtoB, era
• d« qae, «'ndn A última hora,
nm poulvel um Acordo amUto-
•o tntre empregadores e empre-
lidos, evitando-se, assim, que

docrctfirlo geral da FcderaçAo
Comércio Atacadista."DENTRO DA8 NOSSAS

POSSIBILIDADES" 
— -Reunlmo-nos. hoje, mnis

uma vez, para a soluç&o do rea-

denador da cltue. apresentara ao
Sindicato dot Empregados no
Comércio a contra-proposta que
satisfaça as aspirações gerais".

Quanto ao estabelecimento do
horário único e da semana lnglc-
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3j pretWcntea dos sinriicaíos do Comércio Atacadista dê Drogas e Maqulnártos, srs. Orlando Soares
« Carrni/io e Artur Joaquim Pires, em companhia do sr. Alccbiades Antongini, secretario geral da

Federação do Comércio Atacadista

jtiBtamento geral pleiteado _ por sa. o «^Orlando-S^^^Oar;ÍX^IW' o dissídio coletl-

WreineA? 'l.^eraçío do Co-
S t,.A,lilMdlsta* onde M entl-
ffl&tr?nB!! tôm realizado su-

tai.w ?PNA POPULAR" avls-l'l-«. ontem com os srs. Orlanires rie Cai "
Sindicato dtI de Droga

, rtur Joaqu
Aticad! HS!."tiS1-t0 ,d0 Comércio
•**, t a£.wS ,Ma(!ulnM em Ge-Alccbiades Antongini, se-

do Soa _ __'IndlcatocioC

dente* d?r AS," m flrci. Pí«l

00 Rnn.« '" u° '113- WllWl*
tednC1n_(le,Ca,rvalh0'i'reslclen-

|.^taSlnd.Cá!°ogl°COmércloAta-

nossos auxlllares", declarou-nos o
sr. Orlando Soares de Carvalho."Nós, os atacadUtas de drogas
estamos dispostos a atender, den-
tro de nossas possibilidades eco-
nômlcas, as Justas reivindicações
apresentadas pelo Sindicato dos
Empregados no Comércio.

Neste sentido, elaboramos a nos-
sa proposta, a qual. Juntamente
com outras, seri encaminhada à
Federação do Comércio Atacadis-
ta. De posse destes dados, a Ee-
deração, que é o o rganlsmo coor-

ACLAMAÇÃO DE TRUMAN.
L E CHIANG-KAI-SHER

valho llmltou-se a Informar, que
os sindicato? - de ;...pprçg. dores
ainda nfio-tinham considerado o
assunto,: preocupados:.bôffi ."à.tel-
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Oa olhos do inundo se
voltam hoje, portanto, pa-
ba o major Clement At-
tlee, lider doa trabalhistas
9 novo primeiro ministro
da Inglaterra, pois é sobre
os seus ombros que vai ca-
ber a responsabilidade his-
tórica de dar início á tare-
fa de encaminhar seu país
pela estrada do socialismo,
começando por nacional!-
zar a indústria pesada, as
minas, os transportes (er-
roviários e o próprio Bank
of England, que é o gran-
de baluarte da alta finan-

Não é o major Attlee fi-
lho da classe trabalhadora,
mas faz 40 anos que com
ela está identificado.

Vindo de uma família

acomodada, de índole con*
ser\adora, c.tudmi tia.UAI- |
versidnde de Oxford e em |
1905, praticando pnrn ndvo*
gado c trabalhando, foi
residir no bairro pobre de
Londres — cm I.ast End
— e ali fez os seus primei-
ros amigos operários.

As dificuldades em que
viviam o impressionaram
seriamente. Freqüentou os l
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UM NOVO "B1G"
Cata b aVrrvia to PastíOm

Cuixmtrt»Aor btlUnko. 4*
qiUl t Uiirt Hlti.lon l liut-
rhlll c b «Itorla 4o Partida
I r.bill.M... . o),, eh.-í. i* Clt-
tnrtn At tl. r. tttm. »* Njrwi
l nu!., nm nu.,. • Ul(

li..» -hit Ihrtt" qur inicia-
r.un a ir.-indr fttttrm pela
InilrprndriiclA r llbrrU(io
ii.« pai--. eeolrB o» p»1wí
fBMitUt. rr-U .prii». o gr-
ntr»l|.»lnti. Stalin. Ito,_-rirll.
qur drvrrl* prttidir t.» dn>-
llm.» di« ü-.Uil-. t iiiii..* até
IMS. foi. por Mia n.urtr prt.
m.ilurn. MlbMiluidn por Tru-
in.in. i imrihlil t agora, por
imitado «xprauui da mn-n*.
maioria do povu brilanlrn
tubttltaldu par Aiti.r o
l Ir.imlr Trio, purrtn. ronllliun
Iniillcnsvi-I j. I» vontade >u-
iirrtn.. de todot o» poro» dai
Smetta tinida», qu« tím im
-tia unlilsdi- um fator funda-
mental para garanUr a pat a
it d--miirr-irlji rtn lodo* OB
palaea.

PARIS. 26 (De Joaeph*
t;riK«, correspondente dii
(U. P.) — No quarto dia
de julgamento perante o-
Tribunal Especial, o ma-
rechal Pelain foi novamen*
te denunciado como o ho-
mem que faltou á França,
em «uas horas negras, ape-
sar de ter sido, oulrora. he-
rói nacional.

As principais testemunhas
que depuseram hoje contra
Pétain foram Jeanneney,
presidente do Senado da
França quando foi assina*
do o armistício, e Louis Ma-
rim, ex-deputado da ala di-
reita da Federação Demo-
crálica. Nos três primeiros
dias do julgamento depuse*
ram, como testemunha de
acusação, os ex-presidente
do Conselho de Ministros
Paul Reynaud e DaladJcr,
alem do ex-presidente Le-
brun.

O marechal Pétain entrou
hoje na sala do Tribunal
com passo lento, dando a
impressão de que se achava
fatigádo. O marechal sen-
tou-sc, demonstrando aba-
timento. e durante as de-
claraçôes das testemunhas
se esforçou cm escutar o
que diziam, ao mesmo tem-
po cm que mantinha uma
posição impassível.
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HSCOSSTRVÇAO — Optrawi
ruxxet ausiliam nos itrtieo* -i
r.eoiur-- .. do» aKot •.-. • ti
Fábrica Pttrovtky, em Dniepto.

petrotuK: (SOVFOrO)

Os últimos resul-
tados até ás 18 hrs.

LONDRES. 26 (A.P.) — A't
18 hora. do hoje (hora dc
Londres), oi rtmuludm dat
eleições revelavam a Mgnin-
te dlipo-iç&o parlamentar na
Grá Bretanha: de apoio a
Churchll, oonservadore* —
IM, nacional- — 1, II-
serals nacionais 14, total —
200; (io oposição n Churchill,
trabalhista- — 389, liberais
— 11, trabalhistas Independcn-
ta — S, Ctratmenwealth —-I,
comunistas — 2, Indepcnden-
te» — 10, total — 416. ..

Faltam apenas os resulta-
dos de duas cadeiras a serem
apurados hoje. Iíi mais li
cadeiras de Universidade,
cujos resultados serão apura-
dos no dia 1,° de agosto, e
uma dc Hull, cuja contagem
ie fará no dia 0. — '

Até a mesma hora, a vota-
çfto era a seguinte: Partido
Trabalhista, 11.567.996: Con-
servador, 8.656.966; Liberal,
2.213.891; Liberal Nacional,
168.341,- Independentes, 505.349
Nacional, 147.997; Common-
svealth, 110.006; Comunista,
91.332; Partido Trabalhista
Independente, 46.679.

FUNDOU-SE, ONTEM, A UNIÃO
DOS ESTUDANTES DE SÃO PAULO
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alspecío da mesa que presidiu os trabalhos, no momento da fundação da União de Est, de S. Paulo

Em ficsmlo plenária do VIII
Conselho Nacional de Estudan-
tes, realizada ontem, fundou-se,
num ambiente de calorosos deba-
tes e sob prolongados aplausos,
cem o apôlo unanime de todos
os delegados universitários pra-
sentes, a Unlfio de Estudantes de
Sfio Paulo, cuja vida de há, mui-
to se Impunha como necesdda-
dc inadiável para u unificação
dc todos os estudantes dos cursos

übÍS', 2li ,A' P'> - *
Chürch " tlUl' Tnwnán.
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flUe oa três I iders«nw lirnclamação tles ao povo j.ptmís, inb.''" nue desertem do seus
Pr„,iilC 

sul,n,"">"' As for.'""'"" '¦" 
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Um dos pontos da proclama-
çfio diz que "o Jap&o deve acei-
tar, agora, a rendição lncondlclo-
nal".

A proclnmaçfio adverte os Ja-
ponp.es dc quu os três aliados"propararam-sc para desfcclmr
o golpe final jintra o Japão"
com enorme poderio militar,"resolvidos i. continuar a guerra
até auc o Japãu delxt de resis-
tlr".

REPERCUTE INTENSAMENTE
NESTA CAPITAL A VITORIA DOS
TRABALHISTAS INGLESES

Em rápida "etiquete", TRIBUNA POPULAR recolhe impressões nos meios
políticos e sindicais, e ouve opiniões de intelectuais e representantes das
desses liberes — Geral o sentimento de que a vitoria do Partido Traba-
Ihista é mais um passo dado na reconstrução democrática do mundo

A espetacular vitoria o Parti-
do Trabalhista Britânico é des-
ses acontecimentos políticos que
abalam o mundo. E entre nós n
sua repercussão nâo podia dei-
xnt de Impressionar, como de fa-
tó, Impressionou, todos o« s.l.o-

res da nossa opinião publica.
Trata-se é bei.i de vôr, de uma
vitória que nfto é apenas dos
trabalhadores das Ilhas Brltanl-
cas, mas, dc certo modo, de to-
dos os trabalhadores. As consc-
quencias desse estrondoso trl-

ur.fo Influirão decisivamente na
marelw dos acontecimentos ho-
ciais do mundo contemporâneo,
A vitoria dos homens que, no
antigo reino Inr.ular, ajudaram a
vencer o nasl-lasclsmo, lut.nrio

tCONCLUE NA 2." l'A(1.i

superiores de Sáo Paulo, bem
como para a soluçfio dos seut
problemas fundamentais.

Justificando a fundação da
União dos Estudandtes de Sâo
Paulo, o doutorando Jofio -Bclli-
ne Burza, presidente do Centro
Acadêmico Osvnldo Cruz, da
Fnciild.de de Medicina dn Uni-
versidnde de São Paulo, procla-
mou:

"D — Considerando a neces-
sldado Inadiável da unificação
do todos cs estudantes dos cursos
superiores de S. Paulo, para so-
Iuçáo dos problemas fundamen-
tais dos estudantes, da mocldade
e do povo; 2) — Considerando
que constitui um velho compro-
mlsso assumido pela* delegações
pnulistns nas últimos Conucjho.s
Nacionais dou Estudantes, a
constituição do órgão máximo dc
coordenação e representação dos
estudantes dos estabelecimentos
de ensino superior do Estado de
Sào Paulo, como manda o art. 13
dos Estatutos da UNE, aprovado
pelo V Conselho Nacional dos
Estudantes; 3) — Considerando
a necesildade urgente de um or-
gão coordenador das atividades
estudantis, dedicado á defesa
dos Interesses e reivindicações
dos direitos rios estudantes pauüs
tas: 4» Considerando n lmportan-
ciu cie um nrgfio executor das cio-
clsõe.'-, dos Cons. Nue. doa Es-
tudantes, através do campanhas
üupulares auc mobilizem todoa os

estudante* te Sfio Paulo; 5) —
Considerando finalmente a ne-
cestldade de unificação dos ertu-
dantes paulistas para a sua mais
eficiente participação no proces-
so de democratização do Brasil,
fundam nesta data, de 26 de
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NOVO AUMENTO
DE PASSAGENS
NA CENTRAL

.'-'•" -Jü-i: . r -ji-i ., ;;;;.. ;-nt!r.a »
Ctntral do Brasil aumentara, no*
vãmente, t partir do dia 1." <!a
-¦»::-- • . os preços das pastacest a
frete*.

O aumento da* tarifa* para
pa-vagelra. oscila de 30 a xv,.
tt acordo com o trecho da linha
a a categoria dos comboios. Aa-
sim. o passageiro que sttruc pataa estaçAo do Norte, em Sfio Pau-
Io. pelo rápido diurno, e qutatualmente pagar W cruzeiro*,
pasttrfio a pagar 128, coni um
aumento portanto, dr 32 cruzei-
rot. Uu 1643 as meemas p.v.--
gent custavam 80 cruzeiros.

Em 2.â classe, a* paragens quaatualmente custam 59,60 pos»ar,.oa custar 77 cruzeiros. Isto é, to-
frerilo um acréscimo de 17.40.

No Cruzeiro do Sul. as passa-
gens que atualmente oustam 200
cruzeiros, aumentarfio para 240;
e os preços dos leitos em cablne,
nos notuiros paulista* terfto oa
seus preços unificados indistinta-
mente, para 70 cruzeiro-, tanto
para os Inferiores como «uoerlo-
ret.

Para Belo Horizonte, u passa-
gens de Ida nos rápidos, e quecustam 103, pa.«arfio a custar 135,
com um aumento portanto, de 32crui«lro_; sendo que as passagensnoj noturnas que custam agora
215 com leito, passarão a custar
240, acrescendo assim, 25 cruzeirosa mais.

Na* passagens das lltorlnas. as
poltronas passarão de 22 para 4fcruzeiros.

TRUMAN NÃO
VISITARÁ A
GRÃ-BRETANHA

LONDRES, 26 (U. P.)
— Transmitindo despa-
ciios de Berlim, a BBC
anunciou que o presiden-
te Harry Truman teve de
cancelar os planos para
uma visita á Grã-Brcta-
nha, de volta de Potsdam,
na próxima semana.

0 GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS
CONDECORA OFICIAIS

E SOLDADOS BRASILEIROS
Militares do Exército Brasileiro*-

receberam ontem na Embaixada
Americana condecorações que lhes
foram conferidas pelo governo
dos Estados Unidos. No Inicio
dij.ao.imonia o gencrul (Mark
Clark discursou .declarando que"O Brasil o os Estados Unidos
caminhavam, ombro a ombro,
por uin só objetivo: a vitoria de
seus Ideais comuns".

O Comandante do V.° Exército
passou depois a fazer entrega
das Insígnias, sendo o ministro
du Guerra o primeiro contempla-
do. Falaram o general Eurico
Gaspar Dutrn, agradecendo a
distinção o em nome de todos os
outros o general Firmo Freire do
NtiSClmento, chefe da Cnsa Mlll-
tar úo Presldante da Republica.

?JEM todos sabem, por estas
bandas da América do Sul,

oue Costa Rica é uma das me-
lhores democracias continentais,
ssu presidente é hoje um advo-
gado, o dr. Tcodoro Picado, an-
ligo ministro da Eaucação *
presidente da Câmara. Mas /oi
«o governo de um médico — e
cirurgião Rafael Angel Calãe-
rón Guardiã — e a partir dt
19-10 çiíc seus métodos democrá-
ticos mais se aperjeiçoaram ain-
ri.i Foi com °te, com efeito qw
tí republicanos liberais, com tv.
cr... is tambem dos comunista'!
derrotarem nas urnas os con,

{CONCLUE NA 2.* PAQ.)
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Mais um grande estabelecimento
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A vitork dos trabalhistas c uma vitoria dos povos amante* da...
••..!*.'.!'.ti. «ta 9/ettJMA)N4l*t

{CONCLUSÃO OA tf PAO)
nnd.» ><>'•• «¦ "• ¦•'•«"' comi*
do». K por flm, em 1W7.
Itiiret-Miu no Labour Par*
t \ falando rir lambem, iJ
cm dlantr, na praça pú*
bllea r naa re unl&ea «Indl*
. .ií-.. Já era. por c**a épo.
ca, pr«»(e**or dc ciência»
4... t..t% da 1. *¦(".•' de Fe o*
n. min de I«ondrr*.

I m 1014, au declarara»
a guerra, alUlou*»e num
regimento • foi lutar nos
Uardanrlos e na HttOpO*
i.iitii!i. 1'riiil.i numa ação
heróica, vollou á Inglairr*
ra para -nfiajar*** niaii
larde como tanquinla no
front ocidental. Era 1919,
na desmobiUzaçio, já era
major.

Foi então que obteve o
aeti primeiro cargo el«»tl«
vo: o de prefeito do uma
pequena localidade da io»
na de Umchouse. Em 1921
os trabalhistas o fariam
deputado, reeleito sempre
até agora.

Em 1924. como se «abe,
o Labour Party, depoii de
uma fase de grandes gre*
», es de post-guerra, elegeu
a bancada mais numeroso
do parlamento • eomo tal
recebeu a Incumbèucia de
formar governo. Precisava
ele, no entanto, de votos
de outros partidoa para
exercer o poder t, além
dltao, entre outros fatores,
»ua direção era debll, li»
dernda que estnvn por Mac
Donald, quo anos mais tor-
de haveria dc so ofnstar do

partido para melhor poder

colab rar com w* coi.»ar*
\ aili.n *. • »|ii.iM.l.i elr* fa*
liam uma politira entrrinr
tipicamente .n-.ii *...-. ¦< .ir...

E»*a experiência foi de-
•aulroia pnra o* Irahalhi**
Ias. O governo era dele*,
mM náo agradava ti* ma**
Ml trabalhadoras. E foi,
por ÍMO momo. um go»
verno de pouca duração.

Voltrmo*, porém, a Cie»
mrnt Richar Attlce. Sub«
secretário da (âuerra em
1924, esteve depois, sem»
pre como dcputadit, na In»
dia e na Birmânia e toinuu
parte eni várias ronferrn»
cias tnlcrnacionttift. Em
1?32, '.v. clrito vicr-lidrr
do partido e lider cm 1933.
Na guerra da Eipanha
contra o fascismo ele o o
partido *,»• colocaram do Ia»
do da República, comba»
tendo a i>olítica dc nâo*in»
ttr\ rn. .. de Chamberlain.
Visitou Madrid e os mlll»
danos nos campos dc ba*
talha. Mostrou-se adversa-
do do muniquismo, nns
mnis variadas opo.lunida»
des. Durante a interven-
ção na Grécia, a posição
do seu partido — que é
também o pnrtido de
Crípps — foi a de conde-
nação nos métodos empre» iMtiutnte

«Sma %,'ham,' mmMixifiA
KAixtcArt: *i' W;:'i»m l»tn*«l<!*
te, t*mmo autor do pUuw »»•
nt4iK«uo «jue itm »*u BOM)
llAli«!i AHhtf—'i Pi-Mrient* M
*.4|Bf, s«w Itr-hv-td Arlalttt. flir.
)•-.;•.:•. Ccrnwrtaid"*. WUtwm
tm da PaitltfO OOBBanMWB]
Vnv+i rio»ti. remvwro oa Pio»
iiuc&o A*f»jnAaucs.

kttum roNvmAw» pa*
«a roK*iuii o oovmro

I ,',: !-.". M tA. PA —O
Uikr irstailiuu mtmmtiXWt,
tM rliam-rlo ao Palarto BMU*
íltiim. a con**.!»? do rtl. j«*r* tor-
ns*r o iiOiro «•«•rm"» tmiar '».
tmuto dlrOt* Ae *e*VO o t*Ai-
Ao A* drtnl-««â»f de CllUlfllül

Cln»» irinuie* Atpei* 4* «Wa
da chuietnll. Atike ehw-ava w
Palwio. «le auiiçwwM.

O ch*le uaUalhitt* tet net»
hirlo lirwrtílsiamfnte pna r»*l e
tnwirr-tatlo «!» WW-»*V»JJ}f**g
«••frrno we AexttA wtaUtulr o
doa cons*n*ílo«*.

rORTAtr-CIMESTO DE 1*0*
UTICA HOTlAUliTA ——

tOMDni». -9 «A- ?•>— P
r*ntt"t!o Tr»l»»thbta declarou our
"rs-a foi a prtTtfira »*« «*«» t™-
a hino.*!* da Oi*»Uwi»nlv*. r.ue
„ Partido Tntolhli!» obitrira* uma
lio rswasaaota m-tlorta c W*
ncirniür* oi!" Ioital«*c»roo* a p«-»-
lltka soílailíla do i«rUdo'*.

MEX8AGEM DE E-HPERAM»
ÇA8 A TODAS A3 DEMO-
¦CRACIAS -—

LONDRES. 34 (ÜP.) - Num»
et!cbra«4o d* vitoria do P.u.!do
Trabaüilita. o prtMd-nte da Co*
mlí/iio ExccutlT» do mr«jio, |*ro-
[etior lHroW La*kl. »«ec|»roa o

C4f*ta*a, J*m* í.f»s«4«l de na-»*»
m Pisneisra CJew*», i^CHtif-ra

»W«í»w»*'f-!*1 *r*íie-*** 4*» tk9ai*9
>i M«"»«rt»l>í"'*«1 m P*!»»»!* O*;
3fiBi«£ IW»»!!- - M»»*1
BMViai» a *ef»«m niHM!|«1

ai ¦¦ TíW»** - **** u*sw*4
iu*)e. rt e« Win* tmta.Uf* As
tu hentf. * n*« rs**'* ****** n
•a, tm pu*'» ?'«n-ww ¦ 99*9
•ttàhrira r**»*»IU» »*»l«.r M **fc

it* ta»ttf»«atr4i««» ti»» HMMNH;
H m Coeeiit Ut-t-.x* '¦*' • *J>
PC». * uma ir»4í«r*»-l^í* ix*l

fcl EU ru,,« 2 A tt4*1*!4i*k> «Ja
prata «rWWJf-4 rv* I. «4o Cosam
".'...¦ "-¦ Ao PC « . tert
-.ii* a *f*H«i m» priíiim'» «**

-4...., »a «»» ¦¦:•,'* t* \t MM
A rn» J»;<i:m W»í*.'!«*, .1**. df.
•¦tfo f*U* darani» o a*o nm
miirtatuaniadoC. M> tumots»
i*c*f i.axTtS

f-tt-m-S EJJOTORAtn «M
ruwaowaoMTO l a» - C«n.
ire m. Ru* *7«*«míe d» tas*. w •
Ris* da C«a.*.«iio'<í»o. **. I* f,«}!«., i,4 m. n**:r — Ru* rn li-
»-»*ro«5!o. m o~~s?*f**lm:
a» xatter da mirtir* 99

41 - fiiuta. -m Rua 0«m-r*l it»-
ca. Cl-

O rr«mit* M****** Uan» do
Partido Cí»rtitanl»U di Dr»4!! ten-
teta '.*•¦". m umistm - -« •»•
'-.-. -I*.»!-!-»!»!».,**. '.«"«USaU. <»("•»•
«tüw. c**plríMilr(i» • »r*t«".*»
HMHMi P*m irtni rmnto a
-«¦•:-.• •»-- n» xeA* Ao C. M . »
ro» conde d» Ua». ». ** » hj»
•u». Sa prAtlmo drantnw 3 «o
fv-tínt*. alim «it tettm trwn-r*.
du a» p<«s.*.:bs!!d»(i** dt t*A* »m
vm lArtia* At prn?>»*r*rt(!* da»
ranl» a tMMMM WUmKts da
lUrtídí», — (a» F»aacíw*o tT»*"í'«
4*rtf!ftr!o Rio í«7..ll»tó

n r..--v M*u«»p<>liuno <»
Parüdo Oo«iunl«4» dn Br»iil con»
vota VtAm o* uni» *dtrni!t* do
n»!rro da Tiluc», «.Io ptttcnttn»
U* a eJ-tuIu d«* empr«*a. a a*
r«*unti-«>m na pritoima «-«tia*!.'!!*,
tl. as 19 hora», n» ru* Conit la-
t* n* V, allro dt -atnilurar«n
«ta c*!ul* dt tolrro.

O Ooen!'.* Mti-*J|y),.!!»ni> do
I»a-!!«lo ComunUia «lo ll.ra>ll cm-
toe* iodo* o* **4* odtmn»*» d-'
Bairro de CMcadun». n-« pc.*tn-
ctrit» a c*.!t»l** A* ttnpfi'*.* te
ifunlrrin na pr«V«ima »«".*•''>•"*•
27. aa 19 t«oTM. na rua Cor.at ai -
.- n.» », altm de «ss-trultirarr-n
mia célula de Imüito. — P'.o C.
M. nilMJRfl OonriM. 8«cr«!»rto.

gados pelo governo Chur-
chlll, chegando até n «meu-
ça de romper a coalixão.

Eis ai nlg«mn,s indien-
çõca íiobco o trobnlhismo
britânico no passado e na
atualidade, o o seu lide
n. I do hoje, Clcmcnt Ri-
char Attlce.

Reclarações políticas de Clement Attlee
LONDRES. 26 (Da Charl*» R.

Btmard, da DP.) - O noto prl-
metro ministro britânico, Cie-
ment Attlee. diaae aata noite, pe-
r»nto cinco mil correllílonarto*.
durante o mectlng da fltorla:
"Temo* antaa quo mula que tor-
minar a guerra contra o J»r*o-
Ptnaamoa neatea momento* *m
noart» eompatrloUa qua a* ba-
tem em Ultramar",

Pelo monoa outraa <ma* mil

pcaaoa* n»o puderam entrar *m
Weetnilrist«jr. de onde Umbem
falaram I*askln« Mom*cm * Ba-
vln • outro* lidere» trabatolataa
Tltortorwa. . .

Em breve atecurse, Atttoa dls-
ae* "E' a primeira re* na hlsto-
ria deste pais que nm Governo
trabalhlat* com política, aociaUí-
ta recebeu- a aprovaç&o do elei»
torado. Temo* diante de nó* nma

grande tarefa. O p»is deposttlou
tua confiança no» trabalhista*
Nao íol om vio eeaa confiança.
Enfrentemos es**» tarei**, *em
menc-sprerar * Importância de
¦ume. dUlculdadee. SSbemo* qua
Mtiimraj aqui para venee-lsa".

. ralando aobra a política do
Partido. Atalee itil-se: "Somos

uma grando internacional. Temo*
rosea política, a que nos tanc*»

mantido íiela todo», durante to»
dos e«jee«i anos. Seua principio*
•Io almples, baseado* na irman-
dado do homem". "Çlueremoa

uma «jegurança que elimine a

guerra P*r» »«npre. t^eremo*

prosporldada para todos os po»
voe «»-quMenios. coopearaçtio eom
todoáosáemaR jr-atee*'1!: :

Attlee prôr»M«uIü: 
"Aqui *»n

, nos-a Pátria ttfflio* t-smbem gran-
des tarefas para desempenhar:
clcatrlsar aa feridas da pierra
a reconstruir nossos lares devas»
tados. Depois elevando a voa

para que pudesse ser «Jüvldo pelo*
ime estavam fora, disse: "Embar.

camos numa' aventura multo
Brende, a aventura da democra-
cia, a aventura da clvllttaç&o. a
aventura da Justiça aocial".

NOVAS ESrERANÇAS DO
MUNDO INTEIRO 

•Creio que o que ae produslu
Jtoje nesta* ilha* dará, novas es-
peranças aos que no mundo ln-
tdro acreditam na Democracia,
na Liberdade *¦ na Justiça social.
Aceitamos nossas responatibilldR-' 
des. Marcharemos para frente co-
mo companheiros numa grande
cauí-a. Necessitaremos da coope-
raçfto de todos. Noxso movlmen-
•K» exige a cooperação popular".

Attlee fer, breve pausa. Evi-
dentemente estava se deixando
l«var pela cmoç&o. As lagrimas
lhe desceram dos olhos, ao dizer
lenta e simplesmente: "Eíta.

noite recebi do Rei o convite pa-
,•• formar o Governo. Pe.*o o
apoio de todos, que necessitam-

. môs para marclwr trlunfalmen-
t.e. através dos anos para a gran-
de era que abre mas portos an-
t*r nós".

Depois de Attlee falaram Be-
vlri, que 

'qualificou 
s-vltoriii rie

íím*"do noveriÃo pSmosI ,ia Or&
Bretanha". Disse quo ?¦Jniiatcr-

ra do futuro será: "o homem
da rua falando ao homem dá rua
de outras terraa". E acrescentou
que Churchlll íel mal conduzido
por Beaverbrook, íazendo-lhe
aer que uma só personalidade
dominante podia ganhar as elei-
çóe*.

No "metlng" nenhum orador
deliou eutrever a composição
do novo Ooverno: porém muitos
peMoas foram dcspertadlts quan-
do Bevta dlase que havia apren-
dido de um amigo que em rela-
tfiee Internacionais é "melhor

falar cem palavras simples que
em lüigusgefn. diplomática".

O-ELEITORADO MANIFES-
TOU-SE PELAS ESQUER-
DAS *m

"C^m*»ci(Ulinos algo m^ do

que obter a vitoria do soclallimo
na Orá Bretanha. Enviamos uma
mcnsscem dc esperança a todas
n« democracias do. mundo |nt«!»
ro".

Mais sdlanle. Lat-ki acresccntoii
"Noffft vitoria tornou po»«lvel
umn plena « duradoura amlrade
com a UnlSo Soviética. O gover-
r.o trabaMata n»n prestar* au-
xllto nem a monarca» decaden-
tw n-m a sistemas sociais ana-
crônicos".

A seguir, numa homenagem a
Churchlll. disse:

••Agora que estA próximo da
terminação do seu papel como
pTlmelro ministro, quero agrade-
cer ao sr. Wlnston Churchlll. em
nane do Partido Trabalhista
britânico, os grande* servlçra que
prestou A naçüo." (Orandes
splaúsos o Interromperam) e
Laflcl continuou:

"Esta noite é desagradável pa-
ra o sr. Churchlll, porém Isso
n&o ae de»» a nós: o poro brl-
tônico assim o decidiu".

CHURClillI» DEMITE-SE
DE TODOÔ OS CARGOS —

LONDRES. 26 tPor Alcx Sln
gleton, da (ü. P.) — O governo
conservador de Churchell foi
derrotado, por uma votação
avassaladora, que deu ao Par-
tido Trabalhista o controle d»
Câmara dos Comuns e a larcfa
de dirigir a Inglaterra em sua
guerra contra o Jnnao e de re-
construir o pais para a paz.

Nas primeiras eleições gerais
que a Inglaterra ja teve ao lon-
go de uma década, a tendência
do eleitorado mnnlfestou-se nlti-
damente para a "esquerda", dan-
do aos Trabalhistas uma notória
maioria, na Camnra dos Comuns,
afastando-so assim a ncccssldn-
de de terem que apelar para par-
tidos minoritários, cm busca de
apoio para governarem.

Wlnston Churchlll e Anthony
Éden escaparam a "Maré alta"
quu envolveu e destruiu cerca dc
uma dúsla de seus colegas do
Gabinete Interino, entre os anais
o Primeiro Lord. do Almlranta

.do. Btanden Brapkc. e o Ministro
da Guerra, Slr Jáftie.-: GrtijK.'A teriaéHcih' para a esquerda.
nas eleições, nüo ficou a meio-
caminho. Muitos conservadores
contavam com a posslbllldnde dor
liberais, como lntermedlArlos en-
tre os dois maiores partidos, con-
correrlsm para dividir o voto dos
trabalhistas, dando a vitória aos
Conservad—es. Essa conjectura
falhou, porém, oo resultado foi
que vários tios Liberais de maior
destaque foram derrotados, in-
eluldos entre eles Slr Wllllam
Beverldge. autor do plano que
está sendo tratado sob seu no-
me, e Slr Arelilbald SlncuUr,

O Partido Trabnlhlnta si pro-
póc obter a naclon.plrzaçfio das
minas, estradas rie ferro, encr-
cia elétrica, estabelecer a refor-
ma agrária e substituir o Banco
de Inglaterra pelo Banco Cen-
trai Oficial. O ponto dc vista
trabalhista-nas questões cxterlo*
res colide abertamente rom o dor-
conservadores em vArlnS nsper-
tos, especialmente quanto aos ca-
sos da Grécia c Espanha, nn Eu-
ropa. E' de esperar também que
seja mais conciliador com rei-
peito As exitrencins dc Indeocn-
dPncla da índia.

Entro os nile deixarão o Par-
lariiento em virtude da votação
figuram Brendan Brnckcn. ro-
laborador Intimo de Churchlll e
primeiro lord do Almlrmitado;
E. T. McmlHan. secretário dc Es-
tado para a Aviação: 'slr Edward
Spears. ministro'(le Eritario paru
o Levante;.Hore Birlishn. ex-m!-
nlstro da Guerra: Leonolt! s,
Amerv, secretário de Estado pnre
n índia: slr .lames Grlgg. ml-
nlstro da Guerra: Geofrey Lloyd,
Ministro das Informações: nm-
|or Randolpll Churchlll. fin.n '•-'¦
primeiro ministro; Duncan Sun-

LONDRES, 26 (A. P.) -Chur-
chlll foi ao Palácio Bucklngham,
ás 19 horas de hoje, afim d« en-
tregar a sua demissão de primei-
ro ministro ao rei Jorge VX

O pedido de demlís&o do Chur-
chlll »e segue á vitoria eleito-
ral do Partido Trabalhista.

O soberano imediatamente
aceitou a demlssáo.

Churchlll fez o sinal da vitória
— pela última vez como "pre-

mler" — ao sair do Palácio Bu-
cl.ing.iam, sozinho no seu auto-
trovei. Churchlll, de rosto cansa-
do, teve um pequeno sorriso pa-
ra as pessoas que o aclamaram
enquanto aa sontlnelas lhe apr**
sentavam armas.

Juntamente com o cargo de
"premier", Churchlll renunciou
á.s- nuas pastas do primeiro Lord
dn Tesouro c de Ministro da De-
fssa.

SEGTJNDO COMUNISTA
ELEITO 

Há esperanças ainda
{CONCLUSÃO DA !• PAGA

vtndlc**fo prtncloal. que era a
do aumento Ae «alárL-*.

"PAO JU.TA"*. AP PRíTTS*-
SOES DOS COMERCIAR!.-*.

Awlm »? exprençu o sr. Ar«ur
jnmulm Pires. E5-Ú«KmÍ!JÍ5«dlc»«o do Comércio de Máquina»
em Oeral:

_ -A reunião, que acabamos
de reallrar com a presença d*
reprer^ntante*. das principais flr-
mas emorritadorriit, etmnUMITl
para círtrvbtleceT o critélr. com
que a Ptdcraçfto irá roso'.ver a
rtlvlndlcacáo do rMjiisitun''^"
«ral de s»larlo». A* pretttiíot»
dos eomcrclárlos sáo a«. mais Jus-
lis. Eftamos emomhados tm
Bttr.dé-los na medida de nc*'.»
rwiritos. Muitos de nossos cole»
•ms conhecidos atacadistas da
praça do Rio de Janeiro, Já au-
mrntaram os vencimentos de seu»
empregados, tlandn um exeniplo
de co<mcraç4o e solidariedade -.

A FEDERAÇÃO DO COMER-
CIO ATACADISTA —— '

O stxretario geral da Federa-
çáo do Comércio AUcadl-í». sr.
Alccblades Anlonglnl. íol explicito
ns* suas dtclarsçóes:

_- cabe á Federaçárt o pro-
nunclamento final nesta causa em
que mate dc 150.000 comercia-
rica se acham empenhados. Da
carte dos empregadores, vosso
adiantar * TRIBUNA MPÜUAR
que há boa vontade e wplrito de
íompreensáo p»ra reMlverem
ííuitoeamente o reajurtamento
de salários, que seus auxlllares
plelttlam. No enUnto. só de-
poto de-termos em m»os, nas pró-
ilmas horas. »«. prir>«po6t«s de to-
dos os Slndlc*tos patron».», é que
poderemos nós dirigir ollclalmen-
teTao Sindicato dos Empregados
no Comércio".

Olho Mágico
iCOJíftt/S-O fíA I* P40 t

*í*i..:,- t, e enam tattia e uma
.-t'.,- 4* -t .-•¦ «Ia* mau
aia*ta4*i ae t*i*euo 4a *»»"

, ..... t' MM t-ieu. i*««iai*i«'
A* M tntwmttf Caiártem. t
l«tfa tone tiemulat ** Amftta

VSPA uotteta a tHSmtta 4*k\
" tr-, a ••"«*',!!' 4* nm '¦' *¦
ptema A* Nm* retk. f*M«»«l<.
.'• i trtioi **>' •»* •l"**f**«>''l•
V.--I hmpll*! ee*l*'am*n*euo
.to eual Ctaotm*** tattet WaWM
»o*«o «•t«T»>*rid«

(•.-.Mr. i # a»*» teJélk-o *.-*•>•
oi., mai tru : ..•. r p«*»W*«i'
f* aa !«•«•..-.'.-. mtieii 'ou.
ato xix, e*a m w<jwM
í«»rtrtrt- N4o «0 f *p*i«<»«i dí
mu o «rr-íbui» » o itiutim
em W««*o, c-wa» lambem gtgm.-• e mirai eonerteatot* ttltíto-
ia* exrteuçtmt eli 4titmoat.
tettem. a
/\ PMSWtNTt miAltO tmlta
'' o HAbiio 4t enAat e ps pr•
:-.» mai. Vm mi t*»i emito*
meu «ali**-»» e*e e «* o a'c#Mt*
..-, :¦.%-.: ..4-i '.'ii- * .-fu-.-jr-r Sa-
r.sbtie, eitmrt do qual te to*.
ftxpoaAta sempre tom 0 Peps
ptcXIt.

Admfoeor Ae* «iftfllfai Rt-
nm Noreiai»» * Ç-eAiagttimo
Ano. mui *to tta it*a pane m
Itlire. yt«»i'*r«s «fr mhntfír ttt-
\.; <-.:¦ ao ciam* do c*irfr
í-epffmo da ;?•«--o iodo» o* itui
--.[¦-¦ i d« tttorme ttKtel, eyt
A S. d<nr»>!ria ron tloçtoi ce-
loroioi t tem emeada 4* em*-
cie ..:.'-•-

* í¦::¦¦.>¦:.'. tlt e mamata sa-
*• pnrotla Ao r»fodo, «oi o
rttro. ao st* tnleuder. AtXH
pvv.ciper Aa politks, co-lun.
AmAo-ie. ptuem, com oi pa"!
4tn existentes e não aluando tx»
cima .: > parttdot par* tf¦•¦.>'
atina '-•--••.!*¦.--' i :••¦;: i :¦>
Ifielcr Ou tnePior ¦:¦¦'-¦ e Içtt-
jo, txmo lei, Aetla eòHet-te Ai
fazer polUlee, etuenAo ot pa-
.:•,.. :-..!ii:-'-.-.'-.rr.ir. cOmO Ct-
dO Jatot. -, t portiatot Cl'i-11.
qrstnsts-
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M.
Bm . ,r tr.!r á TT».*»*» dO OU.Id».
r**lti.w.M onttm • cerimônia tnautu*

,a'| do Banca Hipotecário Oramacho fl A.
drnomuihíão ,v.* »ub»tltulu oa anU|» tom-
panhia Imobiliária Oramacho 8. A. «ra »ir-
tutto ú» nua iroiuformMl»» emDjneo. cor^
forme carta-patenta n.° Hl. e*T?w"» P*»0
Mtnuuliio da FMaiul».

O ato. qu» m wmUu dt **vri\ttjt tu-
lenldadr. coníreiiou em tonio dos oirew-
r« dVnovo Oanco c» maU Jlo* r.prraçn-
untc» do no*» melo weUl t fjnanceiio.
tendo Ifito u*t» «ii. palarra. além *££*r
«tro Paulo da Rocha, que eipo» ai llnalWa
dc* da rvovcl ImiUuI-Io ****><* >[ '
Mello Nobrrg». em nome do Conselho t iscai.
a o »r. Martin Cfctlajm. «m noma do* pre-
•enu*.

Bnt.e a* inúmera* perneta ali reunida*,
notam»* os »ra. Vllor Barreto, repr*wnian-
do o 8r, Mlnüiro da Flurnda. Raul tarva-
lho. diretor do Banco Andrade Arnaud. Ali»
pio C»mpo* Ollrelra. pr«*ldente do Banw
Comrrclal de Dtaeonto*. Dr. J»irme Ouede»
e LUU Soura Oci..e». diretores da ln.™.
SlWerlo CtRlla e dr. Humberto Mtllo Nobre»
,ía dlrct m do Banco Indtutrlal Braatleiro
Ftancljwo Rlet Machado, repreienwndo o dr.
Oscar Fontoura. accreUrlo da riucnda ou
Ri tado do R. O. do Sul. Álvaro Araújo, dl-
retor do Banco Nacional de .Oeíeonto*. Jay»

tr.a ¦. Marçal pelo Baiveo leo»6mkodtfct.
iil. rUvit d* Uma R0M« pr»<» &»>»>• UiCV
mereio. dr. Jo» Pir*» Rebotl", ptUsMutatt.
Banco AuaiU-r da Produção. Mi fetui
rtrU». presjdenie do Banco OmüméI
}•¦+¦ a.-\ Batia N«^f* icretüe do ÍUs»»!»
putecário e Agiicola do K..*.*»!-- dr \f:,-m
o#tai*. Rotxru» Ucourt, intfit* 6* Cm
d« MoWtuuicâo Bancária. 4ul:o Pírüa hm\
diretor do Banco de Cfédlso Pe;* »! &t.tft
dto de Abreu, prtuiideaie do B*?>r«w»jj
Naeiona! do Caf#. Rep*c«n*ai'.«*í Ulttt
Pu ComériM), Monitor Mrrcanní. C«*mit«
Holte. Radie»!. Diário da Keüc Dmmo.
cia. Tribuna Urre. A Mollcia, T8cn& ss
Ha<»<'l Ualvio. Homero Mr^usi*. ítóa
Ouilayn. Joto Wtllmann. M>nu*.ro btiçm
Rei*. ••:..• Radier dt Aquin¦», Uajot lt
Zlrllnaky. dr. Arut.iKihan#* Qb».í!ís» m-»
tàcntindo o dr. w " •• Catü-m. tzt
dt» Banco do Brasil. Rtnatâ dMBÚlKJ
.-•.-,>.'.!•..i e Pedro a•.«¦:;.i' dlreiaie* ci'

i -i. .t ¦*• 8. A.; dr. Olldo Amado. Ooak '
-.antl JopiJafrrt, Benedito OUHbnta Rim*
dir.tor da Untao Ttrritotlat PtetaJea
Sylvlu Soara*, do gabinete do Ifiahtn
Fajcnda. Carloa Ouaranha. dlr»!«>r ei!
_ Edilieatíora 8. A-, Vital Moura Cu'm !
cio Maesllsáes do ütparumtnio tiuma
Café. Ãry de Moura Cattro. Franciifa!
na. Eduardo DlnU Schtlapícr, C»i5c* áti
do Campos.

Repercute intensamente nesta capital a vitoria dos trabalhir
tCONCLVSÂO DA I* PAO.)

a trabalhando no campo d* ba»
talha e no campo da produçio.
«lgnlüra a vitoria daa força* pro»
trestlata* que anaaiam pela in»u-
guracáo de uma nova éra dn pa*
a proeja-ridade real* para todo*
ca poros da terra.

Ei»e fato extraordinário em-
polgou também o hoko poro. a\
:-.<•.. t momento em que. da m**»

.ma forma, noa apresiamo* para
lançar a* baitw dtltnlilvs* de
>,. v. i Democracia, náo veria fo»
ra de propósito procurar auseul»
tar o -!.•.'.'. produtldo nas not-,
•*« camadas sociais, tolhendo,

TfOl Coita .':•¦>. ae preiultn.1 cia CalAtróu, um 4oi prl-
tneirax .peitei 4o Continente t
etlebelectr rtlecúei com a U. R.
S. S. tir;.--" Aa ineaiío aJcno. e
itto enlet to Uruguai Na lm*
pomWlidflde Ae mandar um mi*
nljfro oo poli centro*om«ricano
o porerno lOtWHco tncarrtgou o
embaixador no ««''ico, o on*
Iftonfe Oumonskw, de rcprtw«a-
fd-Io lambem ali.

Quando e!« perliu. num avião
do exercito mexicano, já o pr«-1 . dfiUcat«M
sldtnft Calderón Unho poisado| entro oa «eus ?«»_^»»r^
o poder oo «tu substituto Tm
«foro Plcodo, do ««u meimo par-
U4o. t aconteceu aquele Irágl-
co 4eta*tre, em que, além de
Oumanikv, falecerem lua eipo-
ia, diversos funcionário* Aa tm-
baixada e o melhor piloto dai
forçai aérea* Aa pátria de Cár-
denai e Toledano.

LONDRES, 2S, (U. P.) —O
comunista Hugh Gallagher foi
reeleito em Western Flfe. Trato-
se do segundo roprerientante co.
munlsta eleito. . ,

RECUSOU O CONVITE -—
LONDRES. ?" (U. P.) -", O

"Dallv MaU" Informa qut Chur-
chlll rejeitou uma proposta do
primeiro Ministro Attlee para
voltar a Potsdam.

BAIXA
TULOS

EM ALGUNS TI-

LONDRES. 26 IA. P.) — A vi-
tórln dos trabalhistas nas elei-
ções teve efeito imediato no Stooit.
Exchange, rom almins Mttiloa
baixando até 5 shlllings.

O.s tltulas Industriais e íerro-
vlárlai foram partleulnmieiitc
atingidos, mas houve declínio
também nos títulos de fumo e de
rádio.

Os trabalhistas advogam a na-, .
didnallzaçáo dn Indústria pesaaa. suitaflos.

Fundou-se, ontem, a
(CONCLVSAO DA tf PAQ)

lulho de 1945. a Unláo dos Estu-
dantes de 8. Paulo (UESP).
Asslnsm o documento histórico.
Joáo Belllne Bur»: Paulo 1*-
tr lia Sobrinho, presldento do
Grêmio da Faculdade d» Fllc-so-
fl* da Universidade * Sáo Paulo;
Eugonlo Lefevre Neto, preslden-
ts do Centro Acadêmico Horaclo
Berllnclc da Faculdade de Clen-
cias Eeonomlcss da 8áo Paulo',
Jorge'1 Araújo Cintra Camargo,
presidente do Centro Acadêmico
de Educaçáo Física da Escola
d» Eucaçáo Fislca e Desportos de
Sáo Psulo; Arianl. pelo presl-
denta do Grêmio da Faculdado
de Ctenclaa E^mcrrojcas de Cam»
pinas;. Silvio. e . Souza Braga,
presidente do Diretório Academl*
co "Carneiro teáo" da Faculda-
de de Farmácia e Odontolcgla de
Ribeiro Preto;. Vloento Arruda
Camargo, presidente do Centra
Acadêmico da Faculdade de Fi-
losoflade Campinas;. Alberto- Be-
7,laltr. pelo., presldento do Centro
Acadêmico Sampaio Vidal da Fa»
culdade d» Farmácia «'Odorito-
logla de Araraquara e o» represen
tantos dos centros acadêmicos
da Faculdade dc Ciências Poli-
tlca* c Econômicas de Santce, da
Faculdade de Ciências Economl-
ras e Finanças de Lins, do Cen-
!-o Acadêmico José Bonifácio, «Ai

I }i\,culdndc dc Ciências Economl-
I cas de Santos. E mais 32
i estudantes, entro credenciados e
i .Trompantiautes da Delegação de
: 3âo Paulo.

Foi. como se vê, unu reunião
movimentada e dc excelentes re-

Próxima instalação da
Faculdade Nacional de
Economia

Um grupo de estudantes de
economia, ptu-llclpantoa do 8.°
Congresso Nacional de Estudan-
tes, «teve ontem cm nessa re-
dsç&o para nos relatar as me-
dWas adotada* por todas as de-
legaçota de Economia do VÜI.»
Ccngrteso Junto ao titular da
pasta de Educação em favor da
creaçao de uma Faculdade Na-
clonal de Economia. |a creada
pela lei 452, de 5 de Julho de
1037. O ar. Gustavo Capanema,
ontom visitado pelos acadêmicos
prc*meteu*lhes a publleaçâo, em
poucas semanas, da reforma do
ensino superior de "Jcorxjmla. Os
ostudantas abordaram ainda a
regulamentaçfto da profissão de
ecaonomlsta, da qual o ministro
declarou estar cogitando. Os vi»
sltantes declararam ainda volta-
rem satisfeitos eom aa provlden-
cias adotadas eomo, principal»
mente, eom oa debates e resolu»
çdes do Vin Ccmaelho Nacional
de"Ectudantes.

rapix-tieiitante*. a lmpr**«Ao re
cebid* pelo aensaclonal evento

A seguir publicamos a*, manl
ftsUçtS» ext«*madas i TRIBU-
NA POPULAR pelo* elemento*
polIUeo*: lidere* sindicais, escrl-
torta, representantes du pro-
rihtocs liberai* a respeito do
resultado das urnsa na velha
democracia da Ilha de John
Buli.

PALAM POLÍTICOS DA
OPOSIÇÃO

IhUia* Inaleít* ea trabalhado-
rt* dc todo o mundo dttttn r»-
lar satisfeito*, potijue ti* ttm
reforçar ainda mal* * Dem«xra-
ci» britânica".

O Tetcarelro do Sindicato doa
Csrrls Urbano», José! no Fcrnan-
dra Alve* aeha qut:

**E*tt vitorta é o resultado
Cr i luta* que travamos, e indl»
ra que march»mo» para dia* me-
lhore*",

Luclano Couta presidente do
Sindicato dos Bancários, assim
v manlfettoti:

"Foi a vitoria das forças
pr^truO»!»* inglesas íotore o* rt»
iruncv.itf.tes do mun.quUmo oue
çnntrlbuirA para a ronsolltiarao¦ÍOnldade niuridlr.l dos povo» e
conquista de uma pri 'iwdadel*
r»mtnte Justa c duradoura .

Do prestdtnie do Sindicato dos
Enfrnnclros Lulí Tílx»lro dt
Barro». r*colhcmo* a atgiilnte
impressão: *

-- "A vitória do Partido Tra-
balhtsta Inglês * um «ilmiilo
a todas as forças dtmocritlr.is
• prtDgressUtas do mundo, que dc-
•ejam a liquidação total e defi-
nlllva do fascismo".

FALAM DIRIGENTES DO
P. C B. '

SEJA AMIGO DE
SI MESMO!

Nfio se contento, apenas, com
os Juro»; exija também partlol-
psçfio nos lucros do seu banco.
Proporclonar-Ihe-A Isso a

COOPERATIVA COMERCIAL
¦ DO BRASIL, LTDA. .

(Fundação: 1S4D
Rua da Quitanda, 26, 2o andar

(Elevadorl
"Deposite qn»nto puder e re-

tire quando quiser".

Ao aceso de encontros apres-
sadts, ouvimos alguns políticos
de tradição no conirlo da vida
nacional.

Do sr. José Américo de Al»
mclda, ouvimos a seguinte tm-
press&o acerca do memorável
acontecimento de ontem:

"A vitória do Partido Tra-
balhlsla representa o que vale:
a soberania de um povo livre,
que mesmo dentro de uma poli
Uca considerada por excelência
a mais conservadora do mundo,
soube tfto sabiamente- adaptar-
se ás solicitações da Democra-
cia moderna".

O sr. Virgílio de Melo Franco
assim se pronunciou r

"Acho que o primeiro alg-
nlflcado da vitória do Partido
Trabalhista é o do que n&o há
direitos adquiridos sobre os in-
teresses e conveniências gerais.
E o segundo ó que o mlsogeti»
mo, isto é, o horror ás trans-
formações é um sentimento
multo mais arraigado nos indl-
dlviduos Isoladamente do que
nas coletividades, que Mm uma
percepçflo milagrosa dos interes-
ses gerais. A Naç&o Britânica dl-
rígida nesta hora pelo Partido
Trabalhista, que è da fato um
partido do centro, recuperar»,
talve, a liderança ds todo o ocl-
dente".

FALAM DIRIGENTES BIN.
DICAIS 

Nos meios sindicais, onde a
noticia da vitoria dos trabalhls*
tas provocava expansões dt
grande alegria, ouvimos as se-
gulntcs expressSti d* dirigentes
largamente conhscldos das tpas-
sas trabalhadoras.

José Barreto Gome», Secreta-
rio do Sindicato dos Ferroviários
da Leopoldlna, assim se manl»
í"5to>': ., . .'-'il— "Com a vitória dos traba-

Na rua do Olórla n. 62 ou
vimos dirigentes nacionais do
Parltdo Comunista.

E' do sr. Maurício Orabols a
dee.aracfto que transcrevemosr

— "Os multado* das últimas
elelçóís na Inglaterra, dando a
vitória ao ¦'artldo Trabalhista,
vltram confirmar que o povo ln-
Itíés que se empenhou com to-
dBS as suas energias no rsrna-
gsmento mlll'r.r rio no«'-fa.»c!s-
mo, estA tendo ldêntlra partlcl-
PrçSo na vida política dt seu pais,
demonsirando a sua disposição
dt levar a cabo. tsmbem. o anl-
outlamento moral e político do
fascismo. Com esse acontoclmen-.
to na vida do povo britânico a
c»usa das Naçôrs Unlrins é re-
forçada numa hora bem opor-
tuna. quando os representantes
da democracia proletária e das
duas maiores demosrac!ts cripl-
lallstas se reúnem em Potsdam
E' uma autíntira vitória demo-
crállca dos povos do mundo ln-
telro. e portanto do povo brasl-
lelro em sua marcha crescente
psra a democracia".

O sr. Arruda Câmara se ma-
nlfestou da seguinte formar

— "A vitória das forças 'ra-
balhlsta na Inglaierra náo é só
uma vitória do povo brltan'co.
mas uma vitória da unidade dns
povos dirigida pela Inglaterra,
Os Estados Unidos e a Unlfio So-
vlétlea*.'.

Do ar. Joáo Amasonas. as de-
claraçóes qtie se seguem:

—. ''Em toda psrte do mundo
a tarefa dos povos t consollrinr
a vitória da Democracia obü-
da nr* campos de batalha i II.
quldar os remanescentes do fas.
cismo.

O povo britânico, nas urnu,
assim o decidiu.

E, como eada vez é maior a
Interdependência dos países, tia
é também a vitória das forças
progressistas do Brasil sobre os
reacionário» e lnlmglofl da Dt-
mocracla, qut vivem tramando

r.nli» a IlUrd*!»*. NUtl
«ut do*, qu* montnuB. tx
:,,.,... d* ¦!. dUkU hr.r
pcrulvrl itjauíciur Ut
nue tenriram «mirar*. j«n
Hliicr ao podtr t a ursa
guerra".

O »r. Cartos M*nis»ti.i»
«jiTsjou «oh«* o sran*;*?*!*
Mfutnte forma;

— "A ritórta mitiut wte
naai-fateUmo l*R* ut m
gTandts mi**** ri» lr,i-i''»s
um prontinrlanttWo t?rw''
arab*mos de v*r ntw« i

O proletariado * operes
. :iirrn tabtm nus o W*
surge dos tscotiibro» -ln ¦
é rt*lmttitt um muwta -M

PROPF-SSOHFS"t tb
TORES ~~~Lm

O dr. Rttotrtn Ut». P**
de Direito P-nal. mm**
festeu, r*-r>ondfiido * *t*l
deste Jornal r

-, *A vitória do» .-.«•...'•£
yltits t resnlisdo dr mj
eiforço dt oreanlmçín ««*
cimento do cpcrsr!.-^ * «
vo. E' uma revolução &*•»
i'vrc e conciente rnn tptt
«tlate-ra rtsgsla vrtbM »»
honra o sangire de «f-i
Agora a ln*?l-.!»rra ní_
vidos de meredor a Vnr*-
matará (rotrrili-elro* rn»
salvar o passado

Atora a Irrglattrrs pei '
fênio á jervlço da cm'rA'
Mundo cm que. ni verti • M
mem amará o préxirr.o em
mesmo e cada um cwtr» s
com o mor do seu rem -

G-p.cll'ano Bsno,-. 0 ttm*
ta de -Vida* B»»".' mm

"Fo-rr^daveH rtsm
tic'a para Fr.-nca. F; "•'.
néls ortentlnos. rescicr.».^
noa. Isolado*- l*Uus smc^r»-»
Matjnlflco I",

Do escritor A«t:c!:!^ P«»-1
a segulnt; aAicHr-^p-

-A vitória dii in»
inalw-ts con'!ntia, n"< n"r.
luta vüorlora dnt tda*Mi
rta rontra o f«elstno t«¦
nu'smo. Todos oi demoB»*,
mundo recebem a noUe»
eom a mewia elerrls m
rcccb'em tnUs a ri!'s«
naniíc ba*slria rnn!1» fftrl
nari-fssclstas". .

O cnialsta Anibsl MK.*«
de oplnl.io que:

_ «oi trabalWfiai If'^
ram provas de **^"*(/«
ciência política: r'»*?**
chlll a farer a grerr'

ts

RagistrqcUi Wt Junla Comarclol de Sfio Paulo, B?b o n.* 81.568
t„í*.t..** • Flscállxada pelo Governo Federal — Dco. 12.47S, dc 23-8-1917(Autoriiada e .

Dlstlnguida eom Dlplom* dt Honra pelo Instituto Técnleo
Industrial do Rio de Janeiro

1.»
Hoje, o dissídio coletivo dos barbeiros

Hoje ás U horas, no Conselho Nacional de Trabalho da :

Regifio. á A«enida Nilo Peçanlia. 31, será suscitado p dissídio co-

l5tWA'SlKo#ae 
itêi a reportagem dn TRIBUNA POPU-

LAR procurou o sr. Pedro Antônio Rodrigues, presidente do Sln-
cllc.no dos Oficiais Barbeiros, cabeleireiros e Similares do Rio de

Janeiro, que declarou o seguinte :
-Era nosso objetivo conseguir, com os empregado'ca, um açor-

da amistoso para minorar a situação difícil quo a clasie atraveá-
sa «cm virtude da impossibilidade de cljegarmOB àquele entendi*
mento achamos nn dissídio coletivo o recurso que irá solucionai.

cim o amimro da lei, o roajustamentó gerai que putewnw .

MATRIZ:
RUA DE SAO BENTO,

TELEFONE. 3-7440

Dlrelor-Prculdente PROF. JOSÉ' MUNHOZ
END.. TEL. "EDIFICADORA"

20oi 
":::.:.::..  i caixa postal, 3717AGENCIAS E SUCURSAIS

EM TODO O BRASIL

t 1

comprecnd.-rr.111 m:e rj* Çi
nartldo nf.o podtm «
P o"prof. Luclo rt**J
Santos, wllado poUüw P»
ex-deputario á* WJ*
miesas e nrof. da ün ttrt».
Colmb*B, na ««..«"..SSí
da vitória dos inlmlws In*
'odos os ditadtres toW*
saiazar. aasim « mm«j,!

— «com a vltól.» «J5,,,,
Ihistu na Inglaterra «*
dos os povos na" vm V>» w
inals ampla dtmpcr"!' ra
poniila"es. , , „i kW'Nós todos que ';:';*,ViiI
"-rs nas nacoes Ocloe*.»»,,
ropa. -abemos tm}«Wg
os Interetees
Orá Bretanha
Wa^Ocidental\rmfAt.
dc ser coerente cm t»v f
da Dtmoçracle. nie ""me,
h«ihlstss cjéíerdem no * $

perman™!*,11 %

SAO PAULO

RESULTADO DO SORTE O REALIZADO EM 26 DE JULHO DE 1945

PLANO "BRASIL B" 
'

i.°
2.°
3.°
4.°

mm Titulo n.° 35.449 com
Titulo n.° 35.707 com"-. 
Titulo n.° 37.?58 com
Titulo n.° 18.475 cem

 707 cem
58 com
..... com

prêmio
prêmio
prêmio
prêmio

CENTENA
DEZENA .,
FINAL ...

a.l Trof. José Munhoz
Wretor-Prcsldente

O PRÓXIMO SOT.TEIO REALIZAR. SE-A EM 26 DE AGOSTO DE 1945

SUCURSAL NO RJO DE JANEIRO: RUA OUVIDOR, 160 - 3.° — SALA 13

Cri
C»S
CrS
CrS
C-S
CrS
CrS
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10.000,00
2.000.00
1.000 00

.... 60,00
10,00

5 00

Como pcrtuTüív
animado co-n o 1
ria Democracia p*

•t'nrdar-1. com 0
fdo, a aliança em c ""
vos

nw*n«,L
r.mnie Cr
:u"'i"fl,4

rjeti

Mais dez por cento n>i|

tarifas de energia

M JCIII
tiirli*

a.)
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UMA LIÇÃO
DE DEMOCRACIA

-.;¦.*! ..tste**.. ata que __;..i uierio-a a i--_'.i>t>-»_, tairnUct tiioria á.ru__-. .(.?„ ,:_,*, _ i«t»».a*-r.
B , f r,, o ra rafa *_. wu eraiv.* emitis-riei, to *i.r„ .«_*,,«*.*. A _j_m_i~ livre e a *Hl«r»eÍ. »» .-;*.:,--_. «ta.. ittfi-nffii a tsja p«:._.. i.'....!.,-a ja |(0ía era do-..*. pteífl-O tm pl-ua *sif:n-_o da deniitim-ía.; _.->** la___fU _._»«Hti»rt.iM ttut t_ tolo «a tíma
(***__ b-ií lulas pdctrur»» d« lioje r «rff-.tn dr «limui»» a» p_ra __-'M*. de homeiu t nnlhlfti que «« ptt.> ,»-?_•» tu au* t-wrrpe»» •_ «a. :»4 I....•...>.., ,«jiteando «_*.m o* rj-tes da i-vsii*fr_dal_-nio t
*j ¦¦_.«»

",.-.! o pe-o ._tet- 8,-tUt» ao rfaultado Usa ei.-tr..-».. < iHado eai.h.cit__ v.-iu |.»r. -íc -<•- -. «-oitriéft-
;.¦¦::,< 4, | _.;a _oiirU_>_ui ||«t poder_*_a -ei -> que «¦

ni raareba da dcagcnsli *»ri maior?, iriunfu.,
ma j»o.ltí<.a d* panfletos, oi trabaliit-iea ao*»*****.•i*. o *•»*« da grande maioria tío praside nova.

»<,_.» «a os.,-» qurr.-m t-iar <m proti.ffi._i. %$>»u_r* p-_.rmi.Aa_ 9 nla uma p-ulltl*. de ara*»», dt Un-
rfrarlft, t*m& *J atinja mau enleler por i.trrAm i» de-

ksi _...>}_-ndaa fltlturat. cn qua .*» mai»_--ta "
tipm telm *-türa oi adv.-x_.r_*__ s« rnlnaraai e «ad*

s?,í**» «fe t-_.ii-i.ie liara o itoro,
o ing'fa de i unia Meio dr ntadurera itolUlra nua- o nclPr eriaeinía da .{»moc-ari t no rnando. Sa

mm. »__ai|rarnílru qüu era funda:i•..-... d.n_í.r o fai-Pá.» ti.*4 era iteret*. rio um «overno d» .-_„i:--.. na-.-,•* dt.ie ü Cíturehtll e aru (.(.vrriio !odr>* #* annr.• ;,._, a» ••s.iiíuilidad*'* da naclo *_a a a-*.- *,v»>i*.t r ao má-
i lu*a ««ua HlUtr e «eu» t.»i*.i'.._ Mii_ui.i_r_3__ Tre---t._f tii tista pollil*- jusia e i.idísu.;-.;. •,,*. pm * .....,,

. ,.a;tdf» poièica-. eo:»ct*i:'/ai.'->. crn TaJ-ieran e
ÍTaJu -', :* -í-ü.am o tim da Altit-sanlm hiUerlHa e ___tn-!.r_..'i at _...;. de uma pag tíuradoura.

tir m rum d» çurra era >u«« que o» ira._;;-ut;'*t _¦'...ni ea dtmocraia-. au*ten(&-_im utn govento •'• **oalU_*i
«mitrl fiara venetr o naslamo. tMtido irigua _ e.in*K!l-

ri.» f___itl_a. M nào rn< malt poarlvel agora «-«....t.«¦ ...¦<• rm'-<_ dai r»vat e-ntíl«j.M aberta* pela vitória. Os rumes
t pnliika líiglrta tomun nulro raniUiho. Ontem *• m a luta-ara *__u__f a gue-ra, holt t1 a luia jiara eoiwolidar a «ws.*.>*:.>* ttntSdo. os trabathUlat asaumem uma posl»*_<. corte-
i. «-ic.-iía prlo. seut principio» e pelo» a.o!it:clmento», oue

»*rft_dí ot sn**.» do povo (ualèa e lisplra maior confiança
t :c__>» ot poros amantes da líbrtda.1.- - da paz. Os traba-
1-í.íi sr__'_m*if bo povo. porque cale ouer a sua demo-'-.-it í-i-ída rm grande.» reformag - -»-*.»:_ no pala e na>!•:..:;_- Internacional, unitária e uroitrt-,u-tr_ que ae <-n -. *..-
ií« «a Conferência ds PoUdam. demto da ordem t dr tran--_fll_g*_t que ot povos reclamam para consolidar as suas
sacetUls*.'*•„ profunda HçAo de democracia que comove o mundoi a ,'cio «'o voto livre e conciente garantido pjía vitória
_.-.»-.- o I.:lmigo mortal da liberdade que é o faiclsmo. Uma
Ho oc. r.o_ tnitulcsma e nus ajuda a conduzir, a nàs. bra-
adias. — dentro das condições objetives do Bra_ll. d:_dc;--* btm diversas das que caracterizam a rltuaçâo poiltlci.T-ifi.. — á escolhs, pelas u-nas. d.mro da tranqullldad»
e -__ ordem, de um governo democrático e ,_..-¦:•• dcrm virdadelro pariaincnto do poro, construindo as.lm uma
rida milhcr psra o Brasil.

O lir-nl f A l!.M-'U.\
~ ***_T-^___.,_,lji.__i'x^:..Tr-^r_r »e--___r_sa—i ¦¦ "mif*

1)0 nm**m nmm a*. *m*m*' mmm* o 4*w a» mim*redm* **¦• «fet-is, da**t #.«?»ri».**.*»*« 9 Mi.¦*.>•*.-.r* tm»dm *pt* ***»**}**¦¦*} tu ti:e4m A*t*m mmWSum mmm\m*mtt»*t* Sm**mdi « «*•_»*- atira Mt-tÃrar m reia**»t>»mm, em r«.wjs «a p'**o A*¦mim tm mm #»»íh-»i t
¦mwm. »e/»n«'»M a jNMHKiaMg a«#-:*a 4<> a_n»#.«4_ a*?i.'-¦-. :.-!* .•.•., ,-.-.,--'. nt f«_|»
Élgm ã# ««.tt i«_*.i*»»if. «na.*--».!*. a,*.,». «># . 4*».... ., p»¦,*»«»-»» písfa. »ai»a « nm 4»**aa ../»_.» >'-.i».«_ .,-._!*: # ot.taicgi» 4* í*A$*nmHmt4m e tt
{-«.'í-r-t.u a# »-ik<.....'» {,...-':-
• •'» # «;».»:«¦.(. t ".* 9 ç et
14». at-ana, # 4* laarr «- ia»f«trata <_t«a ^# ..-•>*• »«._»«»... r#. i». i»».»tf«, feia. o *mm*
;«_•__,_»;• tjiFâf « *-»»« 4# rt«
tt*_ *•_-.'* dt «ts-ii*1, «-fi-*»**»»»
ra*¦!•*. |«4tr«(*a. rf}»e»a»*~ 

'#»*» 
a1»

l'l <*r ._»*e. í *l m-mlmitm o* m*•P-l-fr .-*-*•* . .. O fít.r*- l!»..r»_í.
ra «•'»«.,.

O-slf»», ****i4e t*ai* »*_a f--i
a t_-_a«.44i **irí-l».»_ !>___%
0na*.r«« .» i__ír.rír.ai ri«if_#».
»e# <f« íf.iip-tfa .**itt*_ tra i*»*»!»d-a*»». at^ • i»<f«'í-*e tr»a»tfri.»» pi 9t!à f-aNií .««de l»»-».
if-aMia -orn Huntvet, Aemi*o
Ao r*9*m mãiemAm, a r.-..v da
p*o*rt**ãte f"»»fíf,<w*s a vhkiia
« et (?%*?¦!* rraa._H w# A»*t«.,*"e*M;t, p t.ã-* e*_"«*_. hão, «a»
fi eaarCf-a »..___ ale«*.»_t.
m. Aifrít-a^o». «na oi fatt».
I_a» e * .a **« pfa*"» i«í# dai*_m»:4». »*_t e«.e Hei», otft»
ai-* **_. tr»^lr*_»a. «traríaít a
nHOtaar, «uai, pi4** c~n?r4*to.triunfo mmtet l»tf«t pton*fat *» aaf-víiitr a «afaga dot
ptm+tíOl tfmmmriAmt,

gem**e aa_ BMS ttifa d-sta
jai-rrí* .e'-» ara**-** a» «olf»
at_«_6. •* rtHtt** qr- e A"leq*t'
rv, *¦.<».w-iíS •*#»* ria «
•*t<*r*t4*í d- r_ií_. At.ii»-» _r|a.
tfasraa « úm-fe*er a *i_ãr»»í*».Ia
ftr**f.'»}íir*a ..--de #•» nn •*_. j*»t*r*r-a fetevAV-to, em ettja I
f-s fVH.i** *ir4*rot igp-r o jtiniptu te- i_a_i_m_lr*o de dgraa* .
r*i»ef»M»*»;*o 4 .tb*-* r'# pfc*>»f** '
m or*. brnfriftaadu ao nv*o i
POttt m 0 rottm páti-o. nfi? .-mr** jf.-m et. __cí «n tvpttlet pt*a ietf{. o gesto c»**»-!*-» fí*o*o iIrit rido oerjitiêa Ae wlm:i~iietttfor-t e liffe de e-tt*i-'tn _*
r.*s mrr-e*l^a4e f_<l'i'«d__»l

,Vd« «1 o frasco » o re»ia. Jr4*» tíe inmraiH* inee", pa.-a ,
e *rí;*> tíe tutor aaia, tAm nnc>-
tt-» eo mtt, Xeopr o* r-. - • ítar;i drlffr «»r er,ee*eln,ni o \l*C*t* •> «10*1 BWOVs fPJfíflllr-l»
r 14 l0"ee A* ter ttmb'm jtwo ;«*_*a f*('*'*«*-'f*'. Fmlltítemot,

j pw*. o? tnAstr*r!ai* qa* rte» «fc* I
I dp**i o .'..-?.-. - o. con»»*omÍMi*t jI n_*r ca-, ai Setor* UelAos, *o |
j í!*_.'er deiía rro Am oat, A be- jfeürn d- trí-uprectio ^ rrrtw.* '
I fntíéo tío ir.itni'o. em tmtt* '
ip*i£-«»-f.»f-ff.. A*n*to Aa «.'deut

e to _7_más__d___. __¦-. om*?** !
e-fa r-rdodarr-f-íe rfesioc*--
Vox Aett ter -r->' o rom o !•*:e.«ro f»il9*ftt*ri0 eom qae tm
__•.>... prer.«-"s p-e-tn'tet «í/m*•f«*.-f n c ebrler i-.:l;'c;:.::n'.c o
f5.*B».'o /e.*__t.*r.

vl _|*|*É|*,^*É*a*_|**%^ "-** 
* " "i'*ii*'t***_*******1***'

UMfl VITORIA DE TODOS OS POVOS
*¦****• «»¦•»<.¦¦-»--»__«__.» - awt»t»»»*a»at»a»t-»^ti»._ Pedro MOTTA UMA

Significado

cie uma vitoria

\\\(j àSS_Za!ZIES__^_0
ASPECTOS DA SITUAÇÃO PERUANA

IVocliintado |k'< '. -.• - d*
Dctubllca na dia 80, pela Jun-
U Kl o diplomata e pro*
l*i.r d» illn-lto Joi. l.ulr llu».
itatante }• Rlt.ro doverá tomar
I <¦'. _manb_. .V clelcflo, comi

_--, ..;•-.. no dia 10

do multo» método, fascUtn- de
r^pre»n.o dos iniivlnitnios po-
pularei,

a
O preceito de d.mocratlza-

Cilo. quo contou com o ano o
do ex-pretldcnío maroclial Uc-1 peruana, ncti. n-V|,iM, hi pouco falecido, Ja
permitiu a l5s.iI'nn«;;o do aprls-
mo. t>_rá legal Umbtni u l'ar-
lido ' :n'i'i : ¦ os iiiÜCalWS

l-f..rul»i. _j j;aroc_ com a no-
ia kl ilelloral brasileira: o
h_.Um.nlo nsda tem ' com o
Miu i.rttldcu.-Ial. nem com o* deixarão do c»tar sob o contra.t t»v; iaii » aau «iv i. -1 .t t .¦»»,->¦ " » *-»'»¦ - ¦u--mi.Ii: o» candidatos nio re-1 ,0 „,,„.,„ . vlrSo as xtXv^^« ._ii*,-!.Ii. . « |..-(,i-l;unn.li>, pelaJmui t diante dela é que fa-
ttm ttu Juram.niat

•
Qi-9 ilgnlflci a vltdrla deB_se.a__ai.te no Peru? Sal ga-

i-nnilo o povo com a derrola
du cartilltlaxo das forvn- mnls
con»:Tvaúoras i do oCIclalU-

l,ôtl«--«e dizer que tim, em-
lora a» r.iultados i-efureiueu
* Citnara de Deputados nfto le.
nliaiii sitio livoravei» também,
--tua tu (;8pi.ravj, á Frente De-
inocratlc. Nacional. Já foram
dii-tomados lil, faltando nln-
o*, cremos, quo 13, Mas cetiies
apenas õS devem ser conslde-
t»do_ fumo iiarlidarlos do no-io sovtrno: 48 nprlbtas, 10
irentbtos republicanos e 2 co-
muiiíçtns. A família Prado, do
Iirwldentc que o,tA por 8alr ,0uu .ratiaixadur uo Brasil, e ot
£ru|io. a ola aliado:, fizeram•S desnítadoi e o., chamadoslndependPiitest. li«aUos á faml-lia Miro Quoefldii, de "El Co-
-ler.lu', ((,UM| l0(jo, j0 tcn.dencla direitista) nada ntonotide Mi, »•. compo^lsSo do Sena-do, pelo contrario, é favorável.Ihis 4ii senadores JA diploma»°'r>. -I sfio aprlstns, 12 sSufretitlstas republicanos e 4 sãosocialistas, Oa prndlstas só fl-
tiram ü e 03 "Independeu-
lE*Ô ' ti,

,. •i'-m resumo: a Frente Demo-«ratica venceu por uma maio-Ha esmagadora (350.uoü votou«ntra 150 0 poucos mil) ae'<>!-_o presidencial, nüo con-eesuln fazor nem a metado daUm.ira e venceu no Senado- este um detalhe .curioso,-«l» geralmente o Sunado tem
Constituído, nas denio.rncinsuurguesas, 0 melhor baluarte«a reaç&o. E nfto menos curió-s? - o fato de grupos purtlda-r-os, como 03 socinllstas, faze.fom iiiialio senadores o nenhum-aputada,

Melli

com a Me.--
O» lelcgrania» lèm falado

muílo do novas discursos do II-
der ..j. ' -.. llnya do Ia Torre
criticando os comunista:.. Ds-
vemos esclarecer, nu entanto.
quo esse nntl-ciimiiui.iiio do
aprlsmo é tipicamente local, soj
reduz asoru a uma rivalidade
do carnter partidário dentro dc
Peru. porque elt» pede rela?6-".
com a lltSS o acha que o mar-
xísmo provou na Uniftb Sovlí-
tlsa que teu concelts ris pat:ia
6 o mais elevada possível.

•
Fizeram os comunistas até

agora dois deputados e nüo se-
to, como a principio foi notl-
ciado por um Jornal do tlallao.
que também dava aos aprlstns
mais volos dos que eles tinham
consigo Ido. Nus coiid!cde3
alunu do Perúú, pai» do pro-
letarlado reduzldlssliiio* e com
seus movimentos ainda tolhi-

,\ VITORIA do Panldo Tra-"**¦ bslMtia. oue o**tem como-
r:n o mundo Inteiro, rêo pode
te. encarada tltcplesmealo co*
no ama v.Sòr'» da opylcío no-
b e o goítriío. n.roiie g-.verno.
m o:# o ti"**» »ii«-odo. também
tor*m ot lldc"t.» venc;dore.» de
hola.

A luta U *.rr.vo*.i rum outro
rs_rtpo — foi 1 ma luta entre
duas tentffciclc.» rilfcr?ti!ei, eu
mrílior. entr-*- ti!fer;:itei eoz-
cen.fie» de vida. contra, tobre-
liid:». um partido «ue a c»ta ai-
tura do desenvolvimento lüstd-
r"eo Inal.-- nfio mais carre-pon-
tíc ás nwtildatíes do seu po-
vo. pa*:tdo a^tes, rcrpon*r.vrl,
pnr uma política d? capitula-
côes cvlo r._ul"ado fel a expjn-
tío naaJsi.. e foi a pneera.

E'«t . uma lil»!.r'a ore vem
tíc l3.gr, «lesd? ei tempos do
gavencp cx*.-e*T?dor de Balri-
„ln. rubstltuldo romo nrlmelro
ntinfnro m Hder do partido ptlo
sr. Clianibirlain, de triste me-
m«-r'a.

Era evidente cntJo nos che-
fes conse-vador.s prcdomlnan*
t_s o prondilto tíe ajudar o r.a-
tltmo e o fascismo parn que a
a: - .•.'-•íí.-. e a ttál'9 msilior pu-
dssrcm f? l^nç-ir á ausrra cau-
tra a União Soviética c ües* t
tnii-la.

Culminou c»»a pulitlcn qnt |Muolch, que foi a e;itr!'Ra dos 1
det-nos da Eurr,|:n ocidental I
nas mãos d?.-- fiols sinlitros .
aveiiturelrc.. aatóviço. rcinta de
tido, do Iinprrallsmo olcnifio.
cuja nSo in .c:ér:cla cm ou- I
tres zonas de iníluincla Jà de- jmnreadas se procurava comprar ,
á curto de ricas terras no C3to
eijrrpcu...

Mns para se chegar a Muntch I

tSp tx : .. ¦ . • .1.1 ,,,:¦. x PO li- ...ul.¦ x,x.c

v«rt -nr .hduj
fi» »i n 1«¦ .'it^i" «io- .lc...., na

1.... 1.. 1.. li* _____! Mina r«r--pt«ia m*
. 1... ..... du» nue, nem lem.!. ttu»-.
..« .1.1.1. i-.i tüieiti •..... «..in a» Ia»

..... i.t,.... |.,..... i»»» da 'j''">i_ < ..i'ii._ »
-Ttiítt* \n\ da mal a píer" — rnurmu-
tfpp* ...... a rara r-inprid» e irUtc s
tara io Hataaar na mi**» do «--liiitei
dia «l«l •..«.*...... «I ¦ ______! p-nada de
Mm ..In.

» .->... -'•"¦-'•'* '• -• *»'•- dt* "i-i »
1 -¦•- . ¦ 1» m "»'-••.."• •'•" i"' •• •'a'>4
vt I» - -t- e aau» rditiplirm, I«««i-
tlitifii a ..»«...• uu» re-lit» do ¦««• <••>•
*H«» r»ibrt* ita »-- ¦ •*»»¦'< dn Ik-rliin,

l*ara ea pnvu» qu*» M ii»ír«-ni | der-
uti»'1111 t» im-.,,¦....¦ para t». hoinank

ijur» »'• . 11. 111.J....1.... 1» » .....i.tli.... ...
de litda» a» (••« - --. raparc» dr derrubar
u» ...... iiiai» |...-tt..,-...» da tr..j..
i..'. nu .1 - iitiitii .tul.. tr, 1 t t.l«.i Ia*.
cUlaa. «• aronierimeiilo» do apn».
'tnerra t* dt*-en*»i>lvem tanftmu. ha-
«¦•¦>.• *"i" i"« 1 '-.i"-- 1 **i«* ou aquele
*_ti'.*it*ii_> •¦"'• i.t.i' ainda .....-,...iu|.
liit.li> a»tá ..t.-titl.. do» amplu. en*
t.i n'i... ..i-t- a pat «•••!-« tt-riudu no
inundo, líalidu pela» ..nu.. .. fa-rUmo
ttrrít ;.i.iii.. «I exilrpudo moral e !••••
lltit-meiilr.

haiM.*.i.«. que no pleito ssora apu-
radu nn t»ra*l.r»»laiilia uâu M «lclr.ni-
Istri • 1 em t.;..... cquemálira. fateUla»
p antl. |. ¦ : m .... Ata» a verdade «• que
dep-l» il; haverem defeudidu c*im i«««i»»
II ,..-*. . 1..1. -. m*. II*»- - niiir-çeiílH- prln'1 '.-i.i..iil... da cruz gamada, vcrlo* cir*
•c«'tr*« c_n»ei\»duret. cmnerar-iiii a ne«
¦ ¦¦< - ..1 e .1 lace da polílita dt* liberdu*
de >¦ p»u_rc*»__ ii.i" m» «;. -. i.ul 1 pelus
i...\>- em arma»» ronira u% foveUlu».
1'Ur. tamltc.n prumetida Mitenemeniu

 gt.vemoa alíadoa, o du Cr.it_.Uill
li.cliinivt* 1 lm.«luli. herói da batalha
du I-omim, não poderia arratlar ik»
in*.*!' • • novamente a Munique. M.,-
«nv»'tvldo |»el^ hclorrs» mais reacio-
ii.» i"- o **DV-***_0 de Churchill contra-
1.111. U..11 cm «|ii.-.i'.i - itiiiii.iiinmu-.

pa.» a l.ur-pa e pnra o mundo. _ine_-
..-¦..... a prrpria unidade aliada, «veuãn

prcstÍRii» do*« Naçõe*. Unldss perante
.1 ..,.-11.1.. universal. A conduta do pri-

.. .*-.• mmi»lro britânico, comprovada
cm teitM» como o dn Grccin r o da re-
. . ni-..-.;..... do (.tihinete italiano, na
. tiilfini- «.lá vontade parn com us íõr*
rcs populnreg da Iugoslávia e na tei*
mo»»ia cm prestigiar os provocadores

1 t.l.-.t «>s do **overuo fantasma dc Lon-
(.rcs. checou a inspirar receios no» de-
iiiiirr.ii.tN dc todos o» países. Feliz-
nunte n 1'tierra terminou nn Europa
sem que se aprotumlassc dc maneira

i- ¦ - '.«.li-» . ! .,..»'.....! tt. . C.J. ... li» .11

If? «ngl*>»*-»i ll»«i te __ltf|ÍrMlí»» P !•¦¦. ic ¦
1.. ••= li- am grande parle, d**» ido ****
r>pirifu ........... que «nio _. !,.._.:.
tar "•• Yalla r, !••..... .!.;...;. *_a .-ar»
Irlci.-in de *»-'• I'l__.tí»t_.

Na i-f-tii - enlrni-itiu, o . »cm..
da 1 luu. i.iii |i limo > ..u« :,...t.du a
i...iiiit_ rerlamada |.ri. _ iniert>_*«>a
mi, ir ,ii.,i, . .t. : t_ut-« Mt_-riad_>»
du jueo 11»:..1. . jajfaM antei-»» do i ••
»U JU, 1. 1 II t ...! 1.1 ul.. rir.... l. iit:
fOm m*m*tm\ lulIScí tim .--..-...l... a -• r
1 _.ir p tm 1.i.ui.r..-.»«.!.,„,: da Clii>
it«. 1 i-.i. . t -.r o molho da •«¦!.- de
nu.- ir-tili..ii o _p.-!.. á* urna». -M-Hítt»
tpte a .-.!«.....!. - - ».....,» t;_»i,_.iíi r._t
. .. lllllll . |i!-....,in.:.

M_.- ««rio {.,..... do -in.- n de um
puni» et .ir,,-, .nt-. r. I-, *M ;.....-.-i ¦ -.
lulr, ,! -. *•.,...,- 1 uu!. •. ria o da
i.;i..il.t:i:«lai|r mir |M 1. . 11.¦» iir I li... •

chill ..(-1. ._.,. {._* re»naiie*_i.enie» da
t|tiiitt. x ..'un . I - . t •.:.... a tala dc
um _.i  .ju-l-jii.« para »tib-i»iir
"••"¦' (¦"• -« " 1 ;_«ik...i. .. .if.. a de»
tn... 1..... e o pi •.,•« r .. 11....,, . Ha*
tar»ir, ...ei.uni.-1.-. e itolarionl»!»-. It.»
l.-,;i .1 '. > . 9 tr..l..-,;¦ ....¦ .1 .lult • n ..ni-

VSUI in ..• t.ii-,1...... ... por toda parte.
Kita • -»nr.. 11. . -.iiu.i.- (ei a divergin.
ria alinda. permitindo nova potariia*
tàu. I iitir.liil!, i-ii-» eír. lantu ruinba>
icríitii. puderia _er o haudetra para a
tr...i.-.,i..M. .».. il. I..-'. -. .» ti.-M..uirn-

Ias, I. o apoio «'•• .... ..ri. »•-....._ ele-
HMBlog nSo deis.ava de e-errer In*
íit. i> 1.» na un<¦."• ¦'•- do .>.'...-1". in*
{.If-i. 1."..» invoturáo que o arraaleu _
derrota polilira,

U. tolo» doa «itl.id.i-.» iu . I-, ...-
no» tii/i-i.i que e_le mundo de ap_»*
-,;n.»-.. —¦ que _ViliVie chamou **um
mundo »-" — é da (ato mu mundo di*
ferente. \ .ilóría lr.ihalhi.Ma fariü*
larã a*» • ulii' ¦•«• i.i: ¦.. «i i> cm l*al»_dam.
Itrl.r. .11.. a democracia na Inglaterra,
aplainará o caminho para a -toluçàu
do. problema»» ..»-.¦-..... do Império,
...ni.. o da índia. I're_li»*iarâ o*, go*
terno*, popul-rr*. da l.tiropa e de lodo

mundo. Aprestar- a limpcra do ter-
rcrtu i.itir.il e politico, pela liquidação
de focof de retisténeia como o» de
Franco e *- .11. .u. Ampliará at bases
de entendimento da ln„!alcrm rom os

i.k:.1. Unidos c a Unia» Soviética,
melhorando a> condições ile par e se*
¦,.ir.nr .1 mundiais.

I 111.1 vitória, pois, que benclitia a
Iodos o<_ democrata... Vitória legitima
de um povo, sinul lambem do anuii-
ciado advento dc tuna época de decn*
volvimento pacífico, corolário da luta
vi.orio*.a dn liiimauidndc por uma .ida
mais justa e livre.

•i\ PRIMEIRA EDIÇÃO BRASILEIRA
UO mNIFESTü COMUNISTA"

AtttoiiUo hmia
ttsf*f*M *ms 1*WM\ FCP-UI.1

Htm ti-çim» tmimmà ii».:.»
tm f-_n,«a___» <_., M.kti.....

. i_»_jh. *:.'. a •¦::(_•.» *m
, *r»***a_pl «_»: «_*_> •»-.'•- __»..-! **_<»-¦-_» uaa- H tttW*. «»«_»#»«»!' «_..*_¦-.» t.i*-e.» é* ii „ i. tár-ir-»
I í_m,«.... -j.. tu m* aa*-.; «m~>

_.*» tka pm* ttm **»**>_*» t*-*»*• éia_f» ottfWJtt *m s Immm«t-«*mtt-*** mmmt* m *v***m
tmmmt. t.a-«t'.»_i- _n« m

s ttm.ià at* l»*. !»»&*_» «tia a
1 pm* a *m t»ff*a»ni tiaa^****
! »^**_Hla***_. t-P-_?* ml» rmf-m
. ©e«!üf_»«a M ttx%m%l

cmtmm -#*.._» ir*» » m
5 fatSta A» ?#»•# mim t-iki» m*
: »'-**m ias Pu) A_*,.í» a 1is>«
J -ia'** **•>..*•_.. «-ttlií-r» it*
l wtt» **»??*.» »ta %s%m l_*í*4t-
? *m *P*n% A* Mat»; m*m» <***.
; *» i«c>r f#_.tls*.i* ..«a*.* P*tf; bwja-ng}, refttia par ¦Mi-ii *At* ms spÉrm o písw é*» br»-

«--¦*• .» fv-i-íw» O t*_W_*.
{ A* l*«ít%$**>, Ul o est-t ».r.a-
' aihiga e tt-rpim'-.»_ C__»tva

#8*1 latíf^iís.»}* a* m*m CH*-s tis Brtí-.dla lft-;4 a cai» o mm
;ra_«U*# — eom aaj»»"a pis.»
_a -tíi****.*-*» e aatiei» «Tal!»
n»*íUi. et rftaís**-_?»et.»d«, aua*í* i_v» #*a» i'té« gitanie nsm

??**« itf.mvi* a;» f_1»*t>*.'*iatt»».!»* «* r umn 9 tia»»-», --«a
fNr_fttwa •»-* • lã.* «i--> __*•
-.-i-lti.» .1... _..»_ii»--r-'_tl».t.
_u*-_*. *'m, m PftlttH A* IS-í'
_*-._ » t._»iMt.i e_.»tr fi.A.t»
pÜ »t«-;--»ie.» itü 1 «ta * P»**#I a _ra»|.y. SM MalnÉI f-*-
ti_r_r«i M_MMl_*r*a Sm» ai*'"
ta«i»N «* *.-.Ha i*»$«*i*aaia» tt**»
atafuMraatkt aal* • ..<«*{»•»
«_fa>.'-»*a 4_*r_ia a/ai tw t*t***m
mm* A% ev»n_»a-a# «- t_ií.*lfa
M ailtfrfftii.» nm **ai*sl*»-tí»iBft**
* e__.it ".tte."*.»" __ «. _»l;.ti"-.*_
_ * *»#H_aa'* mam»**.. e*_fã «*•««
!__, W** tt» O »S«iíS»-es^ 1(9
«If-f-i-lil***-. ®n<* _?»#» ta» tto
w?*** é* e^ssiit**» m d* srst*s_â*if_- >»-* ttmit gsfttstã-
Mas Ri*i_r» «*_•!*-«_. ».»* i«»»-.»
a a«_!i*a tatatrAfatrl «_«-» **»
w-trii. !*rtMüí_. tm iPtaaaa **_¦
«_. I*rtta»i_**ii# •**•*_» aa dt*
Mntt-MBlt dlfaiíl»* A* ***_•
rwta rf_ta - »»» -m rw*. * tr+a
9 t* a»a***_íí*ti# Per iaaa v******* «
*e*a »»:.;%»ln **»« d*«1t___a C»•«.•(«ia »*»_rr**.*» fttut *_»•*.#
«ti*.!-, á» l..lfel.t_ »%f;t*Art
O» •_«-:-»*». a 4al a frtaae*»"*aa***ps * t**i»****Bi»*»r*.i_*. dea*_****maa tt*\**y*tro% a»es»á-*t amm Idftea it.wi«. tf»aair» t*t"Hpíw» ía.ia- eu» •*# raanõ.***»

<

tra r»» Vmpm tm que i p-»*.» m , *»»»»ei«i»-n n»ar • «**mir *'a ea»ftiwaria tía a .*). a rua OMtrtl ''¦ t*a _BS_M_ds ea ptrieda tú«*éí-;.Cuecta l*_*_*f_i*at» mui**, a^e-» | *¦»..

I SS'J?' *Kff_*i-_S-_-; i •W-SSM-rS
"ia». I

te» I
—-,~ __.________»_ iB«* -*s_-saa*a_i %«__» » •_*«.

***_ra ia w»S» »Hf»*.r mu **• l »>.. *.» _^__t..M.«i__. ->>» i«,U«:r;e rri* «^e**:?^ ^tgtíá_^&|),c«^:

i "W»»-*.^» Mala, _£»?». a 4^. {,,, ifq „.,, -ja.;,-» n*.n»ta.
4- *»'-'*- II» » J-{. J ,

It» d» ia», ttm.**» *»;•>**»?* r<>. lars*»»**!-; V te-_r-_*ra. mR**_tra r« t»",'*<^r« »** l*J-1-d-aatataaa a w».*a t-m:*.*. «"_
a da 4f*.**A c IW_". J_n- e©ii-aar.>» iwí.aiaif i_a ee-¦ »ts.s ea _a an**a.=. j «-pu» jn,ÍBe:!4r,»íj É% re«l_r;«

O Manitt-la t?«¦___» d**a ."it.;. 
1

e» •niMlflradr?» t trüSo.*..»
U mi e fo» Amím etmko dlttfl- f *** l0-tal *» -mT-m*.
•ar_hít-r-a aa rr»:a_la lattlm - Naa è d*__ttt lecnltrá-!-. „r;ia
st__urt_i da ira**_<ee» e» t-to-i __tt_»*___aana d? íul-io. sa• »* "ia|-*«* tlr4l»d_». R3a rí>! nstia *ta»t-a» »*_?_ o d* ea. ««.a- ite. o fftí-a eanflada a Ktrl f Oi**eío fí ri** pu o paaio is*
M.*nt e F-lf-rkli Bà|«.» t*.la ti- nal sa tua tr*d_{_o.
ga _ot Cor,--*»l.*»». rnl_o rt»- 

í »*-!a i**l*iT*.*l6r»*, a» «» rea* 3
aba *u c_*.fr.*»_. co trè* d»» i lllsiíllMt lil' 1 \l.__'.;*•_ _a.t;*!a ar.*., «ai Ua* |A llnlUlUA U£ U.U

otitras etapas aconteceram, e J
ela. foram a f-re» daa ii-çccí
esníra a lia1.!» na .*.bi:_ir.!a, a
ouexaçio da A__trta, o apoio á
r-*r___lfar__acio da Alemanita, a
volta do Sarre á Ale*na_!ia. a
ii_o*Intervenç_o r.a Espanh»,
que rüo pi'ia-.a de uma ajrda
á Intc.f-ti-i.o Italo-alem* con-
tra a r-*r>úbllca e. per fim. alem
d? tuna campanlia mundial Ce
calúnias contra a pátria do to-
clalismo. a sabotagem da p-ll-
tlca de s«gurança coletiva de*
í_.*.dlda por lltvlnof, na Liga
da» NacOe» e do pa:to cie aju-
da mútun entre a Un!_o fio*.!--
tlca. a I*ranca e a l .glaterra
p opo-<> par Stalln. rabcla.cm,
c:ta t-tínin. q-.ic se reallrava
ntravéa da opwlçno do rtifg-i
l*ovs:„o fawístn de Varaóvla a
uma colaboração entre os e::ér*
cltos polonês c roviétleo para a
dafesa conjunta da Polônia no
cato de uma agressão alemá.

Churchill; conserva-ior qi:c foi
libernl. jà fnl outra coisa : foi
n dlr:efio partidária ras mfioj
doi que nào eram mal» caotu-
laclonirtas. Was Churchlll c
Edoo, po" final rsileíto,. não
sfio o partido, qiee tem rnizes
profundas no conservantisrtio
infjlfes, pnrtldo que é. no seu
conjunto, a expressfio política
dos setores mais reacionários
da ecoromla do Império, da sua
nlta finança, cujes Inte-estcs
permnncr.tc. longe estão de sor
os das grandss massas Inglesas.

W*.*V*»^"»*»'*^^-",»^N-'**_p*»-****'*»^V,»^*W-^

dos por umn Ilegalidade que
vem de muito Iouríi. uno podia
realmente o Partido de Mnrlií-
tcjul far,?i- mais do que fez. SI
d_ nAo píiilt.- participar do piei-
to em _>'-* de iRualdado com os

demais, multo fez, porém, polo
triunfo dn Erente Democrática,
na mobilização do povo para a
lui libertadora — a primeira
do seu tipo unitário que ali se
verifica. — II. ti.

Pa«ado o perigo do nazismo, l UnlT,pnac,-.m -)a I D NhaMa, pcls, que dar a palavra nomenagem aa 1_. V. 11.
ao po." par» que ele Imprimi»-
sc nos dtattiioa polttlcaa úo pais
oa n_.no» da sua prefereucla,
abrindo caminhes r.ovot para a
frente.

A .¦-.•:¦- ti. :¦« O • ;,.:.<"
recení**, com os coniervadorcs
no :•.•'.¦ •.. foi negativa. Quo
.••:'.): £! r.0 ,::'.•:. , ei.tanto. Ultl
par .tio pajiular, capaz Justo
aos demais partldcs ;ircg:jrals*
us. de íarer a política do povo.
E' fcero que quer dLtr a v:*.ti:la
d:s trabalhlitas.

CtmetasemV
<tL'A 00 Uti /M-J- t/d

Transferida para o dia 2
de Agoslo a conferência
dc Pablo Neruda

A conferência que u grande
poeta nmcricuiio Pablo Nem-
da, ora um visita ao Brnsll, ia
pronunciar sitiado próximo,
na Escola Nacional de Mít-I-
cn foi transferida, de acordo
com a ctmunit-çín que nos
fez a <.'mnt*isâii Organizadora
da nif-mii. para quinla-ieiia
da reniana vindoura, Z de
Agosto, no local anunciado.

A» entrada, paru essa f«..-
Ia Intelectual podem ser ad-
quiildns nesta redaçio, dns 13
ãs 19 horas, diariamente.

-i heróis brasileiros
A l.lga da ls.-r.--._-» \.i. i...ul

ptr ..in hoje, át i: .o lm-
rc*. uma Justa horoi-iinerm ji
..!_. in. do» veai :-.••".-i'«I"*-
que drpolK de parllrlparriii
tia» tarefns d» frenle inter-
na. UI-»tln-,tiiiido.«e no opoW
a«t • ."n.. de guerra, furam
inlfgTHr a» no-ta*» lm. j- et-
pedicloiimiit». •..f.i.iii.. na
l ri; <• na FAB.

Atg-in. são oficiai*» outros
são slmple*. _ ilrtrttl«»-. todo.,
porem, filhos querido» <i.> po*
io hra-llriro. São cies o Ma-
jor Henrique (.'ordeiro Oc*l,
tmn iml «t-.ir de um do» bala*
Ihõe» que cercaram c aprislo-
intuiu a 148.* Hiti-ji. Alemã,
o imtj..r I.ulz Tavares il»
Cunha Mello, o capitão Glar*
dano llodrljiies Mocliel, o
capitão aviador Inrlnn.-iln
Câmara Oliveira, o capitão
Leandro Jcsé dn Figueiredo
.Iniiinr. o os toldados Angu»*
to Villns-Boa», lltllo Oliva
da Fonseca e José Salomão.

A homenagem consistirá
de um "uodi-lail", estando
convidados para a m.esma es
amigos do.s homenageados, os
associados da I.. 1). X. e o
povo em geral.

r*r_e. Vo pr.láí_o da!s. o de ?l
da Junho d> IttS. ula c_r.»-

| vasa o» rsu» aa'._4«. co**"-o otl»
Iria a fivutcatSo d» Mstúr.»!».
I»» tu;_*_t * ga Amtrira: **Pj-'bll«rt_!o 

pi-<i*l**> *<** al»»**Ie.
| •-•_. fdo tonta l_.ont selo mi*"-_» tom tVrom f_l*er_aU_a na
! UtaatãBMi t*« L-iiílerra e **a
i A*n»ir;*a. Atara**-, ata la»__*.

*a l.í»._..v¦ l> ano At !•*>*_.
i CM Pf-eblltat t 'iSiuiio por

iUra _-_•._»"--* Mtcfíttar". e ex
11STI ranit* i:f« t:*_nr_f« dlfe-
l renlM na Aatirlra. >*.-. fraatèt

a_»r»c_:t na Par». u*a oo»»
»n:e« ia livtutr»****» d» Junho¦te teia. e tKf3te__;»-.'.e. em Ir
KaeiaUtta de Nova Ya:«£. Asara
vr.rn.%a0. preps*»*se outra cá!-
-Jo. Fez*»« raia cai polaco. <k_
___dr«ii. poceo texno _e*>»l» da•jriu:fir* edltio alrmí. Km rua-

i t.*» Aoeteci-t em Oenebr», »l-
l «•.-.- anos «»..>:. de 1S60. Foi

_._¦_._.••_"_ «:•»:•¦» o dinamaroiiès
loto denolt. da «ua publicação
or^lnal".

:.'...» r» diferente» tnducd*-
foram feUãv pelos snc» a te*
gtilr, em todos o» palies onde a
ela««» opewrl» te onranlzava e
lutava nor mn mundo melhor.
Em 1.M salit a orftnel-a ter.iit»
"av.elhtna: preurco qu» a uo*--••!.,'••-¦. tivesse saldo :••'>> muito
depois.

O comunismo Já e.*n 1847 r«»*
nreaeativa iur.a fu-ca poütic».
qn. ai po'._-__Iss da Europa
eram obrliadts a recenhecer —
psrreguinda-o e combatendo*
o com lodss as armas t*a
Santa Al'a'."*a reacionária: "o
Humberto Csrdcso, csrplnlclro
papa •» o Irar. Guleoi o
?.Ic!i-rnlch. os radical» da Fran--i e o» pclidala da Alemsrha".
Foi *•¦-.» Ssr.ía Aliança, reaclo-----..-. oue Inventou e agitou to-
bre a Europa o "cpeclro do co-
mnnismo", bus-ando aterrorliar
ot poros com eis. E t>sde entío
si* hoje, durante todo uni »*-
oulo, ti íorçzs ca rcacâo e dc
oltssurantlíno continuaram o
ainda agora continuem a api-
tar o terrlflco "sspectro": m:««
é um fato qce ho.ie. sobretudo a
nartir das formidável» realiza-
ç6ts do aoalalltmo r.a UnlSo fio-
vlétlca. o "esocatro'* se achn
mulo (ieanoralizado e ji r.ío è
mai» possível. íTiantnr nlr.gucm
ds bom snnro com êle. Oi poves
do mundo Interio restâo ji con-
vencidos que' afinal t. j contas o
diabo n-3-> é a.3lm tão feio cn-
mo o pintam. O "cspjsW.
conforme se tíis no Manifesto,
é apenas uma "fanínFÍa de rs-
ecionarlos f.-npeicrni-los. qr.euretendem Impedi- n marcha da
historia para a írenie.

JANELAS AMERICANAS SOBRE A RÚSSIA

mor seria, semnuo na nova Câmara
W.e uma maioria
'i-iill.la
«-!.

a fronte
k Mai

dúvida,
preValo-

nacional-
nocessáriã para a'».4o do programa do mo-

J"'|'!'.'(i unitário quo levou"¦«stainanto no poder. At. quei» vfio ser levados paro<•¦ o que não se sa-;i ii fiiiulaincula!' Jà sijiíii neasti elulçilo: tol a
,___»?_*sta ,lil Presidência da re-»u.llcn, pola primeira voz. por"'¦> conjunto de partidos popu-"eu, Até hoje, e dosdo a in-uepoudenclá, vinha 0 exeóutl-
;° '"'"eiinundo na terra Ufinia-
J» 

a«3 grupos mais conserva-uoros, ropresentantb» do lati-™»'llo e sob a inllucnelii da•' ura escolastioa espanhola,•_ "i|liim»iite reacionária o clé-
«aiaao* S8U pU,r scnlldo- -« u.lii emdlante-côma-agi-A'*Vt-n'u do uso, polU3 governos

Parece certo que os Estados Unidos terão
de viver em contacto muito mais estreito
com as nações do mundo do que no pas-
sado. Não somente a necessidade politlca
_ econômica precipitará isso, mas também
os progressos espantosos nas modernas co-
munlcaçõss e viagens.

Não podemos falar Inteligentemente so-
bre o século do homem do povo sem saber
como vive o homem do povo em outros pai-
ses. Não podemos em sã conclencla r.cla-
mar para nós mesmos as quatro .liberdades
Eem saber como o gozo delas, nos Estados
Unidos, afetará demanda Justa e Idêntica

por parto de outros povc-i do globo. Todo
o futuro da paz está Intimamente Ugado a
capacidade do nosso povo de produzir cida-
dãos do mundo, do mesmo modo que cida-
dãos da América. Essas coisas só poderão
vir por melo de um tipo de educação que
nos fíiça compreendei- com simpatia os pro-
blemas e aspirações nacionais dos outros

países com os quais devem-os conviver.
Precisamos urgentemente desse tipo de

educação com respeito á União Soviética.
O público americano teve, geralmente fa-
lando, duas principais fontes de Informa-

ção sobre a U.R.S.S.: a imprensa c a Ins-
trução formal em nosso colégios e unlver-
sidades. A Imprensa, com efeito, tem sido
até aqui o mais Importante elemento na
formação da opinião pública. Se julgasse-
mos pslas reações, opiniões e estimativas de
funcionários do governo e observadores mi-
litares, da imprensa e do público cm geral,
nos primeiros dias da invasão nazista con-

Eme st J. Si mmo ns
(Publicista norte-americano)

»

tra á União Soylétlca, então poderíamos
concluir que por um quarto do século fó-
mos alimentados por Informações falsas e
multas meias-verdades sobr c a União So-
viétlca.

Os funcionários russos nem sempre facl-
lltaram aos americanos a obtenção de ln-
formações autorizadas. Contudo, a maior
culpa é nossa, pois multas vezes nos apro-
ximamos deles com uma espécie de suspel-
ta Inexpugnável, que minou a sua confian-
ça no nosso desejo de dizer a verdade. Pior
ainda, fomos freqüentemente vítimas da
propaganda nazista contra a Ilussia e pelu3
preconceitos dos emigrados russos. Os Jor-
tiais e livros foram muito lentos na trans-
missão de informações sobre os desenvolvi-
tnentos progressistas do regime soviético.
Em conseqüência de algumas experiências
sociais dos primeiros dias da Revolução,
surgiram boatos repugnantes que furam
postos em circulação e ainda se acham pro-
fundamente enraizados no espírito do co-
mum dos americanos como práticas lnaltè-
radas dos Soviets. E' desalentador ver mem-
bros de uma audiência formulando pergüri*
tas que indicam claramente a sua crença
de que todas as mulheres são mantidas em
comum na Rusia, que um trabalhador tem
de dar metade do seu salário ao governo,
que padres são mortos e que os rusos estão
a todo momento dispostos a lançar bombas
pela revolução mundial.

Qual foi a contriouiçao na outra ionts
geral de Informação sobre a União Sovlé-
tlca — a educação formal em nossos cole*
glos e universidades? A resposta é breve,
Antes da entrada dos Estados Unidos na
guerra, a língua russa era ensinada em na-
da mais do-uma dezena de colégios e uni-
versldades. Seis dessas Instituições ofer.-
ciam cursos de literatura c historia da Rus-
6la, que raramente abordavam assuntos de
após a Revolução de 1917. Ocasionalmente,'
cm cursos de economia dedicava-se algum
espaço a uma discussão das teorias eco-
nômicas de Marx e da formação do Estado
Soviético. Esses são os nossos antecedeu-
tes pouco animadores num pais que um
dos nossos estadistas chamou recentemen-
te de "a força mais poderosa do mundo de
hoje".

Depois da nossa entrada na guerra foi
despertado um novo interesse na Rússia.
Assim, c uma necessidade prática nas for-
ças armadas e nas entidades governamentais
do pessoas eom o conhecimento da língua,
aumentou consideravelmente o.s cursos de
nisso, muitos- dos quais prejudicados pela
[alta de professores habilitados, uma conse-
quencia do desinteresse dc antes da guer-
ra. Não se deve pensar que os cursos do lln-
gua russa cm nossos colégios e universidades
se comparam aos de francês, alem 5 o o e«j.
panhol.

Um mais amplo conhecimento do vueso
nos Estados Unidos contribuirá evidente-
mente para um melhor entendimento da
União Soviética,' desde que possibilitará a
muitos estudantes Ir diretamente á fonte
de material russo. Na realidade, esse mate-
rial não é facilmente obtlvel aqui, pois a
principal agencia de livros do nosso aliado
na América nâo pode ainda mandar livros
soviéticos pelo correio ordinário sem cor-
rer o risco de ação legal" por disseminar pro-"
paganda.

O novo Interesse sobre o Idioma é um
Indicio encorajador, mas é apenas uma par-
te do programa de educação que se torna ne-
cessario. Precisamos saber tudo sobre a
União Soviética. Dois fatores se salientam.
O primeiro é o medo, pois a verdade crua
é que temos receio da União Soviética. Esse
receio se funda na própria ignorância. As
palavras "comunista" e "vermelho" de há
muito se tomaram símbolos fixos no espi-
cito do nosso povo, em conseqüência de algo
lusidioso e hostil, algo que tentou barrar
o nosso caminho á vida. Quando a lmpren-
sa liga essas palavras cem a grande vitoria
soviética sobre os nazistas, incontáveis lei-
lorcs americanos sentem medo. A despel-
(o do3 sacrifícios soviéticos na causa co-
mum, a despeito de milhões de mortos e fe-
ridos ainda ouvimos perguntas absurdas de
pessoas que ignoram completamente a mar-
cha da cooperação internacional. O úni-
co antídoto para esse t.mor, que vem da
ignorância, é a educação.

IJYRO Dí NKl-UDA
Nana ort*.srt__-..a ou. pra-cestiou em Mon'_-t.d__ tobro a

t&rtU C. Pi...» .V«¦:_.-* io *. ,
.",_- ____ .,-_.r,.;v.:_ axsnhi em-A..***.-* dat A_8_í1__«"i .te*.
J.aaa _- li.«._..*._-._. mundial-*..¦*..'.- .¦_::-.:--í.'_» cirno J.ar.a .-.»
Amé-lra. que a ear;* tis que o
_..-¦_ Manuel ai: a •*__. ;.- <-••
crave .__•- foi Unpre-O n.»
.... •...» Espanha o poema *•__•
p*na en ei coraaõa" ó uma pa-
gica imcctal do Homem, uma
i_;. _ que t--.it ter cravada em
mármore. £!•!_ aqui. divulga-
ea ;>•:> primeira vez era língua*-crtt_.ue.a:

"Meu querido Josó Antônio:
O livro de !'- ", > o imprimi na
Moa-elro de ::-... .-.-.-. onda
oa frade» tinham mn» das me-
Uwrts tlp^rsfla. da Catalunha.
Pcn».l faíí-lo numa máquina de
pedal, que levei comigo ao pró*
prlo front •>.»¦» editar o Boletim
Diário do XI Corpo de ::_*rel.
to,'a* folha llterátia "Oranada
das letra» e daa arma»" o ai-
.-.:...•.'. - propagandas.

Nâo tínhamos papel para
tsh trabalh.s e como meu chefe,
o tenente-coronel Paço Gali.
r.So qacría enviar-me kt trin-
cheiras, eu quis ser utll eer-
vice.ii r.a tipografia. Soubemos
que perio do íror»t. em Orpl. ha-
via uma fábrica ds papel aban-
i.r.- ¦:. e decidimos fazer fun-
cloná-la. Foram o «-.-.. á.-.i.-
chefe .-._._> Ignaclo Mar.lecdn o
ouiro querido amlg.. Arturo
Cuadrat.o. que o.ganlraram a.
produção e facilitaram todos os
elementos.

No dia em que «e fabricou o
papel tio livro da Pablo foram
c: r._l_a_os que t.-abaliiaram no
moinho. Não «j m utilizaram
sj matérias primas íaigcdâo m
trepis) que o comissariado ra-
cllltou, como lambem fo-am co-
locados pelos soliadcs r.a paota
roupas e vcndnge.is. troféus de
B-irra, uma bandeira inlailja
c a camisa de um pr.sl3iie.ro
mouro,

O livro de Pablo, Impresso sob
a minha _l:cção, foi composto
a r.ifw pcl:s soldados lip-.gralo.-i
e impresso também p;lcs solda-
tios. O tipo usado foi o elzevè»
riano. Sô fizemos 500 c.-etnpla-
res; alguii3 csemplarss pasr.a-
ram a fronteira na mochila tío/»
soldades, mas a qua-si totalida-
d-e da cd.çfto ücou na Catalu-
nha. Abraça-to Manu.l Alto-
lagulrre".

FARRAPO
ha. Bruyére, que twsceii

justamente há treurdes
anot, deixou, dito:"No mundo só há duas
maneiras dc vencer : ou
pelo prumo valor, ou pelaImbecilidade dos outros".

Era assim. £' assim,
Um exemplo, entre mui-

tos :
Os comunistas estão ven.-

cendo pelo próprio valt-r.
Os oue atacam os comu-
nistas querem vencer pelaimbecilidade dos outros.

Dc um moralista rral a
um rei imaainudo a dis-
tuncia não dá para cansar;
e como o tempo è de c.'_-
ções, Arkel, soberano de.
AUemotide, pode ãner mais
uma vez:' "— Se eu fosse Deus, te-ria pena do coração dos
homens".

De alguns homens, está
claro.

Mas, enquanto o senhor
Assis Chatecubriand r.ão è
ministro da Justiça, en-
entanto a senhor l'a-'lo I3H-
tflhcóur. lino tí cUete de
Policie. iMqv.anin o senhor
Macedo Soares (.1. E.) não
6 preiidenle do Tribunal
dr Segurançai enquanto a
direção cio DIP dn volta
continua o ser brilhante-
iner.tn diepütada por diver-
sos rapar-c-i com mah oumenos práiloa: enquanto a
Ub'râad,e continua solta, omelhor è pensar que certas
coitas acontecem para a
gente oe esquecer delris...

A. U.
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iraTwL »w«*^ dttltl «•¦¦ -»« «*»»•*?*»»• *«k:»iU .*.), !-.„ 4a tBleUii.a wnkul.r\tw~* " "Wl,a ilrcl-. 

qn»r-*» r*l»'
o ftftt*c!a4a Na» ramum Im* i c«4 -.-aloaittclo o' ic-^-"» N«" w "*«»«* • ;4«.* iAl__» ... -

a trt.ia-.lvt*, «
»tv<*it« «-ii*afii-,4* «a t'**»

vm a «ta íat»?r. bR^nM'Jtar o anma 4b >f<a4t« FJ»fu»'i*4«» e * ••» ira4Ma so
pala para anamar o »>«¦• *ai*•/.•c.i.4-»»5s*.. omao *v.s.i. ¦,.<•

t; oserra* ido ««sarfai tj.» tfantria** «oi i**-».*» «at'e'ai ttorati «*rií»rí. *»m etnttiima dâv'»
fiai*«l«n o rapecidad* reA*"** « islentírt***» o e*A** pakiA-. At, at *»*•• v-* geiiii « „ tn.i
«to- V na ptena tjut 6* *«r«r i« imatura, .* s-tHns-»», fnlaw !f cilorita • dt«t4«4u f|w>->, da
9*r tua» lAtal t £w»ii>*í**« a» reiwat t«wf*iüfDf at» ifs» W Ml», al«at#i da a«|iiUMo dí «»'*'«»»*.*• «« Waea «*»»r»if»j , |tír , d m.,ní.«n»

<bti« rei-Miio «t coumtacmoAa lu>t**eA*. At ritthottt Ate* /j«**, 0a,tjn< Me|íd r, ln4o ] •* l"**,w 
JJJ*? 

**<!L*:,,;!_; 4*4*. ataravad* at* i e^ra»!» Uoi.rno. atr-v** dos
. ertetnAéntte, enfim ¦-.-•o !•-'« per hbi t-•».-.<.*» r**1''*-'' * {_*• - — •*— -
taritaf, mio mr-iir »«rft/ít?,o«. "4o
tale «¦ 'fei* At todas et ne*tt*.
tem Cedo _.* •»..-,»•. rt.»» «ir*» c--*-.(
raro Ae tr.taioit*. oatw ¦.-;':.
Bf> CHfíi na /«-íBíf- rrttinto «/« duertaitt pa'*** taxo. p-eiis:*-. fM jocUj,. Ufeneatira Mrad**,
ífffe. «4 «fr-rne 4o D'a«*<!-." »:«« *ct« e ríllrííec.* ekmtm . fi„.fT*n9 , -fB84Ie»:drd* dJ u* •>**,aÇa ** L***'** ! ° umw i
Dr*r. • «se o il-lV-f rr**>tr«i ro»sc*d*»r o -Vr-'t" ao* lí.'««» »»*»*' „:.„« . •». ,.,4.. .» ..it_- . «t»*» • »**» tam % ín^a « n
t» 5**_í.t*a l;rr--ej a o**»*ívB'4a4« A* rrr Bij.tia obm »^>Ve etm
•»-**« «ffa*;» cfrarít 4« rfrje.-sí-Mno'. 4a -"iltw*** evt *#ftt4»«"".

•*... lB».««!« « l'tM*»!.'V-» • *
rr«il»«imtt e «t »»a camp*» dt
».».* «tusMt tiSmtiadti" t»« fato, do («tinto dt vltta
tm ¦: 1» «<*l '¦••• ,*•'-• * ia* *»•'»'
.» .1* -•,-."- ai-?''.-:* em "4- ¦¦
et «(Otidct o t*trl|6r:«» rs-.«*li»-
nal. letiBoa*»»* n*.i {.-.'t-dí* a
_»«• me,-,.,, ttnirof. t*m pttft.
r»s»r*la pelo litoral ou li»i*ríat,

l*..- ioda a pari*, a tua atl»
viiSads mi*A d*»«*n»otU4a t-t.ni
a no**-. d« nurtrot de rataiiit*
tação. d!t»Mndo d* li«»t»'t»l»

dl •/**»*»*•*» A
«!di> *"*¦ »«f»*:«'..í-
•»,* nt», t»** r.-*,
prlídí**. for_jae*to »
Itaimf. 1 ..*»'»!-.' | -
m!»l*iric*«» ***"*•»-
pr|«*» ruBdítiti sr 1 •
laríof.

u ».Mmtt t. tu
IMlliiTItltl. I

nmra u»«*4*l*4i)i«Sf
BÍ«a».Ã>j iirá 4-- ••
titnil<*n. na. •«•*.*» si

«filtt*.».
ttl Rtl»

MM • -w-m raaataa 3à£__i «BUe/rit T^S P0,,U| -*••<• I-*"* ¦«» \l7Je.«.* ioda d*.*»,, õ c:***** rra» ^.."X- „".»*«.. .^«1^ ; ,M4,.S0 dtí* r°.W8lr * "° U,r'**, 
da -'m.10 ia r«o ^lui", ..r^lruml S? ial*™"*- ° ntstiKUAA I»** COM-

• •*"*;"*** ¦^..»í' I 'n.plra t« mal. 
'p.-eiuod*' 

," ! J™" J^ ^'íffiít; •' *XM* * *•«¦-*«»•«"•*
r**s MKX1IIB " :•.¦ i .1:1 i>>.

"VArfa Ao Nole" e ----- Arste *Tr#j ».*---¦ rsotat".
*,e-t?ti_-*iii» ir* *"«'• f«**1 4o «ir*T 01 tj^frtj- rn»tr». pornend»

«for.eer set csiaf» ti»s.ft*i*f« nfco a ama hUttete nalto tx+ntt-iA
Coit* a ricAW.eeéo Aa enfemeirat t*cl»nfd.fei <r»<* tt «r-c«rwl-
•!'i9w* para a frrtte Ae lea'*gnAo ao cos-í?* 4e Itrailo at«--*t
d| í-.*felaw o fco.pMal «mife jf^rmantre»*» até a entrei* Ao Citt-
e'Jo tnlmt-o no» Ineiieeoti. retirando-se entio pere a clAACt
r.i4D í»o 4 cotfeío eom maito ttoltmo. Ae vsanrro Amsh»b
fsmo a rfrclte f-vffine A»t eafenaetrm eortro o tixttto Aa trata-
Pio, oealmato ptlo ttnn Ao itvtr a Aa r.fijw-ue^.torl*». os ro-
netef* com w en/rri-et e outros Atttlhe* mais. .v#o dtrfar. tnft.
vvmtntt, Ae ter alçam erogerm e cothtto*. Isto, conMo, nAo cht-
js a tlier o br-lfco «to filme.

Apt**cr io titulo ido mo»» ie tris as ntvmevat. Atuaccndo-t*
Anta Sttn, t-iulfo Doo. Cof*iv Prur. nsia pérola d» utsn -xp*-n:i»-
rs diiCr ri-*esc!or«il. /stndo Cl.trllr. Miml PortairUi*. mmlo oobííb
l oufrcj. Kent SmlfA 4 nm nrfi«rscnao ferido «rtte se r»amora d*
\afa:*ia.

So prr*rom« fid ur, docvnsntirio - «Ne.trn a'íaí** jusiof
- wbr* dia» onter/orri c 1811 e. o Bu*sla aluai. motlranAo po:gvt
coittçulu vtncer ot estreitos natUte» a dtndo-BO* um /«me «ira-
«r»f.'n4r/i» lobra o poro « (U 'alma russa".

p3-m> * *m ra4o ,. ».«*:* *\^,'*,*.?t tW&L*Si.• fot1|vtl. O* baarneladai prl*»}•.tn »•*)"• *'. pita seladtfta. p«t«»
imt-irunca do «et twâ. ;. *
* casuci.a t,..*t.i.,,-. a . *¦>
et_Ítt4B ieBk 4í cL\mtll*\\ lni^>- **¦* ttttttUi. pvl*.* má-cr.rjo oe a-,o«i ««* latimpantiü* I __,___„_ ,.j„ ..«.^ . .-^r,«i_»com o *»tn vrittow capital d# * «.«tns» «ad»» .ir.ati e fW»».cam mlli«tVM d. c».i»*lre*. •£..*?}**» **,*'n* *•••* •» '«**»:fW
«a»»-» « piuira movlme-ta-la i '•"••J^^«,;,1 £" *'"V^ISÍ*.''
• •ni-.taaM . .u %iana , *»i I oi ríp-iaUtt** >fit o r.*tado ».-
m«.\\.ir7. * * **' H n*B.*:a«i c«w ,, tu. rtr-arvasguetrtdo

-- O B**ai*'l *. atttl n» .»-....•:.
tembra d* 44v!4a. o tml* 4o
futuro, aatravisto co .»..-.»...1.- j

ptem:_.-:.«1 1. et praittar.o*
coaúrofm cnm a*, spaa mdc»».
cnm e»f.*-rí» «amtsri. leaat»
mente epresle»*!. t«»5'»»r ttteidas bo*»oi ttmcoi por üitfan ?"".. ,**n.v*-.p-""- .¦»•«»** *w

Z**'». Pel» orla .ifaalÃ «na WS?^trííímV^Sa tmiei do, no.oa grande» rio»! ,üw-.ft(,,,*^„,**i_íirt _S_Jlb*_J2
on .at»» ,»-. ,-.....„, rtlllnl.nt». li**'0 "w- CC,I-J «**'«>»*!« »•*'••

CONStELSO PARA:-Trti heroínas mus"
todo» ttorern ver.

— (Unlttvl ArtlsU) - V um filme «jut

V Tt A N C O

am • rt» AAÈm\ ____Lr_____T-l_Q _IC__L<*I

*7^___^ __________^^7_ir ^^^^h• "A i^jH [j <'* JHI

^__^» _^_U_V H_l¦K' * __H _______H

.iferíí Oberoit e. Rex Ingram, o
neíónet ofor negro, numa cetia de"Água» Ttnebrotas''

rroTicnttio

rATBtt' — "A «.tsç*.-* qo, **.
cr*v»r.rf p»ra mirn".

Olt.O»; — '*T.*«« b*roln»f nu-
tu" cem Atui 8t*D * K«*t aaiOi. •
•"Ncr-«o« AUb.1'* n-J»»'*". «1
cjoifotlr!-» »''t>r* * L'tu*3.

UEX — "rXrtr.\". tora Rii**n»
Fctriti- r Bell* KnIcM. '-

larEnin — •ti.ttu". cem ío»t
•',;..: ,1, o i:-.ib*r F«rnsn.l«s.

TlTtlBI.» — "t* o »««»'* wI*
tou", om Citarle* Eov«!" 1» Ir«n»
tlUitll». ..

r.APITOLIO — 'T.lllr.OB ir.*»*
d!t-r.->". "A TrlliU }II«t*rlj»B" * O***
tr^* "«hort»".

on sobro o* estantes altiplanas
ds :•»:.»¦ ¦ > r...-tu-:e. por to*
da ã v*»tl»stma carta tttogra»
fica do Imenso * rico território
quo herdamos do; no**»».'» mite-
|.;.r.iJ ... .: rr.u , .-;:.;:..!.. no*
últiBio* aiiu» dt»ta agtts.lt)
a.ícul.) *»*»... piit*..flnsl . ¦!• i
grandlota oltllltaçitii «lo Novo
Mundo, criando na Ãmer.'(it dn
Sul aquela mr»ma poritunita
grandtsa qu* tanto admiramos
na Atnarlca do Nort*.

Aos Estsdos Unl4es dn Rra.
ali. o-;* no topo do Monie*Cas*
talo d**'raldar*m o *itandartC|
da NaciorLIder da Amarlca
LAtlBB. r-itiiri r.c panorama do
mundo atual, ao lado ir.» fí -
tados Unidos da Amerlra do
Nort*. a maior responsablllda-
da na cit-.i.'.,. dts*a roagnlflr
ca tarafa.

Ji de '.ii multo, antevendo
a fut* tia) Incalculável progrn-.-
m que ora f. Inicia cara o Brn-
sil. onde o diisftivrivlmento
Imobiliário atingirá pr.-po-.eS:»*

IIK i-i >\ i .» Il
R.*»VAO —¦ '¦¦ ¦

«t.iM*

I e rtftftdutlta. Para eteinrèi» dt» rsBiitr»* 4« t-ltiuli*- j a. tntnt.*,, ,|arr em
âuiar*mo» «rm o c*aíar«I >««« nu» <>i-;.ic» do pr#vi*to no | f9rttttl üm f._u,_ii.UB-<

apelo da ti*<-«tto l-»t tí»«. de 4 dc »»o 1 tono* :i lol dtt«
tac, or» 4» IMf*J_> .^T??*?^._!! Ftnslmente a rei

»*.<*> *«pr4áWado». e «loa ra-i.
:.:*...-» nacionais e tttrang*!. j<..... lattrsiitdo* em ti«* :....»-.»> 1

¦ BttaãtO, . -.r- 4f*4tt ôlilMo*;U»»»ml»ro «O i»«, ¦•¦|'l,"l,liVn.Birtl.oii_.»
J4 tm rontado com a i.o»ta.*f»*o d««ii»volHd*.* attvSd*d^ ««ihltHla ds *-.» muitípb.. e.!.io tamlttiii. - Ut»j ' 

,"B^.^,, 
" 

s eim*4o «.Píclnl. a tWW^URRw^

dt tm. no litcreto J.mio. «•« -.„,_..,. . „_.,

1 iii: # litatiu Wl n. b.Hi ot|„ ____,„-,._. «,_.„, M».n|*. ...>,. ,. tn.a ..„. „--i.l« s<»v*»niu »»m r*âi í.i. •*»•

ptlo pebre. rcarAo rida v*-r _
me;* an .»!-.»:<«:» de todo» p?lo
mtlagro da t.í.ilca, e «5* Jn»:s-
mfüi* nn l*r i»te ctea deverão
j»? tuufrufdo*.

radanio» atirmnr tjue. *• o
problema do lar p:oyr"o for rc*¦loivito tii:«»f>:v.t'*minU. «-nn
fmm3 agorj todo* m propup-
ncir, rn:5a tudu* es dtmil* *
anfiistloatiB pt.i\»lcma» *o*!els
»i rctíiherlio r."»ticom'.iantcmen-
t«. no!» cm torno do lar • trn-l liriilcert cspecUIlr-ido! cm ad
do o lar como fnalld-de «Iti* i mini ;:-.-.çi-»o * lututímeaios.

->tib.i:4,i..-im-.i IdcatmtTttte o
nottio i>'...i.tii ao* :i<t-«r., a
«*s .»¦ objetftot c«.ntn>Miac«:!a?
''»¦« no :-. :u • í.i.-. citataos do
ImptistaBU c »!.„«.»> du--i.*_c-.:«> da no«»a tratllrloaal
l-!.",'í Caidllca. qne. eenaiT.en»
te. veio Indicar o atgcra rumo-.: .1».v •-..'...•,•¦¦> .u-j..rot»j ....» oa
i».4 lisír».» iit.irAj -rt*.;.- no
1 ..... — o de uma ítrdadt-lra
it-n»j tr.:,, üoríat, t.l?:i* e 100
Tt br*»"lelra.

A no<ta Companhia, que ie»
rá moldada pelo exemplo daa
..'...- t- ... 11.-1 v-x*. t..:ii. .'•

etaU norte-americanas, onde 4
vlvSvel ¦. ¦•:.'.• - " »i.*i. ...-
tico que animi t iodos -• pa»
troai * •;:¦¦>.......•¦. t-apitalia*
i*< *> óperárins u>i*im que la-
ntia Inir.gr.ilírsdo o *»n roí»!-
\\\, iU.fi Inlílo A csc.-uç».') do
eçu (l.-oghjtma, tiú» c»i& icndo
oiabo.. 1 sob a orientai-lo da

I (t.v-v.iiiii:<.!.!•!- e |mpr*vls|vel*.
ctyrif TBiaNO.t — Jorn-uj fomos preparaiflr» durante o*

_ DtiÃbca — ÇenjeAAa. aD(K (_v guerra a maior organi-
ctXKAf OK-^f» -;xucao' upeclsllíad? c-m Imo-

«o". r.ow Ili-iy Llinnrr « iléortrr 1
Br»'.»

Hoi*. «lirralUritwritllU DOS «.'intrr.rti"
p,!»n Kl o 1-ulK, Vitória, Amírlc* «
J^».ri.f. 4 1-1.X1» i tílo. ». coni4d!a
vribantlva "S o iirarir .o'.tou", c<>m
l'iwrlf.1 Wr.yrr e irín» Punni-, imi
(llre* ilo Ikipom? i.'t,arlr;»i Vltlor, rll-
l-.iior do "A* 'tíòll* «crJi-ir-ci»", pr»<*
dUíWo r»'-*, Ct,lto)bm.

. **IC'.'.rt:sri »»jrimilaaf*lra rríxim*,
IU) Pith* 0 fi.ni* ''Obr» ilBotniW.i-
rti-. rlritmltka « brulnl hlutòrlit dc
esplunigim, rt-lato dt "im-i luta eur.
tvtsuiiii tubttrriticA e mort»), que
*, tr»f» entrn r"i homonH rl» !»1
« it t*bulo«» vede do ceptenacem o«>»
• ÜtWtapO «btalldfU sobi'* u.» r<»-
tudo*) 1'oüji.*, «wn Çarol* L«ndi»t.
TMt OTlrl^n t Chojltr Ji.rrl». No
nitMirro pvogrwia uprüeUrínio* Rl-
«rh-iril Ulx -,r,o fnm.n ds Bvenluras"Ksta noite n.Orrfiái".*

Era comtr.iorti-Si-i »o recerí al>*
Boluro d» "8**ita". qu» ccmplôta
•«ia «i«m«na «Is m»5«" d* t»l-
(ili»r),-*i pa Clnílandl», a direção d»
ttnlted Artlüt* M*ree»ri •eiiU-fel*-
ra pr6»li»ia. enlrô 17.10 • ISSO h«-
ms, no "cock-lsll lounr" do "Edl-
Jlclo d* '. *?.. I.. no Jl.» ei-flar, ufa
cpcU-tall 4 Imprensa « arcinlo» Cl:
narnotoUrSlIcii» d* clll*d>. A lnlclstl-
vi da eraprísa distribuidora, <ju« *
rltiH m»ls alt-iriStl-Mi". 4 r»aiplatnf.nt»i
Juitltlciifi*. p.-.l* á nólsfíl pr.-Kla-
plrt do cliU-r-* hl4Mlci)-a*.-l"t»-»r.ir.--
r'cr.lv> in5rcn v.-,,. fato inli". nos
rntiln clDemtitosiralicoí do cuiitlB<a-
i;: melo ano d», Bafnlilltn)»'!* >•-¦
C-.rU", com ura lotai ilíi 1.0,'id erál-
çfeD»* f uma' atliiíncin dé pubilco
qua (r-r.moii 5'.',3.2.".o pt.ssoas.»"Aicii"'» Tei"'lii,..:-:'»r" (• uma no-
ra i'irotllll5»0 ilri IJptítidltq ll"K«nii*».
riiS Vfl','illlOS "111 pl'1'.li'ipl.'S tltí ;ico»t-
tt»' t:ii'(i" ;i»i'l" uli»-i'.'ii wm" tl-
tuVii i','iii'li«'l. Nus.»r- Rime n entre*
lu 03 "-V "(lll? rtipllhaiivr'" 1» m ípfl*
ir-jfj' r-,1 utíl 'ptipel Ó(i»tçli)pi)?aiir>r.i
anai'<_t'íiiit'.ii nlntlii FrancK"! Tone '¦
Tl.orri.i». MltCliriU tm papeis impor-
i-rirltcSi A» ansl|Hll'ri1t»i r.--;t:i tielltriila
t .mos qi'.. Slai''o, oli'ii'"ii il«iíi.inpt»*
t.hti, i; mrrri illiiitK. um paiiJOt tn-
itrHm-nc- ifi-lscsili), ilirivll »' «in- er»!-.
(¦•o ditfilo fúl«'i4U', arlliitléo e tinleri.
flaia trlit »'¦'.' Uosliiirur..!,'': >le iiniboa
)¦•' tr'l :naii'.'li'.i. Htie nfabiini"" cuii-
Mii-dntitM nn .mr. •-••.ii Homlir» il°
ttiiYldXi "Aguns *"*fm-iii'"»"i»" itiíi*-
rn mo di)R nifllii'1 -cs (rr-biUIloH drn-
tr-H t.'.,"-'.'l li-) .Mt-rirj" Olltiloll 1'íllil o
irilltrlllll. •
Programas no Centro

Bainos

' iiíornc j .art* qun, reste momento, no
prólogo do upivgutrva. «>ata*
mos em condlç&s* ce conr-olt-
d|V * no«a obra. emlneiiu-
mente popular, psrmltlntio que
dfla compartilhem todos o»
nossas patrícios, por cujo bem

! eitsr sempre Upl orientamos,rm «nu ••Pcrç1;J*racs*tao.! A «R Mm% 
-pro„_.

t J'*-. _..._._. ___- _>...•.- MiArlarniK

TlIrTIOHAllO — 'A tr.Ma.fO >*.*
FrutiltUla" « "0'A B»l«*at.'.

II.I. vi. —. "Uin *oiJ,o d* d».
-VirniíélSSIEB — "Vccí 51 fot »
GitllaV",' d4»»nho"tI* n»ll P.eriey
coio o Pato Dontld. o a»io Fun.
eiilln » Z* Carteco

dobvaiu". com *è*fít Cuoptr •
prkl Ber*r_tn.

totv.' •- '"*•' dliicil s»r r».
èorn Ida I.uplr.., » Dfni* »Ior-

SUS D 1 1 s n o . -

.IM TI RICA -— "H o «inof vt''r
tou". oom CharltS Bojer t Irmie
Dutfn*.

».1TOniA — "Ura Hrlo n» cru* '
c-m Ray Mlltand . Barbkr», Brlt-
".CA-100A — "A- vesper» _. Rle

Marcou" com Anns Bnxtirr • Wil-
llnm Eytl)*. , .0ÜA5ABARA — "A »Htr»r1a il?
Vliarla" i)."S»l». d» paun". .

IPAMtMA — "Pacto de San-
ítue" com Tlarb»»* Sttnivlck « Fred

^^"'cOPArVRA!»*.! »'A
ottlrp* do DrngRo", cnm w«"«T
Ku.ton. Kalhárlno Hslphurn • Tur-
hm Bey.

MF.TRd rtWWOA —¦ "A estiãp»
do dratló". com Tínller I-Iuttnn,
Kallierlii» Halpbourn e Turhaii B*Jt

0_i3tDA ~ "Uai Hrlo nKMnft'.
cem Rt» lllllaptl e'»»*****' Brl»t««.

RIAIS — "E o aracr' voltou",
com GhMlts B--.rtr * Ir«B4 Otla*
r.«. ,,

Kit» -- "fia üi'1'i S» crua", <»*•
P.»y Millatld « Rürbara Britam.

BpXT — ''Cosiaplr-dor*» , ç."ibi
rilíi t-aiVífl » lU«i-t»\r.vrr.

jt, Mi 131 — "T. o aruor voltou .
com C.'i„il»í F.OJJ1- t Trenij omnf,

ST AR ~ "L"m fiiln r.a .-ru»", uom
Kny MUland * Barbara Br.ltton.

STAR — -'At? a Vlst» dtierlrla".
com ülck 1'owtll « Anpo Shlrlrvy.

TIJIIOA  ".*» nercia das sol:
Mis", com Biii.ter uttbe.

I isnds. quer em nowos modernos |
| • «flslsn*-»»» método* dt venda

"XiO FAGIK AMif.lKt
Qu»m dpsconheceril. em to

do o Brasil, **t» "slogan" pro-
fuadameiite humano pol» «úi
repressuta, por si sú. uma vel
vindlcaçAo popular, uma 1-giil-
ma asplraçfio democrática e
universal 1 Temo», *m nosso S«
lor, lutado pnciflcsmente por
es.ie direito do novo brasileiro
-— o de possuir o lar próprio.

TEATRO
t:OHl-MOBA(.*0KS I)A PAS-
*.A0tÍ4 DAS *•• -*"****
8««T.,C6*tfl -OB

RADIO

o nos
l'U,A«"M> •• "A

m is", >'.'ni 1'aul Muni
i'"n.

n,,!'o tjonba.
o Mi-rlu ülie-

QKTHQ —• "Piirdlilos niim hA*
ri."', còm Buil Abhott u Leu >-'"«-

ri,AM
rtiiti íUy
Uri

. 'Tm lirlo ria crttu
llkitd c Uiuiiara Brlt-

tlAtl-"*! BA* *»•
8«lt'r.'»Ç6Bfl
BA 1/A1T*Ç''

A C'*ran*nh'». tio *fta.rslo r»m*}a
V.oW .. p*»»ai:-rt tU* "100 r«pr*s«u.
itàLl íu re.lpt». "Bond* da U •
íi", ' aitlr». polltli-*» qus hi mal*
d* tr4ii ir.»sr»s ocup» d. carta* d»-
ripei» fiàffd. Ou <.»p*tá>)u*oa d» lio-
|» *.*<-. quis. homeniinem ro» aulnre.»
Luís "?*l"»otri • '"il** Br^ocll, aprPr
»«hinndo-se, altjni dits **l.b|c,iV.í Itit
tegcala d» "Bond* d* t,.lto", hrl-

*tp .'.«.rl
1* BIM

N0.1UCU1U0 ;—:
"n-jil!-. espcticntOS l"vb.-ino I-wr»

iiroBi-.mia >t'te VeilM l!itc!e,<:tutil o
tmil è Mtiwi do miils l-trtl1.f«n:r«
n» •»r'..» do rllJicr tiõ niiciroCoiiii, ».vj.»-
tUuii-4 a r,i'ini>l-i airaeilu (lo.<t'i níu*
te mt prtiiranlRiJliO do «SVWltó dri
Ltidlo C.lobo. üiviiiiH'-; n«r nyv««er-
tmlo á.-i 'lO.iSO linraa. prcclíi.-.müiitc•

A Vl>'i'lt'J ü>'1j". lH.liR-3 npi'.'-i:r u-.
tni-à h.-.jo o >vsuhitc litoBrisma:

17,00 ._ Cfliica róimltii{lt tl!,'.iO
-- Aluiu IfWlliiItift.! 1 '''.-ir., ... Fun-
ws'»"! Y.jarlor: tS.-lll — Múslea ."•,•;
loirlr.iinrln; 1*,5$ — Kiii iBtrl ò qus
i,i rníarilt dlicp..,': ''-'.i'5 — l»1*»0-
lihti csu'.it-tlvn hraisllalvS: l&flt —
NotliiÚ* r»'lluKntc.ia: iC.UO — Af-,
tlí.las iNoi-ri»; ilo Emull; L'0.HO -,.
FtâOTo alrpamotitos Ut*-**»*"- W$»i•."l.dil __ ' AIMudlii.» ria Ri-uiidv.-.iy:
21,UO — Kcos e fonisníúrlon: ''!..""•
... illUmlcíi Vt.llnrr' 'Ia HiiniaiiMiirlo:
33,01 — Vtr-rnit.o Cimüa; ii.SI) —
Ilkit Kii. cimenld :< ti.li — l'"1 f»!o
nm t'vn:.'.'!,in _ Xuv!«r e üna or-
quantra- tlti B»ltúH: i!"t'jU — Jor-
uni: "3,ü0 — üíivauclo.

íwo*.» rl» BlM r.)rr*ll"á, ÍSfrluI'!-
nh». M,itttx»t.i >1« S..U3» A«t--_rri N*}--
t,tm»r«iir- *B«bo.'Rfbelvo Martins *
Alberto' Vri-o*. ¦ allnj do numeriisra
outros nomes dt\ rlhalta naclriii.il.
Km »robaa as soxsoík o .nlVillrn spra-
i'.lni'.\ nn aiiraoi-os d» varlailivUs, »-,*r
uutiio d venda «d locallrlr.dís a pi'"-
i;ris c.imirns. Sábado, e domitiljo, ve»-
ferals d» "flomlB r(a t.illl*''. a cu-
líiirihj dan ^"O í-iirosoula.''->».

ri.TUlO» l-SPKIK llft>OS
(IA (lll. UÊ.'•I.AÍURR-
,M.I Iii VAI, 

Hav-ii'1'3 f rmai'.'1 cdtllrálo irtira
liioi*'-. ÍJi siiiraiw vJnC|ôurii unia irá*
lio d» cipetii-.iriv. »'ni !»lí'j l:'aii)"'.
n (""a/nírirCiURiTâ ila..ir.-l hoit», ama-
irlir» c t'(,w!i".i). ai. tiltima" r-.prr-
jr^ntu.;"'».» 'le ".Mais wm rlniini r*n
>i»in.*\ «iwtírrainiii tni-iim. om pi'.'-
iv» -,it:B.-:.i), sua tilrlmftitt* temliorlldã
ii.,- tt!'.-.tl.'

caíitaz
"L'll-.l-.íl

,dai'

dia ma

cti»

flIMASTien
U'ilf'iia. " Odilon,

tlIbOlHA ~ "ílé da V
launo l'"-i!a.

niVAI, — "illiu* um
ri.la-'. ir"in i;'ca->"'sr-.i'Vft-..

l-'r,.N'IX —. ''Iflâllcipso vciicnu
cvh liftl l''i'i'ivli'ri.

JOÃO TAMTA.SO "E»lti(iii6
tnji-.t", «-<.tii .Viiiry. tiPtrolti.

IIRl'lt'KI'0 - "tlotirlà d» Ualiu"
com Duic:-' Uónonivps.

W iaAííÒw

9h _¦¦ wo t_^E____B

____¦¦_______ AmWW S7r^l'-_--k-U--B--. ___¦___¦______9 _ 4BW*- »_bi__________i wÊ

m •**» Wá__ i9 I Xmmm* fl vHHMnsv 1I _a Iwrv I ¦¦ fl u BSO I
^mZ __[ fl TftM _B-——Ea

hBeSfW WL *__q Bdbb^

mS&i mWt yp^ <>^H___ '

_B_iFl_jy ^ *^ _HL^_H SSm\ ta 9*\

\vVrff?\ __*-**_¦___ _gJB_B-f^t_3_l ffmW%mmSm**W *!j»BBp^__.

tw I ^_È^^Í?r*--rr^»l_l^Íiftl!_a MEftí^Sr^,^í»j^S^m

KaHMB|j|&BfiBt)B|fffl 'tm*Wfà . v!«*|!*pB

,»»»tinit.-:.!). o •••¦•.- *-«it*m*ni«
: «.-* liará i • .u*-».io» **,*-, ,,-i.
it-uti :' > o --'" 4a ' .-i.'
p.uit». t f*»*» o Inluro de au**
sa patr.a,

No *-.: . i-:.-. ..... oubem"íj.-tiiuuo, da mtima ibrm*.
rrisndo a -•¦—•-• ladailiiai",
para eiiabMtclmcnio 4b gran»
de», medi.ujv o;i ptqueaat lu»
ddstrta*. pr«parasdo o amblea*
ia n*«t»»ar«n »»> tralmlbo ia-
dusttl*) em ;¦-.'«.:a* . ¦-. i .... -
lilgUt.ic«f - outra». ¦' >' .,'"!•
«avela a nma eficiente pr.du*
i-lo todavtrlal,

No salor proprlamtott ti.*ba-
no, a Companhia continuara,
csirao gtf agoia tem feito, a In*
corporar cJlllvIo» de ap.rtii-
monos, a lotear tqrreuoi. a
»in.»• .:• vilas prolttarlsa mo-
dtraa». v ,*ntlo. porim, o fl»
nanclaminto pnra ft.a» a»(uUl*
(Ou imobltlarlnt., ahi-olutt., uo
tojí, dq c:m p>r cento » «iii.
como i*^ut-4 < ftgtlo. «lillciiliaii-
40*tt) i' : 1 I ..•:-'. .- «01 -i -->'- -
rn d* .;"- «j 4Í 1* *» » l>TI»l-
«lio dn lar.

RVni.liAt» l»l» COXCKI»
TO ».» i»unpntEi».\t»i>—•

A arapl'acíio crciccnio do
campo c'.«niltlco. especlslm-n-
:- na parte expvrlm*ntal. pro-
vocou nóricamcnto divsi:.o á*
tendcnclaa a tlnalidadi)* huma-
nas.

Tudo passou a **r obi^riudo
q compreendido atravi» de roí*
todos práticos com objetivo»
diretos e Imediatos.

A' qutouomia do Indivíduo
y.irccl,' a da >¦. 'ía.l.i'1 - a esta
implanta-lh* o iKmlpto de-
moustrando que o homem Iso-
lado. fora do ambiente *aclal
Vm què vive, d ficção »«in rea-
lidado poittvil.

Nori.i feição típica, objetiva,
cada <"»ual, por caminhou dlvor-
io». buica com Igual empenho
i mesma 

'fliialtdad*.'

aot i-.,mtmt. rantrot a oportu-1 dímu.*;* tt¦íi** íVHlSSW. aptlandtfartai ou 4o dstetnco de fim
da ssmans. nn campo, on em
lugar»»» da clima apropriado.

A multiplicidade dt funções
qo complexo mecanismo da vi-
da mojr.na. o ritmo n.-elvrado
-!,. .!*-.! ¦• .»i...: • ¦ de ai.vlda-
dv«, exige do quem lubalh*.
i)u«ir oi» uneuo iuul«xui«il uu I- ó ie*

rorenrto do» inlcrv a i st
reiolucAo d«>« *«••*..» r ia*4f
«rtla prolilema» «ir* pi **.**¦
mot remlver. cm n»»:* ria *
próximo lan•*anl»<!•• .-,
fila. Braallelia M«,f..lf t' .- ¦••
i*>di>. de Im».* * * i cl
•»»*"»

A' »litt>» l«ir-> d« •!»*
brtrat. enforco tlalw qu«»»« »» | ,„r<»,ill.w
rA reumpírado com o d-*can '
ço psr.ódlco tt»ra do ambiente
cm qu« •*..:•.. 14 dluturuamctnie.

A ncci»»tldada «lu repou-t» *a*
manai fúr* du ntmoir«tn tipres*
eiva dc* grandes centro*» impüo-
«ti como mcdldn ar-juisladora
para o "W prt.tltta. e parn cft»
clenr".B da própria produçà'-».

Ato então nfio cxi»iH« org«-
iiUaçno ctpas du proporelm»»?..
pur pregos a«-«*ttl>ela. a fítadlu
nu ítinipi» rom o «ronloriM <iue
síria dc d*.*c)ar. í?d »«» mN.s
àhn udoi era d»ido ene prevl-
Ire'» e ms.mo arsim em con*

assunto», r-í --.u.• s»
próprio n à culon»»»»^."! 4
brn*lletro. nati a ttrm- <
Ma-falíiAes £ tlta. I.nlu
raj.» enrarjio * reti*..:!**'
dc foi cometida o ••'
io t<Vot»-ti «tersl «•>' •
preliminar da Cia. II -
Mendes VNniiiíiir.: . •
r« Colonxncuo. qne •
mn» nrn.liDO. ü i•¦
tintial-ilra do "Hi > ." ;¦*
cutrl!". c muiii. tm >;• •
buir pira n fcHeidail.
*o« pai rírlo» e o prosrcí
r,o.. o qti-rído ' M*ll,

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS
DE SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

DO RIO DE JANEIRO
RUA DO CARMO N.° 61 - Io ANDAIt

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
AUMENTO nE SALÁRIOS

Para deliberar sobre este importante as.sun'u, con-
vidaniot» tudos os empregndos em seguros e capiialiia*
ção, sintlir.-iliz.idi>!. uu não, a comparrccrcm á referida
Assembléia, que szra realli&da as 18 borai» do próximo

dia 27 — SEXTA-FEIRA — no salão nobre da tòtmla»
çio dos Emprígados no Comercio, Av. nlo Branco, 110.

A DIRETORIA

âCOlABORACÂO^POVO__BB 6 pr«eii4inRnto no amparo
aos que trabalham o que pro-
duaam. qu» visamos encontra; 

p^^JO DE SANGUE
BRASILINO FEBRE RA

Uma d*, nrande? campanhas 1 Faço daqui um apoio iv ko»
pela demnriHtlzacfri do nei-o nlr.tas c pematngrafjror'. cottt
pni» é * da orlucnçio ampln SI espcrlnlisias no assumo. P*f*

»ine nn« ajudem iifcsin lutai'0*
rlo.-n que é a educação s >"•*
mocriitirpr-iSo prdi»re»'»Iva u"
rnaEífis popiilare-.. ilo povo br**
Bllíliro, rnzenrlo uma mipp»""13
pêlo bom i.iitcnia.

P.io — Junho ila l«f«

ma!»» profunda ds» camarbü
populares, por totlos .>» mrli."
Ce ilivuliíai.iit possíveis. Um
dos mnls Importantes d o cine-
ma. que é talvez o mala sugou-
tlvo s Influe gitindemiiíto no
espirito do povo,

JlarchnuioK a passos largo;
h. 'Democracia no Drusli,

eatubiUâBilo o
RBPRT.«BOrTDE

¦ 
d amparo At classes in-idlas u.<- 

y'"a P0II»lca' I 'l":

o ,, mim tóVôVWtdít da foi, tion!avm»nto os ortrar

soluços* qu» nog parecem
dtes!» o «mlentes 4 vetoltiçao
í.i Vario» prublemRs «le ci-Ssin
economlu.t a «oclal.

T. $» dn um lado existi» a ne-
coiildadiS d? irsnsmltlr ao uuc
irRlwr.it* k iiompre-tnsàu prccl-.
st de «iuc «au:. líialt" nSo ió
dacocrem dos alatÓBlitl iiiiIKiur-
dos das arrAicas organlzaçOfr:
íticlsls. como tambem da pró-
prla lmpr»v!deneis, nâo pro-
curando nu economia e pou-
pança o pramlo nn» lhe terú
asscuura-o; por outro lado 4
«oclfdada o orsanlsaçõís sô* J Para .... ,
cftte coftp«é proporcionar-lha [*> democrat laar aignlf ca edu»
campo de seio adequado. o^-\^ ° ")*"^ 9 *°™- M;»«íflí
tenX cSnforUW, aftlttancfai *<« v°^ W^MWÇ "5, ":"

tvsnqiiilldadç. noira «mpre mais produtiva' ua vida política, e muito pai-
rios o o? jitsElrn. que

ó tompOt «"uaiuo ao >:iuema, tl*
lcvai-nioíi; uiuti catiii»i)iilia pulo* j
bÒllB 

"ijlfi.êí (juu' Vicroiapi i» ¦
no»*-» í»pirlt'j au mesmo tc-m-1
po l_u,> not tetillHUOm, Flllll?:» j

I nue nos levem ü Íáj5iidfti «figo
, cio útil, j» nSo fllfiiçs co^io o

nto serfc prorogado o praxa >to i 0'm» 
".Iri 

título a e-tas linha».
a|l»tamaiito "ex-olflcl-i" que **• 

| parto dc Hanciit', que temlo a
rmbvuttrcpi- o povo. çrlãlidi) la-
tor?R iionilclosos í rimprerrii
r.o (ln rarolnlin paolfíori polo
iiucl totltiü us Lirasilr.':'"'-. v;r-
(ladciininieut» prograçalalá* t»oã
profomós n Wcriiistnilr, luda i\
vVin «fii-lnl. muna linr-e iteniil-
ii»tnr»n»r. demoafn.tlrn. dahtffl
ria iii'd»m ç da tninriuilldatli».
ds fovma fiur. o« irãbajlitfilqrç.ji
r\a> cidailos i' rlní cntriiins. o"
intci.jcttirtln pqsRtíni do fn'o
rpaplrar o ,u- da rlm-rdarle, dOP'
tir a alegria do vivei-.

» —¦ .-¦»¦¦ i. , ..-, ¦ i ----¦——

STA'

Será fucfenaâo no 41a 311
o alistamento ejf-ofírçto

Segunío spurctii a veport-igein '
tip, TríburAal Siiv>)rlor t;iéi'aCrs!,

INHUTOS REGI
DAS Ü-NTFM

ri» «nasi-ratlo. lm.pret-n-ivtlmer.tc.
r.a próxim-j dlíi nt
"~OTAViO 

BABO FILHO
APVOlíADD

Kiia 1" dn .taint. u

EMPRÉSTIMOS NA

Srjrf.O MJPS. lio'1*, RiJS I
1*», »m .Koswlnles piroiwR.'!"*:"(¦.'SI"!
•.:!". r,s
8Í1<>.*._
sníàsy:*,n
S39T4
s:-iír>
SÜÍTil
S.IÍS'
s-iooi
í: •» o o r".
siooo
I0Í1's'oi-i
n.irts»
ri-r.lJS
mit
snoAi»
83041

irvlilí

.::;i?,:i rju.-,» V^aãl•.li,"') --¦ Miftrti'» ... y3!i(',i
s..:ir,n ... »•¦..;. ... tpv,
SÜfiST -- 8Í"M -- S-SIÍII»!
8JH11 B?'.)72 siurr.
R2Í1TC ~- S2177 -. S.nTS
BJIlnl S.PH.1 ... ."'.'Kl
Sínsí S3a,sn tM»
8.8Í. í)2!»r>3 h.-lp»
SÍSÍiT ¦.a!)!)'' H.lnnii
ãSont .- s.oo:i s..:ori
SSOOil -¦ -.:li)fi7 Sfinus
Sííin f»jü_" 6;',in,n,
,.'01,i SfiOÍrj J301T
s-ok. ._ tibii ka»>a;isão..-, mie s>i2i
SJ')"!) "í-ríjjo S8011
sjiia» íaMí nanas
%."Í040 _- S3ÍH1 í:ifii;
sai-ts «"otil iOOlT
13043 13043

As mulheres relutam en
tjixer a idade...

Sejjun-to còmúiVloãijfifi .ta
fliTri-t?»*!! tio Tribunal fiu-
peritir tlliitural, u sarvlço tl*
alistamento tem tl-io, Ue ,il-
gum ir.,otlQ, tllllcultarlo, pulo
fato das trmlhprcs, cu'. gran-
«te número, ..&.,, prerit-iem
proiii.inieuti» a» dcolaraçõe'-
sobro a, rtsnççtlvn Irlado...

T.-itâf-I.Jlilji- «ut Wc-Il ni

ilo:' ... £il V*"y3 — : " " Jj,,)
.. 1TI5 — .213 — 31..J -",_,",•<
... 4.42 ~ ..'140 — *¦•;! ~ 

;;.,;|12381 -~ 40TH -_ 41-''! -•",.'v'„
-: lllill - 4*(.J! .;; ' "-; 

y,
.311(1 _ JiCitü' — '•¦>• •

..¦"¦."¦• lll
lirri.li:il|viii'l» a» í';.-1 •-;)

_ 117.*, — Mil - ;'... -;:!¦. ._::ia:: ..-:¦!-
tino — 4501 ¦ ,.
tüSH ~'4TiU) -- i-ll'-". , , I
4!i;j:i — •H» i?.'i -
... < 1 r.t;:;  :.':*n i
lil'..".: .- •I'il'17 - IM"
.tr,i:i7 — l.*i47" — ' , 1
tW(,27 -_ «14.13, — ','¦'•.•

... S(i.-,i:7.
Iii'1-i'Vumii'.]' " 11

t at .-.12.
Cnilll-n 1,,."!. :, '.,,

(''¦lyrn m.H> i1»** **,; .1.
K'M — 44-1.'.;

"r)-:(IC«»ti 'le I«l>i:u'" ,, .11
•SOOU — -V.'0 in -
mm-, SU51. I .

i. ... K li. 
'!'¦ '-: ¦ ¦:•

Nti.. api-ríi-11'.i'r .- "
li«1 -• •''."•24 -

lüiHi. il . fn.-li.:
P it' dlvciru- I'. l
2ut'0 •— lHH" ' ."i
406*! — lii.HS- .-• I'-

... 44U3S' - 41''.;" ¦
. 41170 - V'i<'- ,. J«

-i", :"i  ,;:i;','ii - 42-" ,;.
.. 42I7P. - 411'2" -- I",' ,',|H

. riijij _ i!íi2t'4 * ,,r)l>
817112 •_." Í31H55 ,,..,-•
.; cstási ~. ii,'i.'
lill-lOt, __ 4,»1 -r ¦**..•¦
•JtitU ... SP-IU' -
.. i.O.JÍ-i ~. "">" " '|il,I -
MI7I1 — li|..!l(-l"t-.
Ciltl. bitivi'» i- ^t"
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A .. .»'»».':.*.» é lAt-ut» 8!>-'
fcflle. A '».««.ii li.-..".!.- i*f*-«•»-,<» l.»u . ,lt!Kur tu |í a.
Atira ••»_''« ..r-.nti.i- . -.
f»->f*_»tn*. B» i_*«t_u raO-Ma
¦ ata... tta |»l*ll,« _*.!>. I.,,.-
.*.•..«_ .;«, -i,»ti».if.»;t, -.»..,.

_*-t4*_. WM ta|Wt_-_ .1*1,1*11» ,
4» íImk a WOBWBIWi !•*» * _}U>
_Af • »V*«irlít i .lltc Í4tt_-
h.*i,íc rum • -_*.*- »!m»';'..!i»a
«a* Oillltt »__- |,.»_..*. »<!'.
pwlCi

_«o_*t«*_ ime • *>»«•,-- t__
•»_=-•*<* •___ liiuit- aíú-l-.t* t_1»
a—. ili,-. « Vrl„t<|t»i.".,« 1,-.- ,t

tti.,1* ,*_.|i_.i„r.,,H li..
*>lt»t*. -Ut» i.i.tiltt. nl .t*«ll|,'-ídu i* ttm rm Ufitt w *.:».»•

<•»«_> t,',i)i*ifUi-s
omno. i'*-* * -
ml* mtu M -tua
»- 1**1.1. j>,|..

t 'cíuiiiiris',.* .__i«<» Ot ml; etiumlitnu*- .iit<«Mt'». Atrm ii««
»l fi.-.»**»-* tlltl*,.».* AU*» H,
J*»p4l-|-„,-- 114. ItltA u pOIO,

-f« or i_-W •**_• ° •**» ««WlHl.! 1-•*'nt«iiia «lei luuetta. lub.uuul'*"'_.? mt**. tte. _-_«i*H- rt em*!*)

' BOMENAGEADO UM PIIACINHA NO
GQMrrÊ POPULAR DE PONTE-CRANDE

Minto*!!-. - f. ******* -¦»•** «MMM.. 4.M«»r 4a W*
auuMfj •_» ».»-. in* ti-nHjt-rni*-**- -ViíhUi 4» i-w.i_-kr.fwi-

¦ Pm **p)ia\ i*_utíst_t o*)-, pur «,»_l(»M»_ fl_Hl»-1- *.*•_*!!#= !<_
bõtiun_0-Ot7 no «ti* « **« -'^«m»*'. **»»w»i »-_P- tm*,
cui. a Spfó&Milo t*m\m _* C-if-ií» fUni**. tw» -**í«
ucui-. ii,* otntlnMfo - _** __w'**i»

Ai-., «i* „i*t;.ir*_-, 4* **>*¦**¦**%* _ . IW . *M K_5*HS w.s*.
dor.* at omite. --*_*- t»fr.«»fn«_ni«» 4_ f4n?oi*iia*«_«ifl. tel
Mrvitlii um w_•_*!! a »*iw «»IW-WUfi. W Mt-» law»»•
I5H*M «l{ia tinia **_»**. íai _t_» c»ll_*?_t» IM _hm»_* M
luta rm dt-f--I <»* iwt*!i t»«rt_ * Oa aet^taeM- 6n **f w* I

A «C-iO-í - .-a do Sf..,»t«.i.'
^rnieti-. -,_«,«*• *»** .

0 ttjtirft.- fe.t-*»***i!*
..».-»_»i.. t »i-i.,».-. i«r«

, mii.Vndo'i_»f rrilímiar *m iérti** mkmi_M«_«I __, W*_4W|
..n, ?míS_. ui.i». ?«!_ * i-llna t«_ lula por um Br*»» HW . _*wi_i-«l__# t P**_ _»•*¦**•
t**-t-»HltniO l«l Ut !**_. «il» M- \ |>af lí.na•üTIT.':::::! CONVITE aos comitês para assistir
. a.» ..nt «llt i.;-.i-,_«if-. * »»«¦ _-.,—¦_% .t....iivi£_«_-".'S_ .5."W_.'A CONFERÊNCIA DE PABLO NLRUDA

Iiiltttu l'«_l»« \rt«_l_ .,•»> !**.• «...

**w'm %
a.*wm*i***m**mWLmi »»*.«»«i»#ii>l*#in-ini*«t »»i»%**tM«->*'_>»i**'-»tt**».«. vi»-. * * * > _ *#"'*»_« _»»>»

NENHUM POVO TEM VIVIDO MAIS
ABANDONADO QUE O MARANHENSE

I - hl l l.ll. Ililrt NilVa ' ..lilio- tlir»|-nÍ-Í ««imuititlf.» ,i., Mitalllir
Prl .pn llt *t (Jilr H al.in.i * ^«-i ... pula '-.ir i fl.l.j.» n..ili-.t .•

Àlim de tair do itnio -c_n_micí rm qui* •- híU

e rmciil-f.
dM 1- -1 •

itj|4iii»ni-!i,
»!«_*». »,-**-

Mt i.*_-* iranii . ¦ i»: *»lf*i
e«i_VllUlillrlllr lll!I«t_m»«rf»
K»'.««*!«=ifi,it t«* tuet-i tm**)'
•dlrr-nal »*i _* ,_í_ttuii ,,»
ritttíi» 4„ rtii»wiiitoit4*íl.-» aiii
da .'•».; i»-.*-.ínariio .'•**.
|,.'_i r i.i ,
(Ht-IMi*. T-l
iitri4if pt infls.*»» f, tr'
Ita c»i»r.t.!-v*.. ,_r',_|!l.ltã «

I» *w

Utli-i *
UeMMN
i-rt-»"_Sus. m

*m
¦ i. ¦ ttnl*.

ia, **• apers
¦ t*i»r-»**t_»

, t*r*mm 0
; , ).:<«¦¦> dll**m.
I <;*X*. »*«• «|.

< | i'tt„„ A.„;, _»r _sm»
; iiortueo» «tn-i
„ ..afiWfiio -«*

itiá <_» i*n-*«
jã •*%¥* *»»

ti au«i«iHf.
fiit-ri iwio B**»
.¦ rtnli» pat* _»

¦ r dtt-rá sitn»
-» o» **íafi«* e
t»;tf*í _ mil e*i
.-, -w-H»»"* !**

d* funenle -_*«
istniie. pt*i*:t\.

ss IMIIM **4*
,;** de 2) ac
«_u ile ini'»»

. ,'ilt,,- , .

,, • i.-tu do f(t.'.'¦- e -,--•"
,,.;¦, -mão. » .!.i.»í->u t!**i«*. tom tt*-1¦ tU* tu .nii__,i|«.ifi*» que *.!_• j

m» piticiiti*».*4o Dal _ ot.ff*
w.. que a *'.•* iti»uli<l«i«e ****
mttttM e vtncímrii!»» t> iim*|
da. «,....-- da inllarlo r«<jf
n__ o* auniíitit** d* ». i',5-!nor c«ifl!o «âii «alüina* |»il*,»
mi.! d;-ei'»ienl*t«t. o,«e r.o
rr_-l»ifiti pem ta mtrm - *»«.•
tenio t*nrr.mri_

11- t- ¦;-. ir a _'_- ii:>i> ••¦»
per Prí-if» no "meeimi" 1*1
. _¦» Jeifuif. ii*ta .1 aun.riilo

. d* i.m*i!f tntti» e Miati-* -*•«';
D'Dufar._; f Itiier com l**r **_**w * iys*** ww p1"*''?"'p-.miihicj c it-ít-i iuiii t* jaiitttririiir toro »* ou-r** «In-
íi0* n oo'iiica nccitnol ii«° m»d_u*. PMiwii»!i;''trt« •t fju iHt.ii Ií t|it-f dU tfnuelio ao ettiniul.» ««5 .ií*j-ut.o de viiei-*. ** am *****

S a i..''"**•• ttit rfuiriiie o le»
imiim ntltniudo tw» *_ io *i
grave ,>-¦:,:- m*

IA i-... ,.'.". dr*le artli-
fui •¦: '!»•'•> i ¦•( *>_> '''
i.r .» TnmrNA ro.
r tt_%!!i

per i-aiiê d.» pMRwariaa I
,i«w* de ui«_íik*»>. ti»: n eo»
»i»;,.ti. ii.ii-iiiul. tle, de lu»

"Só o classe opera-
ria orgoniinda sindi*
calmente pode mobW*
tar as 9,rant\es massas

se desenvolva mais ra*
piáamente no sentido
da democracia e da li-
herdade" L. C. Pr.8tc$

Uma VITORIA DO SINDICATO DOS EM-
PREGADOS NO COMERCIO HOTELEIRO

fIMPROCEDENTE A DENUNCIA APRESENTADAj

?ELA NOMEAÇÃO CONTRA O PRESIDENTE DAQUELE ORGAO

ÍU PO MISSÃO ror estas mesmas colunas, comentamos as restrições |
DA LU...*.-»™U impasiiuVo funcionamento d. Sindicato dos Emprewdca no
OADITARIÀ Comtr-lo Hoieletro. tala como a p-oi-Urà» dc conwcar •*-
PARI I WUA nbléla. e o eonselamt nto dos .ftindos .»H«*í!??}«.?_.l_^l«1_J! i
Wefrani-
It CaUguazes ao
nàiilro do Trabalho

i* b*i*ii.i* r*M>ra
lltMfl at-ltiir mi .-..!.'• 4* m9/t*\ « -'_'• l'"-*»*_ _•• I***
... ml»-, M t*** r_«ti_M- a«i IU*» «__*- *•** *-**>_« alt.t tU*
mtt* ...i..i. »¦•• li.tttK_»i*_* |«*r r»««* «?** •***• ¦_¦*«*_ **
..ii.'. .i i.» \ . ..-.* . ara *_**•»* **** *****„ *» tim il»»

, ,i • . rt-Mtt-tlrttl.* ii.ii I* ='.,*» «lu . ..i.'l....... ****
att..! »*_ U-P_i*»a Hr*t«_li'*«_i l»*- l*rt*'0 *•*»»_»_ ••

lii.rtlat falaonvo a * IfMf l»iat d*» iram». í___»_iial **
lllilt-r. M * t-.t-tir.Mtta dc i****** *<* ¦*_«**• *_* •_•>*»__¦ >*•»
iiit-au. .....t,... t , ..lí.iii.,,»,. mi. i-rl»-t i »a.ii ,«•.., 1.*.
«rtiit •«•«,« «'»f.,r*«,* «It. ttiHt » ***> l»«»ittr» rta la.ur «U
liltt-rtltili* ilu tt„»__ nti-iídi. 

"1'aialrlti. «Ia l;*i*r»««Ha '.
\n: i.i.* .1.» tlRIr «1 "'!". " • li"'""'- «... :.i,,l d»

*.lú*»t« 'itttai t!«« l*Mailn — 1_*M_». fat,)** "»«> ,-i* laUt-
ili* (tutu d«t M •'«.>- rrdrtal. I »•* ,.-„i. ,,,.• i* _rtS •¦>.
'....-... tU* llaaata» do r»riMl- I _n*ti_i*u «l*t n»«MI.

Ih. iiijir*»*.*» i »»« a -_„_-tx'«r_t d- 1'aWo _rrt>__
li.,, ifm r'-*:«' «**«i|'«*l_4n, - |__l*-r-o Mr _.-».»..*.t.i... »«»*

•¦• ' ¦ ¦ i ¦ ¦-'•

i uir.i s *. l*Oia'l_*,!l — **t«»_la A|Mtrk(- B«»*ie*.
_»7, I».* amlar.

Hr,|p do l'_t.ld.t C«.wa»l«a do l»r»*il —* -99*) *U
.1".... ".-

s .i» «tu i ..:,..•. •.!' .<¦ i ii'«ii.. do 1'artW. toe*--
"•ia dn llra*il — i'.',*. •-'¦•'¦ «*-¦•• 9"'

Livraria -«t*. llllmplo — Be» do t*_*_l*»T. Il«.
iir,i4.,a,, «ta tvi!t-a "t,«*_ar-" —• ..trold* l*t*r»»df»i

ir U M .fi li.*.. 3.- .-i-!.'

________________ ma m\ 9tt - -S»|fe-!_wi__N_l
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Kyrf-<_rB ^Fttm™^^ 
^m\ ^'-. ¦»-; *, 9*1

__R^-'**J_____MÍÍ__-Í_' _Pr n^__B __¦
t,..^JRj^t^s^ <*\ ^__H.! /—**'*»- JH__-*'': -'ia __*_!__».. _l_^4 ' ^1 *** * » im*mÈr ítjjt: v - »___í
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**** ,1 ,-n» '"-"-• _____É_Í^^^^ _____ . 3HBP ......v. ».f-,-_4»* 'J.-ttom

tniítm t ttonaitltt •?. ,ve'e<_.io e*. -*ei**»'a ewa *-¦*.* •ríe'**»*

UaeUe* Canalro ?'«•«.. i(»|
: -to e-tafiti,. tio iM.it-et-i <|„ *.*»f I
1 >(. t IttHlfltl «101 .fir.'l; , g,(. ma;* <.,,*.,.., -.-«»....,, ^«f
> t. oi .Ittt »... . pifrtff 6tt ** t
I «ti, I •« Pie .|i«»' Httt *i'i. i*. :
| «.lati*. p**_., r»*!_ ,.i i.-' ¦ •

;,tuí a i_..'-1m iBllcu, t «i»' r*»._«f «*y. «;>i ti» *_Mkr& >»**

u d«;l|t*ii*.«. «.n*v8'i*,a dia »*__-'•*•* •**_» a sartt-.-a .»
NÃtri »««;«* R_n* <_» ut*«*4idt • da

— 11 *•**« pr."»,»-*--* tm* p)*>tu****. '«<*_í*t»_» D-ai 1.1
aot.e#t .!*•*-* 4-ltf lln» nrt-r_»! *** mattep ibaiae. am !_••*•» i_*
!*.* * .._:.:n.u *%* ».» a nnllaf» l. i.r..* * .*.'.;'-•_ Ai;«-*!.» *
4* ***4m m *»«!of-». eem ea f*. J üí»<« ai»r...» _imtWM * leram

l'rt«i#t a frrni#. K «atado *t ¦ -"-flanar ¦ taa -•':.,*». puta
ta oratuit mait !»•_,- ,» |_f*. MB da *•»-.-"».

TW1KA c ritouit.rln —
Te*.* :.-|.".ti3r» c.a-

C If** •¦« da umt pa*-*-
**m Ot eoatuairtia»* ll-i», «_»¦

{«ma tempn * Ur****. v-*"!*1*».*
a_do,«t 4e ••*_• * f<--4s-*iK* .-.* *
.-. -i »*.-.«:t*r, talam i_>_t d«f««a
» -<l-.:»vi!t-ÍÈ'- d») *-i_ Cul**.!a._ .v.ira — o f*-'». t_,i>ar-! ura, ?*»)« t.»m. pri* <!'!-__ .*-ma, tlreado *,ai._-. (amla» {d«*eavolviiat>_i. .*vA* da «.*

;o o ttm i*.._ so meio da | ««.cval^i. ü.?*>« ¦.*• m .u»
ihandaor-i d» ie4.. ivod.iii | »*kel-i 4a d«»4eii-la. o Miri-

III lliu u.«» tliuitif» »,,._..—«. —r—-——-

Ua l,_nrnrios «'» Banco do Brasil. EMea metlldu» ¦•fs.r.tlvaa UnhM» ido
impo-ua pelo Drpariamcnlo Naclonil do Tralnlho. com lun

_«i_Jl_, a. _._.__.t.Hi_t<i-* rvA.r\ ir f aftiiHnrt Râi__

»,...r»i- |t*t -1 «anearl....
fr itUtatt,». Minar-, fui
bit)** te MlnUlrrio «*.
MJutko a •rçtdnlc iclrf"»-

im:
•tor**. Snr- íHnhlro dt

1 ifi-tiilt*, loetutlt.» e Comer»

t»iü»._ P-r* o «B.0 r*'
jirci ir muitld-e dc V. «-_•
rt. _*j wntl.0 ér •titin'*' «r.
fcilt-3_tt.' it CM_t«4-ít. »'••
nu*ü afim ie lr»uir da •
ittiitrl» _« •l--",•~ -
aliito piofl-iluiml nmcidr •'
t,. i.tlm n alllilvn t.l_... '
i, -Itót* }i betu prrju.llrarfi
piU-.ltlo_iA.4Mta rruiilln.
i__ipt_n» ãiradèvlinenl-.
... b-W-ri-t dc CaUlua-
m".

ilamenio na denuncia apretentada pelo *r. Leontino Rosa*
contra o pnsWentc do 8lndlcalo.

A classe hoielelra. porém, mobilizou--* na deicsa dc seus
dlrüentcs sindicais. Reallraram-se •^mV'Ç''^A,gíínirei
com cuca át mil assoclrdo.. Tclesramis. plrlt-ando ar-- rnvlados aos sra. Presl-

E o titular da
dc__as aspira

com ctrea fl- mn a_«oci_ov_i. i«»-.'»" .'¦ .
vosacâo daquela» rrurlrôcs. foram rnvlr,ao5
dente do RopúbHca e Ministro do Trabalho.
ii*si i da Trabalho acaba de vir ao encontro
Sm dos iraballiailon» do comércio hoteleiro» «o oprow o
Srècer do oon-ultor Jurídico, qur opina pela Impro-iedtn-
cto da denuncia. Rs. nn integra, a Importante deeüuio:

"PROCES.SO 2.170 - Slntllcalo. Pcrcrpçio dr
»íratirii-ai._o por dlrrlorts. Quando pode
trr lu.ar. Asiunlo da rompclcncl» dn as-
«mbltla uernl do Sindicato.

PAItECER

1. O art. 5'-B da Consollda-jílo das Leis do Trabalho, es-
labclric n-c

¦tiiti -v_ii'i i:-.'-"»¦ftreiav ttt .)•.!.•-•. de iicmnw»
mo c_< -. .•ri.-i- e ttctott
au tta in. a ludot ut ttnce-
f ¦> dt*v*aaiat. povn-tat *¦ -. ;•' •' >> '¦ - * qae taatmen.
tt i.'f ¦¦¦¦ pro uiia- Rctriuaoi.
aela o* ttm t iiai*qt.ii*atutt.
oriot t«irin(iit.tra«i -wuteMi»
«tt ' ¦-:, ;-.'.•-: C IK<I «tfJ*
ccíi iit«r» e f '•t.,i-M t en»- '(• a dttat (.^o qut taa ut*
_¦.•:••.¦» i •••.-.•'---, f:-, ¦'¦<*'¦

como teu* esndtdaiut o-s cai*
ei.-, «iffirot ot Auneat etc
' if; ,f..piv.'„ r-.Mi-.-r.-.. f,'.-
lhes p*rtc*m empou* 4* dt-
tenaei aatttte ptuçiama e de
patt .-.:¦¦¦¦ aiicaeteate da to*
tuçio dot .v '-.dc * corei
pnttntm.it Rectunoii do mo-
mtnia * il.at* Cariou Prestei.
ducar-ti do 4 * 23 de ma.vl.

T.lejrama do M. U. T.
io ministro Pineau

A Coálulo Narlonal (!o Mo-
i's*d:. lalílcatlor dot Traba-
!.tdor_ caden-íou o sejtuintu
iiliíT-rni fo tDlnlttro Pineau:

— "O Movlmonto 1'nlftca-
i.r áos Trabailiuüoreii do Bra-
_. Húda V. Excia.. ex-dlrl-
liat- sindical, aol.cltamlo-llio
Utaimltir aos berolctfi traba-
S-idorc*, fl,i França as saiida-
(_. .ttmlras do- trabalhado-
tn df, Brasil." tAstluadbs) —
Iplllfníi ilaiiin», .lullo Scliu*
qai>l il,- Miilt-lni", I.iiiin, M-JOi
Matía Wtrncck dy Castra c An»
Ijniii lUliiliii,

Reuniões Sindicais
SINDIC.U" NACIONAt, DOS

OFICIAIS DR NÁUTICA DA
MARINHA MERCANTE DO
r.IO HE JANEIRO -- Hoje, .Uu
_i i: 13 horas.

SINDICATO DOS TRAB
L_ÁDÓ__S NAS INDOBTOÍA
«.iRAFICAS DO HIO PE JA
Í.EIKü - .-jibado. dia 28. á.* !0
bfril, i rua Sstc de S.t.mbio,
M„ *.* a;it!ar.

8I*fl)ICATO NACIONAL. DOS
r.ADIOH.LK;RAITSTAS DA
MARINHA MERCANTE - Ho-
I»., ífxta-IeltH, dia 27. ã» 14 lio-
tas . ma ria Oaridelárla, 93-l.°.

BlNDICATO DOS AOf"NCIA-
VOREâ DE PUBUCIDADAE E
PRpPAGANDIiiTÃS DO RIO
_£ JAKEIRO — ségundi-feíro,
dlt SO. *.» 15 íioras t nw Armijo
Pato AUjjf, 35, 1.° andar.

Sindicato r-conhecido
F<j| -Mlnutla cai'la rocunhí'-cri.ü o tiiodicato dos Corretores

U» Segure: c d. CapU_ÍlE*-t_fiü*» Estado da Bahia.

ocoir-ndo dissídio ou circunstancia que perturb.m
n funcionamento do Sindicato, o Ministro do "ira-

_ 2J '" 
i-;d":..4 é-Com-rcIo podtrá nele intervir.

p.r'lntcrméd*lo de deleitado com atribuições para
admlnlsfaçio ú: tissoclaçâo e executar çu propor
as medldcs necessárias para normalizar-lhe o íun-
elonamento.

A vcrlflcrçâo dessas ocorrências é questão puramente
de falo c no caso em exame, o orfiio competente para tal
.P-ncM&o o Droarlamento Nacional do Trabalho, enten-
deu __e nlo.s.configurou nenhum motivo que autorizasse
íua hucmnça.. p:'o que. nesse asptclo. nos louvamos na
6ua oplnlào. que é d» pnvalrcer.

Resta a Indagar a Increpaçâo feita ao presidente do
Sindicato dc estar recebendo indevidamente uma Igtttfleii
?odmê_.al dos .cofres sindicais 

^iPSÍf^^notar que o piirngraío único do ártico 521 na ai. c pre
ceitua que

"Art. 521. São condições para o funcionamento do

NOTICIÁRIO GERAL
coMirr.* r«o' - Rrm*..
IMCAÇOl.. n_MOC HATI-
CAS OUS BAIRROS .".A-
»tr.NQ(l K DÚTAFOUO —

R:a1ltt-ie, hoje. St 30 liara»,
nu leia da Ujia de Dtícca Na-
clonal. -'Avenida A_n_to Seve-
in. 4. mnls uma reunião teuu-
nal da Comitê Prò-Ralvlndlce-
roes ii..-..-. it-.:. ¦:• da i - -... . —
•y Bo".flle'go,

Pa:a cui reuniio. onde sefS
amplamante dltcutl.o o proje-
ta de e taiuios detli Comlié.
apretentaío a Attcmbiéii pelt
pctrüasiò encarregada de elaba-
ra-Io, a DlrelQrla convida todos
o* filiados do Csmité. atslm cp*
mo cs moradrret cm geral dos
.- i, bairros.

( nMl II' llt Mi.< i:\in o
pno'*RCisisuic.*.CAr« nr.
MARACANÃ 

*.;•• Octnlii raalluii amanha
ft« 3» hora», uma reunlSo de Di*
retorfá. i ar. 3S de Beiembro n
:*_) afün de uatár da ».••-.: t-«
rtlaientea a oi-anli-».*-» i_*a!
du C-ralié- KaUo c-nliadoi

l para •¦ •* r*¦>'¦'*'* > o* filiado, da
;c«_nlt_ * ca maradere* * tra*

Lalít-.úri-s em ;*•-*: de Maraes»a
COSIITt* DEMOCRÁTICO
A.KO-BRA_IL_tRO —

a.;-.i::._ dia 3S. i* 18 hora*,
u Cjmlt- Demoeriüca Afro*Bn-
alielro te rriroiri na téde na
UNE ¦!'.•-¦- do Flamengo n
1331. Para e_u importante ren»
-.:'..«. em que terio discutidos
....-.•.» :*'-.-•.¦ ao lançam tn
io de um manlfeMo tm prol da
i.r._fi!..»'ii. daa domestica..
.«¦••• o "_i;---f-¦-..••¦ d;
todos cs filiados ao Comlié bem
atilei romo das pe«_-»a Inlerei*
Mdif.

r»*Jo d«_umifl»_» li...«ti_f,, tuIa aa* .airar tam «t-nt-it, me
ti-i-u 4* |. •• »¦•>* t-• •**¦¦•* . qu.fiaba ao •«- t*_»_i_ir«a ptra ia*
irt*»-r em lua r«u,.-i» Ca-
aitodava-ot o n4ta me^o, «i«r
|S naqtj*i4 «po-a dava mottr*
i!l»*d-Mar!_iV*_t.t!|Sr«VI'i í*"»»i^ rd."m_luV_-iMtJírM_"si"wiiittm part tf**
*Mt rZ dtCM•"_•!?_; ****** wsu4** -x**-* «-* «¦ r_5ir o aa- l__«r a »*«*"i«»r.

^.^snvrido* rs£" í?!_JWjfSs_«
í; ..d_«. i.ri 2 «T.I,. . * » »>_«l«-»-» d. m-r-Ju. o «ara-u. aaduii Eaellde. p«la« *»r,. 

ahi<> ,fW „ Ma pfQdaçlo # wc
ram^rvio .-i*i.•-» emratadt.*
irar mil * uma dífU-uldadra. <*.»'_|rutm até t*t»}e isa aimlnit-! Quem fala as-M * iiifj ic-
-•«•Ai naelonal ». r-.íor^'u *** i -#_>• •**•**'•* ****é -****** "• *****

tttieadfr de forma • 4* t\t*t* o|»rar!a qu» _. Ut

r.o*..-. pata & ... nif.t««¦:..
«n_i_d-»a*:2o do i-l*.

« a

tOe». o tm itio iiíír.Mtia oa
Partido ca clama ¦ v ¦:... «> «o
povo. T«v# ri te* ttailimo dr
loto nat. dura» Ina* pr»lMt-•Ia*. t>vrrorreiido o Bratil ctr

A*i IKlRXÇ..*! 1XFKI.ICI»
TAM O POVO .—-

rtlKfií', rf;tj.- 1 .._,.,_- 
" 

t__|__. ,1
», tt»»i 4, í 

¦**"*?»•'*•"• «* _•_•• «
íoatra os prato
in-i im-rdem i

Ottaít dt» r»;ill_,.
>t. A falia da irap*p.ric« V-Cldtdo 4t mnlittr m«r. **i»
. r»..- anim lado. aeratarot »e. Tendo abraçado o *•*?*»?'?*

Ja l^.»__»4 L,.,H,r^rn- »«-Ww. . _--.-1 - a niamif -Hlttcador4 c mrtdka, U o3,o

la-íi «.li.*.. Widw ..M-rtal-«*' ll,N ,m*,ô«m "«'"^ •J-»»'*"' «-*'««4»»r,»,",v,,a de* ÍTaprottíiata fc.tli«!«»* .'_»•»« ,êl.!ftti4U dp .,..j,au r.,l„nlia. í prwtôf* de InieKxearj tt_>R-.*a«_ hnrlar a vígilanrla | i',1;
io» *«ot feroie* rsrrer-lroi.s
taa, «-tmh-i-lmtnio* pull !«•«* li-14t|í..ntll-!dii, DOnalat_«««. «.aa r!»t*nie _.t__ni-ia. pe!* tt*
¦ando a t.o.la nue «satmllava j 

"^ 
,™^rt„,t. *l. Vm abaagaj-So - pelo «o iiftaHfa.

i aua pratica dc rctuluciuiia-1
rio.

Sindicato :

c) gratuidade do extreicio dos cargos eletivos.
prii-Wriiín úulco. Quando, para o exercido do man-

dato th-- o associado de Sindicato de Empre-
nados d» trabalhadores autônomos ou de pro-
SSuS liberais de sé afastar do seu trabtího,
noderá -er-lhc arbitrada p2la assembléia getal

n?3 grati 1 
"çao 

nunca cxeedentc.da ^PPfM-
cia de sua rzinunei-açâo na profissão respectiva .

de gratificação, e
rece-4. E' Holta, portanto, a perctpj.ãoa. d„.- „;; m sus *\gsmss.»"_?. «>.'¦ \

tado d
b)_.'_i^^_al^„'„^^

mas ao contrário,

,aí_ es V_i. mfe- FfS5_S; ,iao iM
Sá. lançamentos majorados $e efetivai

QttO Dl
TAR ÜS
REM i)K

IVERAQ VO-
P MUDA»
DOMICILIO

ti isso porque nosso indo não

de salários do último emprego MR
^uo.eln-fráüdeV^^

inhnm empieisador
r.ál__-r lançamentos "— ¦ --ament- nâo p.8a«B

{açu nela tissemble a 
^aéâlr„HlS W M»_«. MW !

así-mblcla .«^IvifM^rjfflas. Nada lmp«le, porem,
alcançar as gratificações P. W,a'. -«tevior da povqufe o
que nova ^-'-^l^^^^X^^ **° DePartH"
assunto, copformc b» ffifde ,S c„ afeto ao próprio
manta Nacional do Tiabuiii-, aey-j

Comitê Popular Progres-
sista do Centro da Cidade

Este C.mlté fura tvallur
hoje, it 2S.SS horau, A roa
Senador llanUti n. TI. mal*
uma Imjiorfaiite rrtintão te-
maual, pura a qaat r-iio
iiiiivlil.uliir. tcuii rillados,
li.ni u-slm romo ot r.i.r.ulo-
re» e trabalhador*» em geral
do Centro. >Vt*« reun|So
HrrA dl,ruil:l'i ft trirulnto or-
drm dn dia:

— Reivindicações do* um-
r;,diirc-i <¦ trubalh&dori'!, do
Ctutro,

II — Preparni-ái» pai-a at
• eleições da Ulrclorlu defini-
tlvu.

III — Astuntoii suais,
O Ccmlté 1'npulur Profrcs-

tiniu do Centro da ("Idade
apela para tndnt. ot mnra.n-
n h e IriiluIlWr.ivs (lu <"'-ll-
tro, que ee Inscrevam u miiit»
iii|il:!iinifiilc pii.nivcl no »CU
niii-.lli'. — M-ntinclii arunca*
da (l<: teus d licites. As lu»1-
crlçórs pudiTüii .-fr fcltiíp cm
ludas ns iriml.ii'.. ile sexta-
feira ;i. run Senador Dantas
ii. 27, podendo o- IrlteitjsWr
des se diri-lrciu ao c-ciilcr
Cld Sllvrli-u „u a outro (|Uu|-
quer ineinliro da «Ut<**(,i I.» do
Comitê Popular Vroiricislsta
do lenlri, ila Cidade.

Comitê Democrático
de Copacabana

Este tomUé reuiilr-t.-_
tabadi», tt 20 hora», nn tua
sede, _ ,-iv.i'i'l., Coptrabana.
1C». afim dc dlieutlr «»!Í •afU»
estatuto, e aprovi-lo*», por
etie motiva cunvlda lodo»
ot M'tls »,«oi-,t,dot. nstlm co-
mo lodo» es moradortt do
bairro a lorriar parle n.s de*
batta,

COMITf.' nCMOCBATlCO
pnoOBFSSisTA nt bei.»

FOBp BOXO 
Criado per este Comitê «cha-

si cm Dler.o funcionamento u;n
curso tíc al.abetlraçSn dínoml-
nado "E-cula Demo:rê,tleo Pro-
gresslsta".

O Curso, que funciona óe «e-
•funda até sexta fclr... dc. 19 ás
ai li.ras é ministrado pelos pro-
íosorea srs. Roberto Mat_.ío

I Mftlrlnk, Ary Jmé ria Silva.
! Joaquim Guimarães e rtcla «ria.
' Clnira Alve-i dc Queiroz. Tcdns1 rs lntortesadoo p«icm dlrl_lr-so

i ieát do Comitê.
SUB-COMISSAO DOS FT.R-

j nOVIABlOS DA CEXT-AI.
UO BBASH. 

E«.tu Sub-Coinl«-_) se reiuilv.í
1 l-ejs. ás 17 hora., no Sindica;.,' 

des Marmorlstas _ rua S. Crlr-
; tovSo n." õ09. para crjfanlzar a
i Syto-Coml--:áo Dcm'fCr4Uia daí
! Empregadoa da Linha Auxiliar e
I Rio P'Ouio. Pede-ie o compa-' i-cclmento ds todos os interoõ-

£U-iC-»

Kueildm Nelva f -i anistiada
rec.oiemente e telu do aendo
de Goíi*, onde ta achava bo
mltladd, para attumir um pot-fo de m.l_»r ¦¦;..,.:,'•. t...!r.
t.n!0Ddci|.»e eniâo com „ Co-
inlii. Nacional do Partido e
: -. ...i.T.r-. . oom o *u antiga
comandante, Lult Carloa Prea*
tet.

f. agora volta '¦.-.. »i- . aa
lou quorldo Miiraiili.,,,, va!
ocupar o lugar quo lhe caiu
nt* fileiras do *--¦ Parilon.
km pale.tra na TRICUMA l'0
i'L'I-AIt. elo nos dia, com a tua
faln pnntaili t* ni.tr «sprc*tõt»
do bomem do camr;:

Nenhum poro teta vivido
mais abandonado, r.ct últlmor

I rlneocnta anot, o*n o mara-
I ulionsc.

Depois dessa afirmação, dl*-
corre' o aotlgo r.vulueluuurio |

! Ipbrã os proliluaia- do K-tadn, i
It.imcça rafctlndo-*.» ao passa. |

I jo miir.inh.nse, Pn|a na oro- i
fl.imja nlrn-aria •• teml-feudat'
t.iir» entrava o projtrmo do Bt-
lado c fi-ípllca:

Com a lilicrti.-.vo dos es-
cravos, os :..•¦•;¦ l-nrôes ío-
:i i.ir-, da terra, proiperos e
tii:o.i. com os fll!i."i formiiilo*
fin Coimbra c muitos dele.
oie-mo casados e vivendo mnl.
m> Europa do QUO r;, gua pro-
prln urra. não quiseram se
adaptar i nova forma de pio-
¦li-f.ü.j e aos novos métodos. Ar
terra-, lí.iuraiii aiiandopadi..
Veio enifio a decadência eco-
nom'?a c c::n ela o cxd-cbamcn
(o das Inlii.s ppjitlçus (Uiidilh."-
ca.< (|iie ihiraíiíe (iii.iil melo
teculo «inta cio cr.íahtíar.ni
unia trepiia.

vattai reaiOe.•¦:,;'» a produção i»:».,d.«¦ «¦ un«
•Irpoiiios ferroviários ou no*
cal|_",«t á beira doa rio*, em
amrot ponto* do Ertado • ••- • •
9 mclonammilo lm*.otto pc!»
tlia especulativa dtt preço.,
•ornades Inoeetslve:*) át «iassei
aopularot. cuja capacidade da
ooder aquisitivo d quatl nula.

O MARANHÃO K A Cl"l-
TIRA XAIIOXAI. ¦

terra. ri» lem i.imlit»m dtvl.i.
_ farer. E n_^ dU*

_- .m di»s _ pttH-t -U'-**»»*
lorot.it da vl»a «Io povo, uo
i_»r.r.l._>. «.mo de r».*!j ^>»
todo o Biaell. - o abandono e>n
quo te eiieoiiiiat uo icrtuiu dS
hlsluue. Pe ni«?u> ...(¦.....- **.**.*
csluüar e toniucer .1 coao!*
«O!» «le vida do povo cm ' •-»'
selo iria exarcer a mluba pr* •
flttáo. chaguei a om» ».-..j-.*,:.i'

CHesoin outro* roaipanlielrot | ****• \«« «»• "l,"f,ucmr .^1
d. Euclldot Nelva. «Jirlacntc. «"Wf,,^" J» °: *^r\o 

l*cotnuiils;e_ no F-tt. Co Maranhão. **e. Iiiiiru,-.W e .«for o a»
(randea massa* brat.,.'!*.'

• prln Ipi ::miit«- a* q« *U*»m U"
! campo, neccesllàm «levar . i-u
I nadr...i du vida. Aw.!Íundj>j'
' «jo-m, maU uo «i.ttnfo daf r "
i.at dc tal altmiçáo. bwc_**do

*»niortm P.irs», que volta tso
teu Eit.ido depois do ler Ira»
(talhado durauie anui} na im*
prcn.tit corloe,!. dá tambem a
tua oplniáo na lioia em quo se
dlrlgu para, 8, I.u'a aonde rea-
tara as suas atividades. Xo pa»-
tado. foi cie um militante d*»-
df.a,lo o corajoto da Juvantu-
dn Comunista. Amorim Parsn.
Rosa de pre*U_lo popular em
íun terra. .Compenetrado «i»
própria vcspoiisabllldadc, cl«
nos dlr:

— J". ciiirevlstei mllharat
de peisoat. Nunca dei uma eu-
trevlsta. mas agora podemo*
falar sem deturpações, sem
tiubtsrfu-ílcí, sem p.iwçica-jltes.
Ao voltar para o Marunlnio. Io.
vo o coruçáo eliolo de osparati-
çaâ c da alegria de rever os
paicuies e o» coropuiihçlros <le
longas Joruudn*, Jornadas li--
ruicas, quando nosso Partido
vivia na «laiidesiiuldade. Nos-

! tos sofrimentos e uo-ía» cíca-
| trizes "ao lios Inspiram vln-
I gánçás. NSo esquecerei «s pa-

lavra.' do Prestes: '">'oa.iis pai.

o povo
EM 05 —

SE ANIMOU

.oi'.i-e«r um r.méd'0 <.<-.-V
lol .mo mo lu.-ncl cuiiuiii/<:«
E ao itturetaar uo PariJd- 4*
Preste* santl-me pt§n';\**i/* 4
confiiintc d? poder ....tr
inaiinad.1 a«,s melhor-.* flllm"
do povo. parti arrancar t* pove
da miscría c da í_nonn"- ;• >«
condvxl-lo para dia* mcüiorcf,
Ce bcm_!"iar v felicidade.

Maria Arag»0 "üí -l aluda:
-- Ah per.p.c.iva. para «

coiiili'U»:io do Brasil l.rre - dc
.iníeralieo. tio o* mais .clara*.
piirclpr.lnieuíCdcp1!'.! ov» dois

1 -frii-td-S dlteiifos d» Liilí i'-**"
ios Presls*. O l'»f» do lui.teii»'*
rá no' Mai.i-i',i.o iam iodas u<
torçaj diinioeiaileaj o prouraa*
slstss c f.« apr,i*ii'1 u- P»'i'iu*
Ciiiiío criador do nocto pom'.
que Jd im período *1«» g>ifi ru da»
Nações Unidas contra o. .:»«>•
hnl, n-tel-fasctítas. iipoien dc

xOcs. a repHiuefto. pila vlngan- j 0!d;>!i ii.-iiiy ,. -overuo, .!*tan*
çoi dos iiíi'i._ casos' pessoais du |f-la deeleroçBq da balujo*
rèíolvtrijo os probicnins do i'<>- rança, pelo envio da Força E*.
vo'.' Diii-liie-üo democracia e fe- j pcdlclonsrln pai» os c.iiu.ps ds
lloldsdé, Temos o direito de to- ; bainHia. pei» ajuda moral i

COMISSÃO DEMOCRAT1-
IA DOS COMERClAniOS
DF. S. CRISTÓVÃO 

IIOIvKÇAM DA PELE -*¦ S1F!I'T!I'
Nlltrlçíu — Elctnittrapl.i

Or. Agntitiho *ja Cunha
Diplomado pelo Iiislllutu dc

aiáiiíuliiiiu*
AíKPmlilfiii. 7_ — Tel. )M15r,.

| A Comissão
! Comcrciárlc. de g. Griblováo
| rc-llaará hoje. ás 20 lio-.*, u|na

impoit_nt<* • reunláo á rua • a.
iátttovfto. 500; par^ a qual «f-ii.o
__i.íldü_do!t.'á' comparecer todos
cs 

'cõn-TTclárifi) 
tln S. Cri-tovfto.

j Oi^troi-lm. aCoirii-*8o afiela
», tutlos of cc-nerclírloí cio bíir-
ro t|ii,», dé»'." Imeulataineiite siia

i anesSo.

di'

"'iiintlc n ren nlãii de""••'Hl (1« Triliniml Itcjjio-
N l.l"iiniiil, „ .lutai 1'uplin•'Iffflncclus d p ve senion_« InilliKçflo uo scntliioer rmisiilliidn o lilliti-"»' Superior roínti deverál-rni-fiifi „ Tribunal Itc--'«pai i.iis m-;..ii|iups «¦nt.df:~" "I 'iuuikI.i „ eleitor,l"'i' motivo 1'i'cnr.enit. i|u'"'•'¦"" "» de e in |i remiV-r I i » n «ferliUi, *. tu

uvalei' pt.|.miitie.iile, ili'.
du in*ci'iln uni iiiiii,"''UII*ri'li;iio 

l-lulluval, o*"'" >illl|lli-i||o piirii oilll'11iHeilii',iIt-iin, (im|(. deviívfi,sl1»' em dln du cUktm;
"¦ — liiiiiiiiln ,, ileilni',
i""" iiiiaiiii eventual luMo,

, "lh". uni dln ile ,.1,'Kiio,
| "" "niiiisnin,,, dlferpu»
| 

'1 «a do M'ii d o ui IclHu
I "liflHiliil ,' civil.

bôTCRIA fEDeívAl.

âmbito do Sindicato. pniistitucm tnatóvia de interesse
7. Os demais ^Jfgro,^. administra-

meramenet M^.JifMfV W*«
tiva da Wrerorja ^.^naw"":,^ ^la_os. os quais, e
de sar apreciado B¥%;-^|w^^tadlrda dos atos pra-

SWcS ÔíSéSS^mtarvençào 
do Dopar-

e
em

iinlt

| as

1 Smeíuo"Nacional 
"do Trabalho.

i 3i, Wta^èlS-^^ttStam-ntõ-»nal do Tra-
' 
ffi1"!1.!) Osea?"Slva°, consultor Juridleo".

seja decidido na forma

VÃ
\ l\,'\^r

WêmM
DENTAI RTLHb

h»HZ^*™Ma44a1?
KJ-t-EüRA . OR Hl E-ÜÍObBP - *' r"" ¦ ,,1,,,.,-V—*-***

ÍMiLmitmi
* Mt**7 *71w li___-,^_R__S_f

R^*mm\m^^m'
__„»&^__H_HB___^_M_i__H Wi
•míMfíK-rí wr^w^-.-JüWM __Blitw,riE_:WWi—'
«MK»ii^KÍ_íi-_j_IÈ^. >_r r mkWÈimwL3 •***v
^K»m- M!___r 

'''tWtiWÊmr^

K^SWW. "^'^_W*8í-r« VÍ^SS-I- >—--.'^^ttWtUmU íím^S
^^*\m*m\ 

( M. )

— Em 1035 — prosseviia o
enlievistado — com o apare- jcimento da Aliança Nacional
Libertadora, o povo sciiiiit que
ia abritijn noio.., viimos á siia
frenla, o novas pcrgpectlyes de|
prçgròfitío o li.-.m-eniar ilio orain |

Dsii-crâUCa des apontada*. Ü t.-tituKfa-nm foi]
'iioinip ti poi' Isso iiitünio fero. i
ii i'C'ii(;ão e a pçrêe_;ui.i)o cort- jiva os ricii.-i lideres) .)& prlsOes
se uiiebínim. All üonief/aram as |
práticas du tyi'íura ffii.a co-
piada i tio 118-1.1110. Meninos tíc jlv ri 11 anos foram tortbiades i
para dènuiiçláreni pai», o ít- !
tllfiO*. Maj; ;i v:i:!;'Ualds l'C',0-
iucionaria. do pòyp iiiarniíhí.v
jf, ffoul'0 ser (lfíii.T. do sofri?
pteiiiòi c seu odlo siigrado aí
i."*;.|fino. nieiitno iléf)''!,' 'li í>n.;
iiiivcfrriinenio flá maioria do.,
eeiir! lj.íl'1'», de.aiiJmoii os re>
ücionarios.

t"MA NOVA ETAPA

brepor ok noísos sentimentos
aos Interesses do poio e da

I nanilo '/'•'
Amoviin Parga désônvolva

ainda outras con-IderasÓes so-
I bre o a-üttnio e em seguida d.-
| clara:

— O "Uaranlião tem fumjns
j tvadi.òeâ deniocratlcat. Lutou

eontrii o estirávagisrao o w ¦'•¦
I der, ii»-.fjue!a ípooft, Bequlmat»,
| -- it£,-liti t n-o ii a ii cia o povo, —
I foi o primeiro -lartir büisll-iro

da eauca du IniUyondeneJá ua-
c.ònnl. Fundou wii*. '•errt1f-|icd 

|
_ni i'-:!tcw lüon.-, alli.lr, no tam- !
po rta pôlonlit, M a fj.llcil, ü.. ;
ainda pstà para eér &í.iujB'3a \
:pi todo o «eú pruCiinüo b.£,,.1- | va:
(içado dé luta to-!.l úi uÍKfps -
h camponesas contra o ii-iiiiiie '

i faudaí-è-i:,!'avi)í,l«tfi. Q» tl.bes
' populirêti tornijidoí' ror ttt\i*
í daiilM. tt'.i'*.'0", artili1''''' 'J '•''•
I télíotualí. flrerani a tndepen-
I ,iôii'.ía, JoSé Cândido, Jonjail*.'

material aos no-aus "praei»

íilifis". Hoje. prliieipalniem,',
no* eomltís democráticos po-
pulare». preconizado»! por P.re.u*
tes, i? que estfip sendo
tambem em nofso
propr'o povo
piolil-mn», e fo aprcsla

riadus
Estado, o

eluda os seus
para

_rir.lh?i toluçfio, no que terí
todo o apoio do Partido Comu-
Dieta; trilhando pelo amplo c_-
ralnho d a .!_!_- nacioi--!-

O IM1IÜ _! OÜ PROF.I/E-
JIAS DO CAMPO ——-

Eui.-lldes Nel'a volta a falar,
eneeiraiido a. eiitrevliía 6frWtw

As aiííhoras eaer.laf «io
l-íil-UriA-io e de seu P.it-íO
de vaáíKerda eüSp voltadas
nes'e m.mailtq paru a r.osoly*
i;ao do* piobl.-mas diV! v»*'if
iii.it.sas òajnpopesaíi
ll)oria da su* vida,

AMANHÃ

Eucl/dea N.fiy.a liiia, ngors
uai tarafps aluais do l',mido,

-•- U 1'iirtido gpnjunista estf.
6'-iiiôo digno iia sua nova tHaua
_t> vida, em pieiiii ÍÈgálIdáds;
da sua gloriosa lií-loiia e fjei
n<pnSU'á iia pratica (.uu itl.ju11-1
iluda com n?, t)'a.d|_iP8 niuls
llo'.n'<j:-as cio púvo 

' briisllfivu. '
j Nót, no Maj-liliS'0'i estamos fir- i

tia? oin i|o.'«o posto, posto du ;
vitrljaaoln diiniucraQca d pró. I
piíraefip poptíltif para ,o u_s o;
s pratica da democracia. Vreti .
i(ii nos cl-ii o c.Víiiiiplo de def. i
i'.,'finliiiK;iHo pessoal ? ii-; ,)».•
dloüção A causa rio pivu. iiòi
.rtmluli&rémo. teiitl». o*; oliin*!
:¦..*.'e iidiiilravel eseníplò do jiioijrO srúlide Üdér e eumaradu.!
[•'í!:„inno„ a|iyiiu.i nu in-iii-esia)'
i! i povo o èdiítintjò iiJi'po«.tni a •
i..ppcriir t-üjii tüdot os liomtins ;•l-i noa vpntudiii de liOí-a terra :
f-a resolução cJoh graves prei.- ¦
oleniBá dó KaIiiô"

ia ,1o Farol", f ô t uni -.iof mais 1 ?âi,;-ac*.fi An dical
legjllmos lideres pfipulay«s 11 ¦$,, V pr.rijettfrlado.
organizadores poii-.lcoa de nos- j ..r,>K^*)-ií ^rp.nffí.I rinlií-. if) fl-iem v'

• pi," tf/úç t|'.r.e. i_--w"a iiacAo. Al) ae j. ÍÇ|ír.'!.rJ ,:í'
.nalii .ii/pvi-uii-e.a »n-jvtíp.«.>£».a

sa ten-,i. A culfn/a nisranben
lâ liiüuiu 

'nt' 
tari-ai;1)*) l.ii-.','-

i'(Tyfii, po/tít..' j_ nt*Jeoluá"!íd_sd«? ijití('e)'Ujâ '}y '¦

talllllalll -U'1
i

I Óculos

A '5
tSt)f'p 1.

NUMONT
ÍKip Hloí.)

IM)LI!.)l>li.. >),. 'HIAM.DS
CrS 70,00
F I L M 5

S % 9 ¦- OÇ 7 50
Óculos eiprfi grau

CrS .5,00
OTIÇA SCA VISTA

Rua A.si>rti-I-ÍA. . 11 sob»
LNTÍlWn I--I--I- \ i"'.*.

ielefo:,.'. 'AÚillàlA

pol-
! <!l!;i:!';
i viyejp
i d/n:..
i íSí \'<
j Só n

taçííó

l>ara » ni<_
para 11. or*
efeü\a I»
¦Jaiiiii )S'.i

:. tia Ma«
¦¦¦*, uo cam.
13*111.

!}.->•."'-. iti* iliiilor. pot
io.,': i»;ii...i-;a;r.« ptiff uó-i
Ki.iad.' ?-•<•'<* *'•'•''' v""-':' !

et ii.*-»*!i*» iv.aíiiaii','./, Q'it1
ti.-» íijtiii ii.:í)if,é*,i aliai.;

."•ii, »i't.e iitia or.ipm*'!'
.'a ttjít tfiiiiP 6t ítiWa*.

.-).)•,leo Nàc(»'i;«i «'- P:''-'
ms i:i..:,_» ('.••.•VJt-rt tpttr

i lííguWir :•( j mi '*.-*. e
{ I I-ãiil-t»

4 <<•"'''!'.*
1 ,):.:i*

i.at

giitO.
no ;i;.)'.'
i)ii tCiis

j-jjl* fo
ili'iii;i;
inlijlií

«.io 1.
ííl/f» *»¦*

a.

!

,1.0 iTjdl-'-'. '"
,;;,)¦ f> ífilll 

'•'¦**

panorama ili»
ro niiniidotui

et::Zr-\ ».ill
j flo .r.-'.','"-i

».-. ,<,»V'S-> 11 **.*?'•"¦**

» _f,t*ã* :i.,,:,í'í-

,-, M„iriiii._';. IJlü

I 1'ír-
«•f-.i'"..
-fíiili*.
... <J e

ii,''.'iii'.. o ..r-
n^iiiiii, exis

:'..ttf
r.? 11

in ;'a.

,1 Maraiinao,
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mm ce . limpío. _ luz
....... i^^^nMMMWimwtwMiaaaaitaaaaa^a^aaa*** ....n.u ^.....nnii.ii.. iw<t*<>_B<»aiwow-taa^aBoawwwwot. _5:?'UNi

l*»»..» t^ja m «.«*?» o*«
filtrai <*-*« «NNiiiiiiêft*

«a ftttm *,mtm* em 4***4* M»
•tr em_*ntt p»r «etni» d» . *•-
*. i* dt lã *. .-.iiw ««ti Ma

j«# !**_!. 4- Anife lar*»
(na. tt** ttftiiNtaa. ««aiad*
rai Omite BtlltU« (*«*-*m-
» « j.. >sii... Ali?* 4a «.-.»«.:!.
**»*.ht*. tf.tt» Carreia d*
Moto. .aflt&Of*. M». **i lAei
tftttUa. «pmrte! ViAAttete
i'«l»aaM. MarcMlrei t?8**r V.
«««!«. í-itiw. ias. .tl da OI.
*«"«. I .*m:i. . tf«t.r Vu.s-
t #, pa.!f>f, I. a. Sn» 4a ülm,
t?t,«.i. ç#rl«. M*re», par-
laartai ->>•*. Pratatm ¦*« * I*
t*. eiij»*i|_rs .#!<«. r^aari*.
ca 4t Rim, alfaiai, t is**
1'liti.iiK.,, ,|, liSt». «.(!«j^flm ;
WaMetHar úore, ***.«lana i
j**â ií*i:.s», mpataixo. Car. !;•
«a. U.alllu 4u, »>4 .1. t. OpffW
ria; Jwé M»ai*!'«* d. Om*:-

iWa »*. MNWI.liê. *| A«t«._i **_íO*# Oi** tti«* .«¦. *.»m»

I* ^;c<*ii». At. ««iu l>«i««i *?

V*i* Uaem» •ir**»ti*n Aare»
t.#0 Ume*, émènto», Al»
icna !_¦*** 4a üratt r*ri #*-
fiai Ja*# Ja*;a>n _)*!«, a^n-
Htl M*.#__l l-fí* 4« **T9t»
•ai.ni.ii teM u ._¦.* de*
IttW. tlNnfbi Ctbfli 4#N_-
ia. ttmada.. Aaiaal. I»í* ri-.art. . .1*0 <.* ; AaiaatM M> <*«.
:* *» èHmt»f> tamtmmo tt
tim, «*ii'*n.v( rrtt. í*m «a
•Ha, f*»*t>.i»ri T*r*ra ta
*»»»* «IMM ft.ld.ak*, 4 .<****
litai 40*4 t» ütu*m**'* . il".
ja.ii^n.-r ja^<*ii±, f*-m'r*,
«•:.»*..* |**4r-d fVt* .tdtt 4#
ftiifa. «-*¦:>• »«.; J ¦-'. M-;
«wi*»*4»> M.&-.I At «rede.*.-
w*. íar:.; O tar 4. ****_»!_**
nt. ntlfswn u«r*i.. «i'-i-...-,
ftò-JÍ«il.a. Ji* S. ll.aíi.í . : y,:,<:
Otaila, .Itrircluut A»«I**'»*««SP«.
raif -. AaitM-ri i'.**». tfilra-
4.r| «.itíii.. «....in. IV
tí». dl.«.«I. PnMtKH "!•»•
•líillci, t?*!|«ad«. * i...i lí*.
phnÃo. MÃicadari . i»im

4#rn HW«i&» AlMiii t»»»*ffit'
il#; tu*. H.ií. «••, ^aiji^i
litir tt*f_**, _i.tm4»ri «!»•«
#!#§ Alnm dt *?#«!«, «i«f«*
t*l AwNMir KmiUm, «Hlm»
im AniMiiti itMn &Ani*»,
m*«Tí -.n«i Aft.r l*a**JM.«.'»•«. iww Alfidfi, t«.
«Mflêrtes Jatta t%rat»4»*.
MoalM] il»ti|«iiiia Alf«M.
•MMN&Ultl M*a_*| Plmafr*.Mnittvwt.6; Jm4# rtiria. op.
rar*-». Ja*» 4« Uina, »e*.ai.
Mi l*aal* lN_r#iw h». a.. 4».m*Misr»- rmitMo l^tle, {..-4r*ii»»; Nwaal INtw ,4«. ú»
I»r; Vjwiiv 1 i«..i(. eamif*titrm: I*i4r» Alft* 4* Hta,1
MSMITUr <l tt-tiei-.iM Prff#ír«
4»* Mai» . rtfif«4«ri *hh*4*
Htmmei, iMMani^ritl j l»_Ji_
Madn4»> *«tif»tori v*a4. u*.
fl«4«Mtew_tU€a| AaiMan» liar,ii. .-. t^nairífc! .Vnl** r»»**,
MH«ralai{«s «l»rai«4ira Olst».
iMiHla, MMülakias

CARLO.PPH^profoJema da pesca.:»*. Bairti. »i*i.4iuii da ai__.l-_ "^«MW*. -Wii-tiM* 4# Almtm* .
rwiK Biwbfftfe »s»*#r»* Vw» C_«i t Nus»» 4» lalatatw »BW«fiíl,a4a »a «r, M«'M.f» 4» 4íO-#«ar*|i#, «Nu.) 0«i«i1m!«Í8íi pfte .»•?. A<í»üi<<» u. Aa. **i P«*«« J-4»m. pri. wwia
P*ü|N-* Am ífctl 4« lía»ir», *• 0^»»***» fti«_»a 4* P*«». *«f«. *»' «a»h*rli»M*w» »**
Vílitiit. Roirta»!*, i*«iir«#tei »»*** Jriftrw 4«a iiim*4*» 4«*»n*iij*** Mia o*»t«*»« &*.
tlaal^iM. Waiff». 4., _ii. Itsitttt 4a ft*. üneit mi «dÜMb dã 4** üm
im, ja*t QiariaM 4*»* iMtw, o r^«Wo ifi._Mt«i te toldo jsmh.i ws*i e e*fim c 4it0to>

emiM to m»'ia.?»-» * iüis_*ít4.'i.* 4* Omhnm Bm*?<w«* tí»
||*u ItH pjM^ttl »lí*i . aSTO B-JM-BC Om *MJ» »»»* ÇJB"**

mula I» 1*» il» «>.*<». ilcm.
m,*)»» mtttm, i*ttm n*w. -
*í»»l • tmí OlrísilaSaM 4»CWt,
AísAi a prtiT.fM. «o
»«* l.|a.&a»t,.!.l. li. |í,ujld J.IVa#ml»ã m 4ia I. 4. j»iti_._J* nl«St,_.. jé *ia5^ÍB|f* |»siaS,*-
íe .- .!. «,-.... * «llÍ4|j|rt(44l|e
4 s:-.:.« HlIMt liíÇt»4t l*.!
I4|l«la ; 4-r !...-s-^!i.-

Oa

í.-j

4r .a'*;!-*»*! «r i»»ií. ia iiiciei«i.-# im» ^eim* »*»i^^ .*
4 4. BMaMB hm nüonda. *W |*!»l, »« BMMMMIH[ 4»i*

«ai^lH .11 ,;ri-i-=.|l.Jai 0 pMitt^r. ^i>ríl*l .itlil« u Jlwjàieiáa., pft*.a «rais4* tísba i».«. peoaiBum. pr» w 4*» _*4»?, hw mh
• tíep<lií#<» Bt?«.iif« 4» Pf_-« isd* *•!*« »a'toii4»* «iíw «ai
ih«_- |«i., p?!<i m wixaMm, pAo ia*u -»*4a t»*sít*l Ml iiii»'-
BmMIm r_wj-r*r*t. 4m «?íf##ií*» ps* w*«« MUM»» t ttmtttm
fina E»r pn<* alto O fei#. Asiafal Nome » i*fw? » «panr.
in*.ttu'4t p. sf» <?« ma 4 s_B|rait4. * MMMj **«««|*b 4a MM
litó^j • iHit«iiiisB4ft nm .witm-9 m mutrn rweíi!, «üj i»4*a.
e p.s« 0;an<a 4a tol »*»t«« tortas tni.'an_i4w. rm nto . «i»
lm* At 0**.»4» p«#«iisf. te f*t*t9 to i*ntl4. 4» apar*». »
i«4at o* mttnx t* fetrre» te PfK*. i»rw» nabslt» vs» te m-
Mra espi n^trr<r.»(_> 4_?*?a a fali* 4* n_mr*a». te t>*+» mwt.

le*, ttf#**t*o* Aai*»*_i V|» ,»i# IiKí*p. Mie, mW»4..« lie*' dalKerraãa laatõaSo. «««ti*wr.a; | ***-» «*!« aa»# ra a Iliba te
|Vf«M„, Mp#iaria: Aai*al«Da» í OMiWM MBtOfc MtNMMi J -»=.. -.t*.;. r^rralta K*tapil«i. j «>a<ai» d>• p»nf#o, «aiifiiiBi,,
Maa!t« Jaamr, *!•<«<,*x»; &.] 1*199***9 CtmeM t* tuii, m>Ian«4ait«| Aiieí* rarrriia|0»i teto ?«.JaJ-iia mmptmo
liiairw ttradi», t»«it.*»_.. ttr- {ttvafttr; Jrt*» IVifrtm i.;v*. „ ütatpt:»». «ttadaaif: Üartatl»» 4m pttbtoaut do BimN
Balda Ulitttint l***4-'. 4«mit
it*.. Haia r«in, caMfrwiai.,
1 ¦ :r. i: _-.,. iiii, ; ,_,'. «ju M
l_t,t_*. »:£l»; IleBBdMai M*-
rkio 4»t .«M-<«. «»sii*»4»r.
Uaael.» l*.t#fr» 4a j....»ri.i!
ttOf. Mauro liarr.». t«.üt«;i...
A. :!-*.=.. piinaariai IteNin.
i•'< > u=ii-, r.ti.iiti liar-
biu...í . Jmí Maria. ap«rarla .
i.au i'.(bc--<» d* ü-:.-. oatt».
J-ii , J«»« ItorbtiM da tu**, er
Urador, u.f. r; n.tiii.--<, da
dllia. utiitailor; Oaatdiio V*r
Ut» ¦' ¦» Aum. waruima: )„
194 IViajsuda ,\::-. _.-, fcnji*;
i-.. I'"i.*u liana* da mi--».
ttrroTiartoi Paríalo (.Vslbu,
|«Ct.i«4a: Joel Cotvaie 4a R,«
t,a. uprr. ri.i; ioaè Aataelo d»*
tAuu,- apsrarie; Jot. .arert*
mi _aqt'Aaa, caUtador; imt
DaWRI d. Aiíaj icqu». m-V,,
xatmv. Jes. Barrtio, pfdr^iro;
Uair«l!na Mtaoel 1**4,.. ».::•
«•dar: l.-.tifs Amalla Oiat. d.».
ntfUra; M»««». Mwua» dot
i**»'.»*. fUltad^r: Maao*l 11.

s »i HaaiM, poriaarío; Joid Mo-
min, Rotim, e»tlrador; Jn«t
Ai..• Araajo. etilradcr; Jott
i '¦.¦¦:-, üarifAna, lo-rtnm»;
•ni»-.: , Jo . d» Socts. e«tIra-

d«»r: Anrca Ansatia da Sllii.
aanlcura: Clandla Baalca da
Silva. e*iad*tnie; Fratieitco M.
.-..•'.j. oamcrrlarlo: Btiaiarlo
:-Vtt».in4r>. Joraalltia; Joio

a •*.• -::-. de Uma. ettlrador ;
Altaro AmoBto FIlUo, portua-
r.'o; '.'.--::¦.. -r CatilcAo, pot-
'.narlo: l.nis Anga-uo. ponea-
rio; Carmo Aoseranl, Mnca*
rio; Aít- -t i ftarmcnio, banca-
r... Achlles Vtlga SanrAna.
. :n.i.i.-.-. Slamand Scbarfa-
taln, ...i-.i.-r.i.iiiir. Aoionlo !••¦
!••¦'. tapalelro: Orlando Plnio,
«;...-.i.-.. Manoel da Sllra. et*
.-..-.!.. ...ui...-; Amaro Filho.
«Npiitoiro: Joi4 ü '¦¦ ¦ <• PU-
ta, ettivador; Arlbnr Itodrl*
n.: i ..irn.-ii.ro, portuário; Ar-
nublo .-..-....!-¦. operário;
1'auln Sirautt, construtor; Ot-
tar Prette». portuário; Manoel
Pereira, portuário; llrnedlio
Acaulo do Oliveira, portuário *,
Amltcar Alves KeU, nenoclan-
ta; Jutí (lotirela. operário; Da*
alei Augutio Correia, conte*
remo; Amolo Pere». comercia.
r!o; Amando Bonfim, ettlva*
dor; Max.m :. n. i 1'eret, i- ;•
tuailo: Jo.4 Elegi, comercia-
rio; lira: Come. dot Santo*,
funcionário; Francisco Nasci-
alento, citlvador; Anita Ültpxl,
domústlca: Joné Simões, moto*
Tiíla; Jonas Anderson, maqul-
ntslu: Antônio Urbano, eletrí-
citln: i" ¦:.-• l.eandro da Silva.
entivailur; Nllca Melo Andra*
Ce. doniébUc.; Júnior Ramm
bancário; Florcnclo K. de Sou-
ta, etlivadur; Otwaldo Aleixo,
moiornelro; Jo»4 Pinto, comer*
rlarlo; Pedro Felipe, marítimo:
J • - Almeida dos Santo-*, esti*
i-ador: Alberto de Oliveira Sil*
va. portuário; Olímpio Correia
tlomcs. comerclarlo; Allplo
i\ brniii.es, portuário; Marta
Kcrrcra.Silva, doméstica: AH-
ce Jo.í. comereiArla; Odete
Parreira Silva, estudanto; Ma*
noel dos Santos, comerclanic :
1'edro tiiarinilo, r--.tlvailor: An*
tonlo Costa, estivador: Jonatas
do Oliveira, marítimo; Sebat-
tifio TravevBsta, marítimo; Ma-
noel Alves, eusacador; Ana Ma.
ria Sansfio, funcionaria: Jullo
Romot, guardo; Ilay mundo
Ferreira, guarda; Manoel Go-
mes, mecânico; Jofio Franci6-
co Bezerra, ostlvador: Waltar
Cabral de Souza, operário: An-
tonlo Duarte, operário: Otavlp
Silva, operário; Cicraldlno Bo-
telho, portuário; Francisco Ro-
drlgues Dias, operário; Gldalll
Alves do Amorim, Ana Martins.'
ilu \niorim, Maria Alves de Al-
melda, Leonardo Roltman, por-
lünrIo; ,lo$. Maria de Ollvelro,
Jofio Antônio da Cruz, op?ra-
rio; Joaquim Gonçalves. Alclr
de Souza, contador; José Fellx
da Silva, estivador; José, Men.
doa, estivador; Manoel Jofto
Gomes, estivador; lrnc>* Men-
des, costureira; Ollvla Mendes,
doméstica; Herraanlina M- Re*
drlgues, domestica; Dorival
Antônio Mendes, barbeiro;
Francisco Augusto de-Abrunlio-
ta, comerclarlo; Joaquim. Si*
mões, operário; I Avelino- Au*

Hl ...aaj
ãdan

imt ll*i*s!. , tk$» i Jaiiüm:* ttaai'AM. t«fivad«r ; S '»*• Witi.a I*»ri». l)U»i<>ft.•tttn P«dia PKnnMlM 4* *•>*¦* AoioaU* ta Orai. aatara*I ;>!!». t.ii»«|..r; i^iptitm tor; Mar a Altc* da Almaída.
M«niB< Oalmn. raanaatat*
l».h*i. ; ia- t» * ¦ » \'*0»
tara; ai«»»ms»« Vil.r. »•-»-••
«i#r:u. F«rl!*W»*» Vortaii ds
M«!« .,::!*>;.>>. . a »r co^
»-.!« d. ,S'ateitN*B|í. c.-íijj.i
Aall-sl ,?•(*•*•*.. II. i..... ...i..
dur; Alt.rtu Mai.t;. «»i-'.-4.
úor; l.«U Muaioacrr-». mirttm*
dar: . «t#ria« «'«ml»»»». títl*P*
dor: »>: a -> doa »-n'"i '=; - >
4or: Aiaaleo K»f#m»ai<». psa*
rtd«»r; |Ui»fi»i-t« Aai.ait M«.»
te* l .*•.;«.. a), da ..-•*--.-s;
«-••«. ••¦¦»'• J*aaul. pctnaar».
st-t. ,; v..* i: •• ¦ ebasf*
(«it. ü.üi i J."i> ;ík euatai.
elaala: i ou Mania* t;«.i . i
.-. M.Í. _.-*.-. Joa |»> m F»í5«.í-
N. opararti»; Mb»*»*.- AJvr» lu.
itio, mil»td»r Jo#*í 1'iaa. .»»«•
..tm PbbIIbo OlUffra. ..*..-•
rio: Joté do Oliflra. ot. rtr»».
..atlofralo dot danin*. msnt.
bí; l, »•»:.- • Carfo*»'. tiu*
eioaario: Antuolo Vicwaia Iwr-
bota. comerclarlo; l_^i*!d«.
Vlctalo H»'.»s. ponaa. í».
Manoel l~ lUrr-io pori-ian•.:
Paoio Maa.»i Rarra. »N»mti.*li-

MftrMwnu TtnbtjiM do *»a
I». MTlUMwl JíMIBB l»:*t dO
..ai*, iS*»*.»!. *. feiwii Uma,
<>:,4.|-:.í« »!a. . l..|Br« ,U
_«í. *. .a.Ba«*!!aJ,, Jula^HH.
iitirí.v .ii hiu, «i,i,),.f •
}*¦*.! II, da . l«=„ . iinaa.i» :J.-.Í. Ai»!..i.., ta Cana. o|.r*-
ria: l«nt.l Aaselato. |. rtoaria.
Paala Aaarl.ii», . .i ,4*ei. , (ilt*
da da iUn, oiiadaai-; Join
Macbado, p. naürlo: Jota li>»*
m.adi». pai.asr_i: J •«. IP» r*
ta d» Krolla. panotrlo; !!#•
»íd.i»i F#raandt>*. ««tadaaio:
H.t-itw. „ t*si4«m. »mt» . iíi,¦*
aat.I; T. >i. tt.lt. Araul«s. tu-.
_io>_i; i:-iif .i Ab<.|i». *a\*»»
ItlrO; Jn.f" Alilb, < -Ui. I.i;,. ...
M*-- :< i» d Itülra. . -1 -». r ,j, •
Ai-lma... .»,,.__ da g;iTi. uptT»-
ria:; Kr->r.i„ Pübso. fl-.rícl*«
t». As ..ai,, Alt#» (*4mpo>. Ma-
ríUi Aa-r..-.... F_t»i-..n» !•:,•_
•i. Canbuio i- -i-. Mtooei i'•• •» J-1 - i,•!¦.-. C#ia. Jo<l
4-.1.1 üimô»#. siti.r.;i. do 8oo*

aa. Al.-I Mj:.;ii... llOOídllO
Caaba. i* *..!.. Martlot do Al*
i.u ;iumil». F-.^Kitg Au£U»:d

r'o; Joio d-'» Carvalho, fun* Kllra. Jo.. FViaatlao, Itonediio
e!onas*« pnhllco: Oi*»;iblm Co*- Hacramcnh». t", ¦;•*-•„-,.• Ramca.
ibo. oporarlo; Fravlwo JíifluÍNeaiofi Ula.. T««dot!u P. 8.1.
Ura. marítimo: Ad»"i»o Qtt«t-|ra, Waldemar Oilu. Cbrâu.Bo
ror. Bi«*i'»rl«ia; AWl Carrdir4 I t.mgo Mendc*. Il#rcnl«ri l*aa-
op»r*t w. Manoel Aatador. -.ur- .... Anitialn Monteiro. Hora*
inarto: Jo* Mam.r* itlü»lio jclo «onç*lvef. J.* •:¦. n.- Coslho

>hno, p«s*« Boi^-n.' ou* lacil torta tstwttwor um raun-
•*«,. i-i-t í**in e» OOTÍn»* ifetsJtjstt no *«i!Wa dr uma nte&*»
n\*ii i**t-fp»eo mt b*i.híiJíí#. ma*or wtaeldadt psra «dut**» li-
ital O er^nãl*» dt fti&t. Pftito, aiMonraitdo a Prflniura de ifansa»- r***'r»'r t* Fnürw«o d? me tamo rartre. -tivo totnn dmt«!t»-

.n.-.i.f',j, (f*ertaaibn_. i ». -p ijmmM MMkiMllM. í«te#flp«lt". ttrâPMs'i«»,"'e<4» a amtío^oigmíri**»; Mo
NftM-Maaia *** «Mpitltlnp-,SB ^f*?1^. impe_4«#« te ttmtem tatme,
a* l\ C. It 4«r .. t't" *x ¦ \uuic... am fiitr««*.{e4 i« *-.!i_nit* no o * ¦• » Imoral, n-o- Ntar mo *t >;. § AuHdaii^r OTrir.<*?, A" tr* »^» IW* t Ctitanr.*, *esin» ttm no. d. li* ü'
dada a» «r*. .» mui.. .SJadí IV*#m. V&iííí* . S#a Paula, ro|t. r«.M_iíí^ f»t*a **^4o

Jà*. 
"F#r.#i™" Vttio* l't»rtu* b»|o t(í*r.r*. d« =' tt"a»4«t. tittPia ma;, -pu» hatwr ptwíiirt** # P*_f»«« l»w

''f^la, fe m eom, 4. p«*t i*» twantiarím BatoM^S para
meterem a ««« earea, io'#o 4» «ruoriei-iat prmantrftMdi ao»
pwm ptjsi «lisiUft i» |Mrrí*}í»«f. au abutftimteta pobtin .
fí-# tó,í» »»ai!i mt ff^ular w»*f«4 »«;t»çSa te c«»&tmitdad#, a.»*?-

fi. 8tfa p*r|olH» a*ii'4i<t-ilni'-doirr.
, o MírW**"o ta Ar***!!"-'-*-» r*m- aot poeeoa, piaeadnaío anaiMM fiite.ni. Itlnrea PkflccMtrMlo o* iw»n»«*w tt P«r«. tt atttxU» tm* o pí*. •» noin-ma»*;» tia Silva, liar Af-tlao.|acr:al Wt*m v»ib»* NM wa>**naii e a#im. s*a ttt». i^» i*fsaH»

I,. 1 \ ¦ !_ >.«•.« l^uiír-
lot. Maao«l »....-!» i,. • ,
Lmaitoa Almeida Kilva. Ii|rl*m. noreaeio 4a tfiha. AU .mh
Wei «. iiaMMda SS^^I*^*"^'^* í'^**r: "" "l*,MÍ',,d0^ "^ eM Bp5,eta<*,*
liiiítia iMhu, Jíiíí M»Y)lbJUa W* IS.,!^«'», •»» enna»í8íf«n da poxado. ai Coepfra*
Fmnríro. Hilda Ntv.t Alma*. ** f f5á» Rf'?l!^ Iwlm-mo íüIsMaram a t.Ualaçio tt m-

w. Rt». Almoida » Uadolíu'"vm ç*9 '
Miiiída," M9e'ra o Oe. Amrral Ptl-oto o,ue ai dillrtldadot tnfrotadas— Oa Mir£*it.mi ii:*iadn d»;o. i Ct}«i'islí Ek-tiltva da P««a ea or*ant»iç_» da C«n«rs!l«
ii-.-i _ -iB!p!r,»*flt!»i. Miid». 1 u&> i*ie tn itrta m eoata emo tratam t» o»jt«a!»vS»mo.
rln* t». ««. r.-.iraiiS3 nj,. iditi.'m* rofOllaata d** .iüotósdf. em r «mirar Iwtfftw.par. d!-
ai»f. r. tt»rn.** a .iBflMuoldVd"! *¦*«•¦•• '*« latWfH*»Ml alVa* Itrttrtnía a atio da Com'*-
rS„ i-2SS2^i«to *M Iwtotlva da Pera oo D!*lüio Fç4nal recorda ou«* tm l« depaia bp..it.4f Imatrlio «Polo Kefnwbfn w ím m ^.i,,,^ r-morsí-eM k Coópc-ativa Cea.át t« ta» paUvraa «o Paraem- lft\ a* p-ij-, e-x P'o tt Atntito Vmlitta para Iam o «**n#-r;<»
ba. iaal l.olm. IdA Carl »* P#*N. pe*»tid<». lís-i C^raMva oue termo em «*u t»!o 11 coop-r»*
ror*. Cario* Ooofr. Perolra.IHvot 4» tia.rsiío-ri <«<» Dl»i. ti» Frdral e K<ado tt nlo t> upu
l.vínd. Onoft. Purtlra. Nalr I OeewrUri %*t .nr-sdor?*. f-n-^enta-itto «ta. cerra t» m% ta
Vruim «le t»üi«lra. IU**»* llt.! "X-??-** lolal. Oit er» na »*-la »m que rewt. u a drl?ttr*o du
te'*. »:4-.. . tl«r«ia. Ân!«»^»«trüstfa da pírefdo era ICO Prrrdrate o rep-fií*r.!<»;ie da Caw-
Bib. ia d. íiai"7 J.Ú,í M*rtu|rMtw A>' A wadore-. irséi» e* dnoVa membro» de Coc^ratlvai

í?sti «r-*r» !?m to. Fi TS fe Novr^-b-t» <i Pm*tfen!e e T"«u*
rt'*',-i f*i*>-'«sr. a a^nptracÊo, irnd. m*i*in-»4o o f.*r*í"ir»
aH SJ di D^sttòro . * lou. a*iin'J» a dlrrirrla foi »ub':i*.;*lá» w»!

Os-*ipai!«ío* ilwim hra. 1. * i rn tr?. oarl» tftmo ewlPífo ronmlHi do, Amndtrtt. O »tal't-lo
tw dr» toda*, a«i iirnfi»-'<». ir*!-ifr; u-.i laia qaa %H irvlu _>~» dr*we-»ll«ar a CcOTrnfHa C«a*
du».* r.<i-*.a (dadi» de H4ra Psl* !«l d» Prs» f* R!í> de Jj-»*ro IJmüada. aamvad» *'péa c^m
bnrsa. ..'a-l-j do Hio dc Je-itl-. 'a. a admlnWttS^ ir*. m*9 i«b'«-^tn ra !.*m« do tomérrli» e«n
li-irra» d.-* dlle-nitr*. rwmVai..* I •m»r:rsdímrato« lr._-f'.rí?l. i-ífairade* c dr.-pwa* exireradai.
P0UllOfr4dO0Í4ti3*fc te i*llr: i.-. _ _.
nnttaea *m-put*;.*. iodo*. p»trf«*"

Cvrrovlarlo: Co*m. faria», m*-
mimo: Maria FarU.t dom^tl-
ca: Torlbii» Olival»^, tnarlllit'»:
JotO TblBBO ll»rlw«« FIILi.
(aacloa»no: Afoari «'- Aimti-
da. (.sncl.-ii;. sio; A-innln da
Fontoca. rrmorcl. rm, .•-!aaorti
Fonte», opas-arlo: Ara*!la í!a»*
«ena. úoriMilta; Oi*lido Gon-
çaivet Manias. p-«.fc»*or- I».
mael J».« dt Palt>:. fos.sl»ta-
Joio de Barro» Valente, sllab-
ta: Maria Coelho do Barrot. do-
métilca; Cícero Joaquim da
SanfAna. portuário-, Maria Ca.
mara do SatiFAna. dométllcn;
Joaquim Paeheco, barbeiro:
Knbtn» Ribeiro, comerclarlo ;
l.uiero Csmlno, portuário;: Ma-
noel Pere*. ferroviário: Aníbal
Aiiautto RodrlRiiet, operário;

Aar.4. Alfredo Amaral. Juão
Parreira >i» Borba. Jo é do Al*
melda. Manoel Teodoro ¦:¦•»
Saniot. .-i:.--.- . > M.. r_. Ma-
noel l.-.ri,...-. N-.. i:ua<..i! >•
o*. Alberto llraecl. Ncl.on Tír»
lote. Pedro Maihi-n*. Fernando
Xavier .--*.-••-. Hduardo Fer-
relra. /..:.....• i-.- • da Bo-
eh». Uiurlral Duarte. Leonettl
niiencour: Joté li- rr.andi-t Fa.
volro, :..:¦•¦ i.¦:..*.-.;..- Al*
tares, Jo»* .-'.•,-!. Knéa* Oola.
Krnncltn o B41 o» IVroIra, Be-
nrditu (helie. Irene Camilo
Menili-ft, Onejiii (!onça!v.i, Ge*
nl Camilo M--n'i*t. Carmem
Cordeiro Poaret. Dulea Canil*
Io Mendes. Wnldcmnr Camilo
Mendes, Maria Camilo Montle..
Fernando Oamlto Mendes. Or-

Francisco Martin», operário ; I iriidtv Soares, Mnr'11 ConcelçAo
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Venham assistir

Espetáculo
mais eitIOClC ?:i*mite

da CID.Í3E,

Oriaiiw 4,4 a^mtfaiiiii»#>a 9 »'<->*#** pada 1 -
ttm MMJ h«»#l* . fMMW P*-'t W»W mt 9 x* -
MMM- BMMWM P»r* **i«iif4s 4* i,« tê09 %-»'ifit^ií tt imltm.

A Ctómwio JkMBttol t* \*tm imim» . %mem teiiitmm*o me » iAma 4» §*e* * Vem •
MufittiL npnmttáoi mmtmMMfi ime, mu*».
AíJania farta e ei*. OM*f 1#í«* te va»a»r»-i>
im -.*>*: p*'» * '.*•*»* ée mt »-¦«

Rr{.f.i.4«-.*« Mwami«tf. *» c«ívffiiii*|fii» tm.. * tPnites J4»iar; - -J» wa «mata** tt mm em o
na j. ¦*!¦» pA*t t'mtat***i, ap_%ta a tm t«o.ij.- ;
ta IÍçBÍWM *** pMMMtM.

o*.1.'-. tamptUitena teMMM ISfO «íf« ft* mem •
to {h*r ptist te» Bmteamt**. MÉM l*»fe«. ri» ***
|V»'*'* pMMMMtt **<** r*_i{«*r-N, BM a OMÁtái 1
_»_-»- ai míM ?u»*»1-* MpM «para «a %*? *'<-«-.i-i ptBH au#a*el_, pWMMMO «WRI f»r»_r«ir-» 4» *»,fn.
fJHimtrH1, iwia ttam MMdmMla. tm i«w4* .
PI^ms. a OK*»i»f« K»e<í»fa 4» Vete» p^#a. .
tHHnmht^' * t* atetto «¦>¦*» o stier Pfiw» #t ft«a4ri!;«»f.» IfliilwlUMWl. itm^i >m*«.i** »***»-. -
BWMdO. ft* «w» ten-rtfc» #0 liff» MMftig, «_»»-.-
tt« «....«.,-...- «at, qs. .» p_tta <«-im e Ma^Hrttai-j
|«4w «1 taitUiáJ A| *tí:||fí«fe»- fcJWí 1*«{Í9 iíün^ ,
««ííít. «ire, . lãMaMQU pim_M«i o m*"tim .
ot jueduít.** o.*4i_m iue•'!* «». MpNMMSaia t .

Cabe **4i MCtemCTi qo» » l»t.!anM.'!A IU pr*.-* •
b»f*« «*r--r** ar»*.» M WUlWKM mUaalÁg, tí *¦.-.
Irm#. a esiaiãiidíde 4» p; .:*>. e o í«*n«r_ fNMdg
rrot .r»ií»«» p»rmitio * C-mi*#é*» esiccuBva 4a Pt*,-.,«-(n-arit d* pre***» «to p**?-»*». ftnda w» tt» 4» a
l»t q-4* nlo «lá ar-ami»ír.iu.»*i a t«r.«:i*«* mm
tm xtm antaie^nd» líts* ** 111*414", !«_» tn 1
ranito. r*!»wt»!o ot** p*m*P.r a C'-wm** ttoeptm» 1
lotwí aniil. tt.!. en *• 4a»|tat»£ o»'» NP_OT -
auim pfldtr du*r da |ií. iras. «m ni. 4i. aumenta, ..." ^S.,*
Par» d»r uma idéia tí!-c»!^*et.i.a d*. e_*é?fk» te omê4 "*.
•¦xituiti, Bts-MMüsmu* a is*4f»» • ttfviir ittolíto tm, 1 S_?
dtóo* to rv;»!». o em tm a:é »M, eom m mfdto *^«3S^'

ülasf
ii' .

*

ÍH'* |

"¦'* M»

ro Jr. Mann"! do OKíf?*ra. Us-
nllo Cardofi»-"

A-raríl Pei-.o'.o Jcn'or a eriatSo d. De!'*ia-
hitemdoa no orna <•<-!<¦ t Bestai wra o DI'tr*to rrfwal quan«H> a»«jm!u a P*fei<!*«*'cia da CtniMo Fsrnitva da P.-ra em Hetembrx» de 1M4 rolo*

...mMl1UI1_.-...U_I..»«Ü.__Ji." '."'" ¦»'».i"' » ¦> 1*1 ni'.i.»il_'.'m-|-iiili_,i«ii 1 
'-.

mscreva-se no F & C1111 a Y l O
e poderá comprar até

na Famosa mesa de R®talllOS!
AVENIDA RIO BRANCO, 136

rr.. tro a-u» trm - •<-¦.•.•:•.<„ a pin c
li.ri*.*-..!. i-f.:;:»«¦ ;:>r«i na Mlü
pr^o» um dn tnaierr.* Werts
antl-fB-0'atai Co muníj.. wtvnn-
»e do w. ¦.-;.ir- hinórtco rn» pta-tji. tm mt» na valha ...•¦-.ir o»
no"^oi glrrtfl.í* «o5it5dn« -itidísr
3.--. tirru'. das f'2'.V-. Ur*• i.v 1.0
«.wtawtnio llnal tias lirrda.
bltlormas. para íflldta.* ens *l
c Bre il e o Humanidai;»-. iur.i.»
m- mr-onento rm que pir Mino-
!-'.. da •• -•¦.:¦: *• pcpular. a* xtm

aiUriudo nt portas do*, r.- •<
cirttrrs e tii-. notsat ironielra.-.
I* .i.i ii- •. :-lv r ao Bratli e no i**•..>
c* teu*, mal* quer do» i,-air1c!.'%.
\:;::.-.- ;»pular e«ja •na.-ircata-
sbt semnre aqui como olhurc».
nt» tidadei como not «simpi».
em todo. o» n-i ;'« da Orro úo
Brasil eonio rm Pari», Mokoii.
M_:l;o. Monlcvldío « mt. ct cí-
plinU do mundo rlvilluiio m<e•* fes ouvir wsa -.-os e.ue ae nfto
nuaimrA nunrn da minorar. Co.
branlelroa, imrque é a voa da
mulher bres lelra. da niAt* hrasl-
Iflm. — a vox de Dona teoradln
Prcites. — Saudacftrs -l-.nocritl-
cai. — <aa.» — Jorje El Jftlcic,
advoRftdo. Oi.vnltí'i • íurpeiitor
Moycr. ntlvogrdo: Caslmirii Gra-
ca, barbeiro: Ennlo S. Xu*.ler tle
Brito, médico: Joré T. cc OU*
vslrii. operário: Alfredo fn Giir-
ta Le bo. romerclarlo" Kug-no
Pnmcl«"o Pinto. clnina\ti den-
t. tn: Fernando Cuelrr-* T.»l>:_rr».
aítrlcultor: Benedito Pinto IV!-
xclra, barbeiro: Cand do do Can-
tn Pctrlrn. '.'.. ae: Felltblns da
Silva Perílta. ricméiUcn: Air-iln-
da Franca Grara, iloméstl:n:
Atallba de Carvnllio. marc-r.nlro.
Luca.. V/hlt. estudenic: An'.onlo
Jorga Ahcolil. neporlantc; Joí-
oulm NacRrie. profef:.or de ihü-
slca, esquerdista; Joré Atvc. Oo-
mrs, comerciante; Mfaclr Lo-113.
acadêmico; Paullno VVantitv Sil-
va. padeiro, prcslder.t'! do í3lnd!-
cato: Augtnto Urna lira-.itíâo,

I professer: Jofto n •• ¦¦-;< Ru^ln-
, nar, advogado; C:ir'.o-i César rieMoreis B'tten.oii.t. cdndrdiuits:

?rtidtrnclo Miranda, cítudnnte;
j Jalr 8oarcs Pinheiro, ¦coincrclon-
! te: Saladlno El-JalcK comerei-
I nntí; Ollnto Pinto. Dftjtirlatarlo;
I Francisco Moraes, méillco: IT.r--rilio I.T;:il:,tni bancário. AlillnO

r'e Souza Jaccond. agricultor;
í T^ietc Grlpps. açp-lcultor: ,!.«'.o
! Batista de Moraes, professor
i José Soares, comerclinte, José

Luiz Logo, comerciante; Nilson
de Almeida Cereja, cperarlo:
Mars'o da Silva, operário FivilUr)

ij^l ; Carrlclo. operário: ^-¦íaf Mucl
advogado: Humberto Gua-
farmacêutico: S'ivlr- Hen-
B.. müiilco; Dnnt? J.lvlo.

comerciante: Moyses Oliva, co-
mcrclante; Sldon'o Vieira He-
zende, alfaiate; Armando Said
Dorza, comerciante; Adolfo Ho-
clia de Moraes, funcionário pú-
bllco; Arlindo da Costa Freitas,
comerclarlo; Salldonlo Vielfii tía
Rezende, comerclarlo; Tuffy Jo"é
El-Jalck, advoRado; Datl.I Tion-
nln, proprietário; Rutoeui Leal
Pinto, comerciante; Jivú Ernsl-
lio Emerlelc, comerclarlo, César
Vam Somme, funcionário públl-
co; Gerbert Cerquelru cirroiro;
Jorge Rapoza, operário; Lconar-
do . Gregge, guarda-Hvro.-, T.
Kunst, ' comerciante; • Agenor
Caputo, Industrial:- M5i'lhí) ?hito,
compositor; O.tnvlo Pereim da
Rocha, negociante; Guilherme
Bastos, tecelão operarto Runulfo
ria Penha, comerclano; Antônio
Bernardino Longo, con-.crcífmto;

*.: ¦ :•.-•_-. DO rWICAOO 1WTI1A00 xo Esm
OS nn \ 00 RIO DR JA.KR0. KO mim

OB IMII01I Pni,-CO AO PHOOlTPOIt'

*tst

ra-rfa » frr*»-** f,i mr-ma o rr. Admar 1^»»ti cir -»?.!er!oi»irn'e
drwnwnhvns »• íurrto de Di*ctor da Oitífâo Bcoômiw-Pínjn.
celra da Cem. .'fo Fresmllva da Peica. O a«rio d» medld». d'*
o cte. Arar'sl Pi**".<> Júnior, nlo põie *er eo-»!»*5ado, p'-'* de|
18 f* .-i-^b*"» A •" t* t*,tvn%i'xi. a I». *!#sr!a B-^on*! r^sV-ou
um Itscm de Cr»t 7?9.m'». confo-?»- hili-rço. De»*e lucro W»
fo* ttx**r**ti'Pa r-mi rriomo n«* pe«cadore» (lesndo Itual na"c
psrs am. alego de ii!W8* ntína. aa. ou eírr^tlli-drlo cH'monlo a
aw in-in:er.-tfii A COírwniU-fa Cettral de Pe»ci fo Rio de Jw'l-
ro Lida. «ennda o eimértl» do p. c»do nsuar n3v»r»ente ao*«u _?t»'-6!e. »-»o dímri- fe ina reoreanlrar-^o atrai. A Delegacia
H:.!o-el r«rím. ap*r»r do maxofilco retulie-lo. nâo pdde «ei-
•xt- A critic» d«s eienw. d««on'.ertet oue »4o o* ínlertnediirlo».
Knm- é«3ca como a atual em oue falta a carne bn^r-a, nlo
exi»!» peln? pera a*en-lfr a pror'»*a. n!**» oHsteni? em 1W4 a pro-
d't*.o I— aumentai'» ro ma!» ti** 3 rallhüe- de oniio* rA no Dlt-
trip» Ferida". ANn^iíaiid?» o prcbletr.a da pese* no Pra*!1 moitra
o Ce A-^a***! P^-^lo Jci-ior nu" n*.*> exhtem no Braill binroí
myienio* de twri. O» rosco* cao!fali*t»» oue lnverte-am rteti-?o»
n*-lft lrd<i»tri-s ití.0 oiidr--cm i*:i nfi'' roulie-am fs?*-lo com b?»e»
cíiTidsnlp»». O» cew-adt-rt». muüo» do» qual* a-lvoi, nlo po*4vem
v*.ií. \-*r*ya tt •»-v»»-!rmB e at«'-n aa^am rua» rne^la* e o» em-
.rMinw. 

" 
crmce("(fe< nela Ccml-ílo Executiva da Peica, em bar*

cci ptoueno» e tnadrqundcc.

Stttio TWel PAIO» COlMífa*.
AüOi X'-"» rt e<n

«gífai 'íoarieda* JUAím""* »«!«!"" "".*..,.'¦•gado OI

im« iMi«if mu !| ua j tmstm | wm
i«a MíM» ts.m iai « imsetm \ irmmM
is» ia«0M itxi - ia» * iJMJtiM itmtm

i
1M7 13MJW3 I .615 a 1A3 ¦ IMITIAM ', \%mmt
mt lastui temi ' iju > SA*mm \ ummt
19» I4MJ1I ll^M l 

IM " 231321154 ] itxàhJIS,
1010 IM3C14 llttl I 1A1 I 3J33.I032S j ®jmm
iwi '. im.™ ».iw ! 3.49 txrtsmttt nmm

i
1013 ! 11630J 1740S 1 1.T4 1 \XSm3mS3 »JII«»
l»U I4I3MI i:í'S !M -.0. OÊOJM . ai»iT41
1011 U734I6 23 «9 1.50 I 2SltU, S?-,^:,jfif

FnaHuüdo «eu rtialdrio o tr. Cte, Auguito d» Aatan te»•*••» J«n'e" d!s: "grave erro H •¦ ,t.*v,\!'?.-- b Cwb:-». > tr.cutlva da Pe*ca com cietntmo. oue. devido a mKrat »,'».•.<» r>
fi-níó**« níbllcaf. nlo ». írm dedlcsr*!» Inie!ramtr'e a «&rti
dot. múlü .!aa p;oblema» nue dlaiM-mente turtem, etógtaSa kk»
etet :.'*>-..» e ellcaae». Com juriidlclo em lojo o n**» br-
rot e iarM*. e*«m nm*« miMfto de crraníiar nma ti»ve cx« ;••
(erior a 310 000 almw. «em erarde» recursos, a Ctentu** ttr.
cutiva da !¦¦-.-1 ntceulia de ,--¦ -;xx que etr .rrj-.-r:', -.•&* m•****-* eifi-rre» em levar avante a Mia grande obra. A tca -wt.
dênc'a r.5o pode deixar de »er um caip» com !«m-x» Intesr»! ri;.•» v!a<tr«i» continua». t»i« #om«nle -In-loeo" pode Hirr *.it
ob»tnaçfto e um etttido perfelio. Como «udo ro Bra-'!. *jSrte
que te aplicam no 8ul, nla podem ter aceita» no ceníro os ss. .-?.

Considero urgente a reforma do dec__o*lel n. 5.S», irasôr.
manda a ComisiSo Execrüvn da Peca num In»lllno Xj*íü.«
de Prica. Tal reforma virin dar maior e»tab'l!dade »o etto r?-
trelado- da perca, permitindo uma maior cotmirretulo iíj p-sãS.:...-. ptra um melhor rculindo etn suo» nilvld*dr".

GluUo Cerare Arlindo Ssnrrs. ro-
mcrclante: Edison Pmclra. ro-
m:rciantc: ynnorl Ctnirlio Mu-
nl.*!, irnntnarie» marIUu.ori; Iva-
ny« Slinõís. nlfaii'*-; OeniWtno
Snnt.-. «cn^cnt**: E*l'iu*.i!o Va-
rei KJIin, airrlculíor: Oavuldo
Condelsca RtirtIn», fiincr.nen**
prtbli:o: Américo Corr-'4 r.tolo-
rhta: Rai'l Nogueira, eatueador;
Enul d» C-stro. dcstnhlna; Tup.
Ria.i ?a?de. cnm.-r-ilas.íe: Acyr
Fernandes do» ft_nto3. f-anriona*
rio núbllro: José Nalp-*r. ítmno-
narlo público: Velmr s5*»ill_ dn I
Cna. operário: V/lhon Plmenlrl
Caiinan. viajante: Li»urs>i<lo Mn-
rliar.-, Ep?rai1o: Bcnlrlo de Cn»-
tro, otierarlo: Nelson ne Soitia.
operário; Aroldo Máximo Pinto. I
operário; Jo3é Lbsrlo, iip?mr!o:
Adir Madeira, operário* Manoel
Euclldes S-ineh?.. operário: Gr-
raldo da RIIvj. o**críii1o. Ademr.r
Forccdo, ooerario; Jcse LauríT.-
ço. c*-crarlo: Vlcrr.tc Pímen'cl.
cpsrario: Dlonlslo Mocti, ope-
rarlo; O.iv.ilío Slva. cparario'
Luiz Carpcnttr Mcycr. oieratio;
Alberto C.irp:n :r Mcycr. es-
crlliuarlo: Clovl» Tavarrs. esni
turarlo: Maria Plmcntcl. escrltu-
rarla; Rcdrlco Jctf Ribeiro, cpj-
rarlo: Urono J. Mlcol.iu. o-era-
rio; Joré Melo, ou-rnrlo; Jacinto
Leon Garcia, operário: S"b.is-
Mfto Cabral, operário; Juvenal
Francisco Elh. operário, .leio
Fiirnanriís. operário; José Per-
cura Filho, oneraiio; Valrirmar
Ror_rlgue3, operário: Kpi.ial José
da Silva, operário; Alberttno Ho-
liozo, oncrarlo: Jcfio BapfíU
Corneüò, operário: Quintino Sll-
va. operário; José Lnntllr Ivam
operário; Holadlr Hcritir.rr. ope-
rarlo; Lul. G. Ribeiro Mlssena-
dor, operar o: Sidney Irlnctt Ias-
gi. esttidantcr Renato Nunes,
operaria; Manoel Nunes, opent-
rio; Haroldo Bencálto, oponirio;
Genecy Motts, operário. Kllo Ito-
drlgos Machado, operário. Jcsé
B. Capris, marceneiro: Manoel
dos Saíitos. operário; Nlcoln Nl-
colau, sapateiro; Canos Nrolau,
sapateiro; Alaor dc Ua.tro, lis-
goclante; Glldo Pinheiro, fun-
cionarlo; Valter Teixeira de Mel-
lo, chauffeur; Newton d-- Castro,
farmacêutico; Luiz Pinheiro, pin-
tor; Maria Gomes, doméstica;
Scbastão Pereira, lnvrauo.' Fran-
cisco de Franco, negociante; Sll-
vlo Vieira, operário: Ruiic I'e-
relra, operário; Norlvnl Pereira,
operário; José Teixeira Braga;
operário; José Francisco opera-

.1.00

.1.00

Cr? 4,00

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

Rua do Mercado, 9-1." andar — Telefono 23-C932
V..I..VIY — Boniiiln Bollnnil (l'm j-mntll.»-.. rpl-

• ...ii.. dn i ;.•>..im -.-.o i rn ih.-.ii  CtA
AS i; \i. \s iia' lll MAMii.Mn: — Ituih i:. m-iiii i

c (.'cno-lV'i-.bf. li. (Illvsslita(ãn i-lnillflin »o-
bn* i>- |inihlrmfls lin» ltiiçiii) ......iti-,—Cr$.

O JUI.Í1AMB.VTO DOS CRIMINOSOS DK
(itültlt.l — A. M. Tralnln (A Inlnn Kn-
viéilea runipnt a pnimesnn ile julgnr e ext-*

« lll fl 1 lis II imitiu- ns il,- |>in-ri.i ) 
0 AXTI-KKMITI.MO ARMA HA -V. COLUNA —

Sul Vcil (Como o fnuclssnn c »ciik ngcnir. «o
aerrem dn rampnnhii antl-scmlin pnrn illvi-
dlr ns pnvus) 

O GHIIRNTÈ — Xtm-lii dc Cnrlos Driininni! ile
Amlrndc

•TANKS" KM AC-lO — A. Pollnkov (lll.toria
dr cinco "imiks" msvlétleoa)

A FÚRIA NA/.ISTA CONTRA L. Tt»l~STOI —
M Krlteitolcvn (.A iIcMnilçâo dn rnsn muwu
dc liinninin 1'ollnnn) 

ÜNIÁO NACIONAL PARA A DKMOCIl.ACIA E O
CROUflKSSO — Lul-.. Cario» Premeu .. Cr»..

OS V.\ItTKIS — umn ninenrn pnrn o mundo do
nprtn guerra? A. II. Mngll (n verdade «obro
os cartel»)  CrS

CrO

Cr$

."..-vi

4,00

CrS 10,00

Cr$ 4,00
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Fnça seu pcdiiln pil,. trlernne 2:i.0llit*í. — liecmhol.so
Pn.Mnl, pn^nsiilii mais CrS 1,00

A' venda nn» linnrns do Jornais c nns llvrnrlns

rio; Francisco do Carmu. oiiera-
rlc: Manoel Euclldes. operário;
Ramlro Martins, operário: José
Faustlno de Oliveira, oyeiurio;
Arlindo Polo, industrial, Hilda
El-Jalck. professora: Viwr.i El-
Jalck Soares, doméstica. Dorci-
Ua Sanchcs, costureira; Judlth
Sanches, costureira; Mavla José
Draga, professora; Antônio Jcsé
Borges, operário; João da Silva,
operário; Arlstio Qneno/. ope-
rarlo; Milltlno Martins, operu-
rio; José Erdy, operai io. Jcsé
Cordeiro, operário; Edmo Man-
tlrlo, operário; Ulomar Martins,
operário; Luiz França, operário;
Jullo Martins, operário, Mario
Martins, operário; Pedro Faus-
tino Jezuz, operário; Luiz Brl-
nhela, operário; José PI •es, ope-
rarlo; Dllva J. El-Jalck domes-
tlca; Cremllda Jaccond, domes-
tica; Alalde Corrêa da Silva do-
méstlca; Valter Pereira Fcvro,

viajante; Dcvtl Souza Lacerda,
Industrial; Joflo Teixeira, mera-
rio; Augusto P. Oliveira, opera-
rio; Arlstldcs Vnz. operário. Gen-
Ul de Souza Coelho, operário;
Manoel Nascimento Fnlio, ope-
rarlo: Gabriel Cardoso • opera-
rio; José Fontes, operário; Mo-
desto dc Mello Herclngit, operu-
rio: Violeta F. Guimarães, ope-
rarla; Abig.ll Damasccno, ope-
rarla; Sldina Pereira, operaria:
Hay Lobato, músico: lonas Cor-
rêa, comercio: Almir Vlctor, co-
merclo; Almertnda G Corrêa,
doméstica; Mario Mendonça Ma-
chado. operário; Zella Giaefí do
Amaral, Hello de Albuquerque
Filho, Jofio Vasques de Carvalho
Nero Gusmão Souza, cirurgião-
dentista: Archlmedes Pinto, ope-
rarlo; Clovis Spltz, At lzlo F.
Garcia, Mlchele Gostln, Eusta-
chio Alvc3 Peçanha, Pedro Bur-
reto, operário; Eduardo Baneto,

"OTICIAS DE
TODA PARTE
«eu» titulares. Inclusive l.-*
da», GIJo o Virgílio, reiítfiiün
de «ntusót». exceçio feu a 0;*
)o que ettarl auttnte em vinsts
de haver contraído m-i::i-r •.¦-¦

No arco. reapairti-ri K-".
enquanto nenc»r.e«-!!l *ubKí:.!*
rá Vlrgllb. uma vez comprar,
du a Impo slbllidatí ¦ da ;¦:<-•-•
çj deste ultimo.

Mslrr aIl:raçâo caujario i
aur-nal. de Leonldat. Nes-
cnsa. Lulzlnho voltará á po;u
(iii'l'-'.. deslocando-se Barn.
par aa rxtrcmn-etquerd». riah
ontflo, Telxcirinlia para o c:-
iii.-intio do ataque.

ESTREIA AUSPICIOSA l»1
AMERICA 

S. LUIZ DO .MARA.NHA0. i
'A>¦'•)-¦¦¦ -i — O Ameiíts, «
Recife, estreou nesta capita! í»
maneira mal» auspiciosa, m«i-
citndo ccnvlneente triunfo scí.
o Molo Clube por 6 x 2.

A equipo pcrnambucnna dti-
xcu, por Isto mesme, cxceler.ra
Impressão, pelo que _e preotB-
clp largo sucção para sua xt*
gunda exlbiçSo a ter logar do*
mlngo próximo, cnírcr.iaiirlo ua
advcraarlo ainda nüo dcsiçni-
dífinitlvcmenle. Nesse noio e:.*
contro será disputada a rica ia-
ça "Hotel Central".

Hoje, a dolegaçlo anicricar.1
visitai o Interventor federai, t
quem apresentou seus cumpri-
mentos.

Antônio Celso Figueira, IM'»'0
Albinos, comerciante; iSv.ingellsta
Manoel da Silva Luiz l-n. lf. J
Peres, João Baptista ii;i Sllrti
Carllnda Brito, domêstlct Ati.
toteles Costa, Sofia N. Cesta co»
méstlca; Washington BaslP» ÇPe'rarlo; Oneyda Bastos, domésilea,
Wllka Bast03 Erthai, dwéstica.
Nelson Quaresma, opera' Io, &-,!¦
Ho Erth.nl, Jofio Azevedo of«»;
rio; Francisco Rosa . livn, uf
Figueira Ferraz, Horaciu Mai8<"
tl, agricultor.

i. •

hni.i-inrr-- ¦ iii. ........ ui. i. -iirii . i-i i i .i .ii ~- i *m  , -
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TODAS AS LIVRARIAS £ 3AA/CAS ÕÊ JÚãMJttS
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íKY\ UMIÃ0NÂ_I0II pára a ÜEMOfRAClâ
-.:''-?*'*?%*ejÇfm.."-. ''j/r.j- ^J&.'^^**m.
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Empolgados os carreiristas com o exercício de Filón
m*Tt tfm*. AaV»aV ISS*-» ..-' »* fir» ¦

LI lllS DO APRONTO A ESCALACÀO DOS ALVOS
IlASSIFICADO O QUATRO PAULISTA- Treinarão esta manhã em Gene

iifiÕ PAVUSTA DERROTOU O CAVCHO. A PROVA TEVE UM DESENROLAR FRANCAMENTE
ÜMAYtt. *405 BANDEIRANTES, O QUE LEVOU O CONSELHO TÉCNICO DE REMO A OPINAR

Sd CLASSIFICAÇÃO DOS VENCEDORES, SEM REALIZAR NOVA ELIMINATÓRIA.

Fornecidas as cotações oficiais para a sabatina
II, Mrf.ifi. c Metódico oi maiorei Uvoritoi!

„0i pio-trinuf piit m proximai reuniões, cora
jinsi -nova. fii e cotaçôei oficiais ————-
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O CLÁSSICO JOCKEY
CLUB DE SÀO PAULO I

Uma dltputa bem Inlr^ttante d**íará proporcionar o
CláMco Jocluy Club de ttóo Paulo, Ein »eu campo estar hi
dore «meurrent»**, entre o» quau «Ifmentot de tleiiaque e«*>mo
Pieartillv. Farinha, Paitdaneo. «eldorado r Diagonal.

8d & !>•¦ . :..-.i dfiAít jiarflhfiri» citado* svria «uflelenta
para iitMiiiirar o interta_e eom que é aeuardada a dlapuia
da iradletonal prova, pol* ele» »_¦» Irttttimo* valore» da nwu
rcpmrnta.titi mdi-ena Evutrnirmente 11*0 ixxlen» itr tú»
madai num me*mf» plano de Poniainc. Bver Ready c ti
Faro, Mat, a Julgar pela* suas mal» ifcente* txlblíiHa, a
rtriii* efito f*»tâo Dlaconal. Eldorado e Plcadllly. temoa qut
coiuius-ra-lo* i>.»*jni!»'.«itc. da um certo pinüflo.

PlradUI**. aisora crrdfitcla-lo i»r unu excelente extfc ,tV».
poderá propoieionar «ma «nfarlo.._l disputa coni a Dlaço-
nal. que parece ter rtciiperadi» aquela antlaa forma, qua le-
vau-lh» a participar com dwtaqu* na* prova* cláMlra* d»
«M. e mau ainda a esplendida Farinha c os útel» Fandanto
t l_dv»rad«

t bem verdade que o fttho de Picaplellot vem de uma
nropara-âo para uma dlitancla "mona", e que a|ora Iri
compelir na milha, o que é bem dif:r?nlc E-tsaa mudança»
dc dlí-tancUu, em pouco esjiaço de tempo, n«5m sempre pro-
dut-cm rtiultsdw saiisíalórUis Ma*, a julgar pelo domínio
exercido por Plcadllly sobre os seus adversário», durante a
disputa do Prímio Forca Fxr>ctllCioiiârUi Brasileira, nfco te
deve temer um resultado nettattvo iirtla oportunlilade. ;- qut
a impre-sáo deixada prla sua açào lol a de quc. qualquer
que ItísM* a distancia, teria sido éle o gauhador da carreira.

CARlatjfi PORTF.UA

Falando om*m é no»s.»a reie-riaittm. o i^rnico Joi# Fer»
reSrt Umoa allrinou que aié a_or» nlo -. •¦- adiantar a (ar*
macio do conjunto para damtnao. E" io» tio lndmi*f«at oi
proultmM que eatâo «xiilntío r-ü)u.lo. Dt forma qae f»-
n-.fi.'..- »r--i o cr.tAii- .*.«»".» manhã, tm Oentral .--.¦-..-.
podir* úêt s tm ptltvra dicuita sobre a equipe qu*. ter»
a mlsjulo d» rnfftntar o Va» t. em uma Pf!*ja qut con«tnue
a «Uaclo «i.|i.*ei:i* dt proAuna rodtda Katre-»* airena* qut
tt-aríot ot il(uí*r*« eaiario a tKriU»» E o unlco rlemrnto fora
do ctr!iiaçf"*"i>i é H««a. cuia lormf. fliica em conffquencia da
gripe itín é dai mAl» mttsJttitim

flAWRlíUlA 01 UXITOltAIE
M»,t!*<rii >. O Madürrir» wtíífla
vm a Ftdt.atls, IU-*!*»;* ptia jo*
t»f t**n*ra o |!w»fí»|a # o tvn.
rtjceratl r*«* ** 'rnü^nar n'tru«.

*•(»;..,( PAPA O VXOCii —
O Vi",. ptC!«i O ft«*a da tT««
dor Airer»**»» f*»ir».»!. d» !W«i*
r>Mmt*l F. O, f-t rt-te^'*.
rxosrvnitM lambf.Ti q*!1* ratU ttm
» tpt-t t, Inn^ti^ftt da JaUa
•., • «fa varra».

l*«ai||iü o PAiatia, MU t-lPr"'
ittiji ,- a A*s<»MK»a ArmUna
j«t*t!4, pe; lelcifiarria. o (?*_** da
jinaMíf a»*,a»M«_!a

fitífila^ôlt» PAPA O 6VL-
AMISiltANrt UP tOIalTOMO
OU fí A t*»»4»«*£*~ áUtKla
lialhítria l««*»í<i;. t CbO, .**tfâl«*>
Stmt «t*i«»?-*».}f r *t_k* ftvtaJiat» q1!»
pffj-afMt «np-estr r*t t»a'.»Aj»»*..
.-:-a-.» d* .\".r .-.-., ril ItHI

UM llJ_*1U4NK»nA.VTg DOÍ
ÇÕMTO tK) RJO - O traiila do unUCIJ A TEU IACflia ««aunlfssia qa* » p»««! *4i«- nUrattlAuIi.1- rVJc
•a .'¦.¦! -.--.-•« a •--.--»:',-.
(u í» ftub* liinU» a *Mift»i;«. a
«». Ai..*.: - ptianliM r»Tj*í!t. •
«tn «*-> ¦.ir^»f«!u*tir'-,''»i. o ar. !..«•
«o liatt-r* d» M*i'.*i«i

?<t*)VO «l^l»f*»*«l*XrA***1_ DO
TU 00 RIO - O Ctnio co R».
reina-1,») *au sovo umiw»*, que•\*r.»'.*;t d* «mu» i!«'»ít »*ui t
bra-rp tom i-ilfl'» «-.«an»*-»

Ri-yr-ntío c cos*trato
OE TIAO -a O tt^uirnl rttnii**)

EQUATORIANOS
fiPAIAQPIt. » «A P.i »- aa»

!!at*_rtidA um» m«*fp«>«'» dr. drif*
í»'.o Mtuütpa R*t* c»nwíi»). lo*
4<» «U ilriffàÇaÔ*» qut s"a;!i. !.»*.*»

C-fní-rt»:*' * t,»'.»Am«íi*ao XII
ir*íVÔ de IVltjtír!*!»*''. pr
amanrtk t mii:»» tio c»í«»_-i 4*

--»¦)».

tlu»««*»*il<_ umt ¦-->.'- è
Pt«dtr»t»»» DMMtita Ntriantl ea

. Kqunlir. rm tirai dr r^*nht*l*
p*r* i«tvt!a ií »í«*»nir»io dr» jo.*' mrrrio tal» ncrlt,;t o*sar.iiiçto

«L-.I 1.. 1 da torneie.

MULTADO VELIZ
Como t do «oiihetimento a REUNIÃO DE ONTEM 00 TRIBUNAL DE PENAS «*"*"*• P* h"cr ^^

público, Vell» follndlclado yem . __rrJn de U|ll pomo-o América e de doi» pou-i Jof-te *«•¦• «sa"'e •"•**¦•
no jogo da i.m Divisão comi to» no jogo rom » S. Cris-i eo. - 

Os treinos de ontem

»rn

ITAI
Unnhuu

(E." Oareto) — l«ou
""oÍkoSDA (A."Nery) - «n» «m

St, fui »»l«liU mi lintl41

TI

— 400

ÀcaSíebemomês...
aproveitando a excelente
oportunidade que lhe ofe-
rece o betting-duplo de
amanhã, que com a ficada
promete atingir à quantia
de

C*$ 500.000,00

L

BETTINGS E CONCURSOS
SOMENTE NÂ SEDE OU NO

ASM ¦

pelo Tribunal de Pcoat por
haver agredido o Jogador
«fervei, no jogo com o Fia-
mrngo.

Relator o dr. Marlt e Bar-
ros. o se« voto í«.i «^l"t*%11^» 

£iV5/iMf?a4M RUBROS. ALVl-NEGROS E TRICOLORESpi-iisá.. por 2 jogos
de 200 fruteiros. O dr. Mil | JRÈS EXERCÍCIOS E

EMPATES NOS
PELA MESMA CONTAGEM

ton Noronha votou «pena»' ¦;.»„ ,...,,. -:..,,:. rn\ -.-¦..- lima • .'...-a.!.» par» o» ll*
na multa de 200 «ruteiru». :..» urde de ontem prtparando- \ loiart* * Waller. Wlüon * .lor-
Também o juir dr. E«*as dei r* P*ra o» proximst «amprorn:*- j tt ptr» o» rewrv»*
Mendonça concordo» com •l*™^ •jJ-JJ •""-*» *>
voto anterior, e por fim. o* UIUIU 
dr. Max doinet de raivo
iiiiilii.u em 400 crtueiro».
Com o voto do presidente,
dr. Ibsen de Uo**. (oi Velit
multado em 200 mixeirof.

O Bangu esteve também
presente á sesaio do T. P.
Foi o clube suburbano mui-
tado em 300 enueirpt» duas

iíiro0Í EiiilEIRO

SO BOTAKM.O

BATTON, (II- So»"*) — *'°
•mMAUAl*A (»»c.do) •.OAMIAR.
DIA (A. Barbo*») — -"<> em •* *

V nato _ i.m nktros — Bnmturii». «-ahpia
Cl li.MI.ll _ A» lí.ii, HUBAS TIBAOY tCiiJJf! • BCARl EA

Ka (J. Coutlnho) — «00 em 3» */

^«aftVlfctó'. ll StWi - m m

íti.ntaINK (CsR-IIi") nus» psru' mi:o _ i.tea mf.tiius — i"*V. .0n,i. a l.» cm ISV • t 1.»
t.» n.111,11 _ a* ii.to uonAK J*" jj» otniioii Bver r.c»fiy."** Vü.ON (Cutlerres) e I11AIIA'
i-i rn rioiere, p. v»t . . . ss >* ptraira) so « <ft *m 'n'" í04°
< ! rü!!"^-^ -,•••• " »m' 132". Ml"'» '">»' "ra ,03"-o. P. Ferr.lrt . . . Rt p7.n„ -antiou I»cl*.

O trtb»*hf» A* Füon, como »e oo-
rte v«r (ot n_Snltlco tendo, por
lano mètimo. *mpo!K»rto nüo «fi o»
.-¦••im re»pnnB»vel» como os otrrci-
ri- i.im «m gemi.

m e»,Ji-.»g-«iig

Noticias de Toda #mà
A PORTUGPE-

. • Véu XX M
'-« Acacl» I* itlionl ... 6«
, « ni»t.r».' XX SI
I- ! IWtre!». I. Síiuit . . . !"«

I Arainniu. XX ... . M
> nijmin, J. Mala .... 6t

I' Y\nr.« _ t.ana METROS —
Ctl lUUI.OI» _ AS 11,10 IIOKAR

K»
|-1 Aümrdl. O. Slmftc» ... BI
U1 Btla.nt». A. Rllv» . . . S4

I Awlnilro. A. Tucllo . . ÍO
»- I liynszlt, O, Cnst* . . . M

* f»nir>* O, Macedo . . «I
I-« 0»r|r.c«. r>. Ferreira. . . 61" Artlanh», S. Cam.-ir.i . . B2
.'.VARIO — |,l|l MKTHOS —ui ia.ooo.on _ as if.fi miiiAs

"llilllrn"'
Ka
m
50
14
F.C
E4
54
51
B4

- . M' Trfa Pomas, D, Correia 06

I- I Flliott, O. Rclch«l .
. rtiin, i,. Klgc.nl . • .'- I Fies», .!. Meiault» . .

I ntí»ii.ir., 1,, Me»i«ro*ty t Mirylar.,!. D, perrelr»» VtrV OfM. O. Ulloa .« Hcslone xx . . ...«_ I Taüy.Ha II. Soare» .«.Firmou, A G.itlerre»

APIADO O JANTAI! TlT.
LP.OCISAMO ——

Pnr nilo ner po' eivei n» "nilnlutro
.«nlaailn Filho, praüidente do Jorlrey
Club, iirefiidlr o fitmoç.. nue Irlneu
l.fuuls.imo I» olerecor ani» lurf»
men o mcRim* nü-. terA limar eon-
(..riria o* convite* |A dlalril.iililo».
A leal» Hera l»f»r» o rf!n ». « cons-
HirA do nm InnUr ta 20 lioraH, no
Automov*! Club.

AH COBRIDA» DOS DIA?
! I t i 1»K ACOSTO ¦——

A» lns.s-tici1.cM par» »»< çorjrHW»
iloa (1I.1H 2 ( o 5 dn «Ri.Htri prft-
rilmo »er«o enef.rr»dna no dln 3»
.Io cnrrcnle, aertunda-lrlra »• I»
hnraii. nn Secromrla d» VOrOlajfO
.lo Ccrrlda», podendo na lnflerl.;Sen
Hnr ontrCHiioii «té Ah 13 horas, na
rortorl» «I» Vila Hlpln». .

proloto» de rhnmnda dc»»afi

flAMIOU
SA

8. PAULO. 28 (Asapresa) —
Teve, finalmente, uma d«-cla"io
o "caso'' tío Jogo. nfto rcaltr.ado
pntre o Portugue:» da Desport/"?
e o 8. P. R. Em aua «•cunlfto -le
ontem o Tribunal de Penai ne-
gou provimento ao recurso Inter-
posto pelo clube "osseperrenno".
rntlllcando assim & dcclsfto dn
neparUmento Prnflíslonal da
Federnçfto que mandou centar
ca pontos ft Portuguesa.

Todavlrt, atendendo ft» razf-es
alegadas pslo S. P. R., o Trlbu-
nal deixou de aplicar-lhe qual-
quer punlcfio.

PARA O RE-

O .-.rr.'-*. na Urda d* oo-
'.em. «atava rm aUvidttfe ;;-,•.
:..:.¦/...*- para o teu compromlt»
au de domiisto, <•.-.-•.-.. o n.v.-.-.i
ir»m qua «***m**«*ri-u ampatar
bríliunuinante com o Sio Ctis-
lovio, na ulllma r«edada.

Ame* da pratica do coujunto
OenUl tani./i-. ttjbmeleu u»
tta» pupilos a um llfjetro «ter-
ctelo, f»_r«ndo malistr uma par-
tida d» voüer-balt.

O cm-to, em «I, foi b»m pro-
s*!".*-ii. pol» O tsVtmlOO «mftrkant)
a c»tí* nicttr.erito I» f»_t|-*dO •»
dtvidu otetrvi-t-Oea «o» jotado-
re*.

O Jogador Oacar nlo ptxUcl-
pou do conjunto por moUvo d»
precaufio, nu» domingo eatari
a poít/i* na Intermedlari» »mo-
rlcan».

Utapoit d» 60 mlnutoe Lnln-
•.tmtpUit. verificou^» um am-
pata d» 1 tanlvoe jiirt ctdt lado,
qu» aetavam aatlm foi-mado»:

•nTUl_*__aí — tDncirm» 'O-
nl II) B»UtU <0*nl I), anta.
Btim. Danilo a Amaro, Chlm.
Mtncco, Cetar, Uno a Jorglnho
(líLtqiienilnha).

RESERVA8 — Oany (Vlocnte)
Mtnoio e Paulo; Saquarema, Al-
vtro e Mineiro, Walter. Wllton,

(/ltlno) a Ea-

RKFORÇOS
MO

VJ- |'l UJUV«ir» *it: -- _T,|j «a|U»-
'orrldan »orr*o rllrtrlbuldos na mt-. p-i-nirasrM do mo»mo dia 10.

BELÉM, 20 (Asapress) — Ao
que soubemos, o Clube do Re-
mo, ruldrsamente batido, do-
nitngo passado, pelo Paysandú.
mostra-ce disposto a reforçar
sua equipe com elementos earl-
ocas. mas empenhando-se «m
que esses reforços, em numcr.i
de três, estejam aqui antes r'e
lü de ngosto, quando d.sputarft a
revanehe com o Paysondu.

Ao que se adianta, será o Jula
o Intermediário do

FQQT-BALL AMADOR
ELEIÇÕES M E. C VASCO - VITORIOSOS 0VAS0UWHOE hiPfÊDADE
M PWLÍOS NOTURNOS - CONVOCA 0 ATLAS F.C. - OUTRAS NOTAS

Movim.nlnni-íe os Rusocladas do•«•O. VttR.o do Eiigcnlio de Den-"o nr» blegerem no próulmp dia
r-nL "i?0íl"' os novc» membros d(>«-onseiho Dellbéi-atlvo do «remio.'"mt inlnutoj após o pldto, osnovw con-elhelros do oulbs su»wroano, flngcrín de ncordo com
B».M.S.*e*s estnlutnrlan o seuP«tien!c « P vice-presidente.

^iltlnos, tomos Informadosm «o fortes candidatos ao su-
H«r.^í?0 d" «rht»i° oi des.
du p, nKiM Pacheco, Lspnl-
IV "owwmnnt 9 MflJWfl More-
JV,0 «ferido grêmio por lutei-
WwldA? Z*mm popular-' f-'M os sons aonaücion

n com-fen-°'M "' ;1 ,i;ií'
-...^""jmiwrtnnte conolavamo?oS,;i6 úaminv> "róx|'..'"incontro amistoso entre os

«.c'l-i.1.* e?*ra ílc futebol e os»l« calotjrirlr.
l_S,»''lm o

tttórtla. j

s do S. O, Criou
quadro infnnto-ju-
Atliintn. « cllret;fio

s esenirm (« qua-
5;r« io Ãtií.,','. il("'l«rJ mtsicioniidtis:
(ei, hJJÍ*? i!í horas)

Ribeiro; Clfa, Ante"

ro e SebBsUfto fcap.'): Hélio, Nl-
co. Aliei, Valdir e Veldo,.

2 o quadro (13 horas) — Jer-
son', Oarllnhos c Acloly, César,
Dnrio e Onldes; Jurandir Hello,
Mll-on, Joaquim e Enrico.

Extra ill,30 horas) - Sllvlnho,
(onp.i. Geraldo e Darcy: Oul-
lherme, Valtcr c Mario lll! José,
Paulo, Tíl a, Furtado c Dome-
CÍ1110,

Intanto-luvenil (9,30 horas) —
Elcio, Ahilzlo e Olcü: Adolfo,
Ublrajnra e Aniauri: Carllnlicv,.
Ouaracy, Rosalvo, Valdncr e Neu-
mar,

Kuservs.s.: Todos os amadores
quites- nflo e-rtiHclo."".

a
O onconlro noturno reaUssado

na nollo df ante-ontem no cam-
po do E. C. Oprvitcíio, entre o
Vasqplnlio e. o Urildo», resultou
num om-oate dc 3x3, depois de
equilibrai!:, porfla, Nn piellml-
nnr o Vasmilnho triunfou por
3 x 2.

No oiimpo flo Brasl! Novo, soh
n luz, dos rctletoras .bat.prfiiii-.se
Piedade e Tavares, O primeiro
frrendo nlmrie de Min h?ln for-
ma no certame da Serie "B" da

terceira categoria, lnfliplu ao seu
adversário o duro revAs dc 10x1.
Na preliminar, entre os quadros
cie Juvenis, sam-.se vitorioso, ain-
da, o Piedade por '2 x 1.

a
A diretoria do Atlas F. C. de-

sejosa de fnmuir .seu calendário
cportlvo pr.rn o restante cie 1045,
comunica aos clubes co-lrmüos.
ntic a".'lta Joros amistosos paru
os seus 1°. »¦" quadros e ex!,"a de
amadores, em Min praça de es-
norten, nos horiVrios dc 15 horas,
13 horas e 11,30 hora*, resnectlvn-
mente, avisa, outrowlm, que toe i
a correspondência deve ser ende-
r-cçttdn ft Sr. Cargosp Filho, Rua
•i;ni'c«.»tiria, 49 ou DOlo telefone :
29-^34^, Li&5 de Vasconcelos.

Tomou posse ontem o novo dl-
retor técnico do Cassino F. O.,
sediado no Bneenho de Dentro,
sr OÜmercindO Ferreira Alves,
rjijta Indlcaçüo fo! feita pelo pre-
sldente do clube. O ttlrl rentt»
máximo do grêmio alvl-negro,
Ma podia ser mais frllr. na cs-
rollia. umn vt.-/r-que o díSíM^ISii
empossado Bosa de geral estima
oas hostes do Cassino F. C. ,

__*_-

Clube do Remo, na tqulalçüo
doa elemento* pretendido*.

JAIME VIAJANDO PARA
O RIO 

BELÉM. 2« (AMprtJ*) — O
Jogador Jaime, que »e vem
constituindo no "pivot" d» um»
dlt-puta entre o América, do Rio,
Payanndú e Tun» tendo oom
o primeiro um contrato firma-
dn e com ca dois ultimo* regls-
tre de nSo amador, ao que sou-
bemes. parece resolvido » **-
gulr para o Rio, viajando, amo-
nhíl, de avtfto, em ccmpanhl» do
Juiz peninmbu»no Palmeiras.

Torna-se, entretanto, curlceo
notar que Jaime ainda se mostra
relutante, nfto oacendendo eeu
desejo permanecer nesta capital
para atuar pelo Paysandú. lato
apesar de, ha pcucos dia», ha-
ver integrado a equipe do Tu-
na numa partida amistosa.

A PRÓXIMA RODADA
PAULISTA 

S. PAULO, 28 (Asapress) —
Sfio ns seguintes as partida*
que compõem a próxima roda.
da do campeonato: Port. San-
tlsta x Palmeira»; Juventua a
S Paulo, Ipiranga x Jabaquara
« Comercial x Sant:a. ¦•

A CLASSIFICAÇÃO DOS
JUIZES PAULISTAS —-

8. PAULO, 26 (Asapreas) —
Afim de proceder a Important»
alteraçfto no quadro "A" de Jui*
ío-,. ditada pela classificação lo-
grada pelos árbitros em nua»
ultlmns atuações, esteve reuni*
dp o Departamento de Julte»,
seb a presidência de Silvio La-
greca.

Após acurados estudo*, ficou
resolvido promover-se do qu*-
dro geral pura o "A" o Jula Jn-
sé Cruz entrando na vuga dei-
xndu p/r Aldo Bernardi que, por
sua desnrtrada conduta na par-
tida Ipiranga x Palmeiras, fo!
icbaixaao. Tnmbem desceram
de posto os árbitros Rodolpno
Wenzcl e Silo «lei Debblo, que
passaram do 6.° e 7.° logarc* pa
ra o 7." r 8.° respectivamente.

Em conseqüência desses ra-
balxfimentos, Paulo Garcia aa»
cendeu do 8.° para o 5.° Jogar.

An quatro primeiras coloca-'
ções nilo sofreram alteração,
continuando a ser mantidas por
.loiio Et'«!l, Artur Oidrlu, José
Alexandrino e Jo^é Miguel. '*

ALTERADO O S. PAULO
PARA DOMINGO 

13. PAULO, 28 (Asapress) —
Segundo as maiores probabill-
diides, o S. Paulo n&o poderá
cintar, para sou compromisso
de drmlngo, co mo Juvcntus.
com o concurso ds vários d*

(CONCLUE NA 6V* PAG.)

O SUL-AMERICA.
N0 DE LANCE
LIVRE
Hoje, i noitt, s sus
realização <

OUA1AQUIL. M <•»; **•),. -
rt«tllrtr-se-á amtnhl i noite, o
Cai»ri*7«<>nato 8<4l.Ani**ri(_Bio d*
Lance» Livre», com »**!>rl4elp»-
cAo de apen»» dou «presentan-
tia de e»d» p»ls, • olo 10. como
fora resolvido anteriormente,
icov»çao que terá ob«*«MV»da a
partir dtase tomelo.

C«d» um» daa del*|ac<*>_ aijul

Ra_i_fifl_3_-ÍW, KgS
irtarae -l"ri___s**_-i.«....

O ii - '¦ • ¦ *•¦-•' - - - a» ttnir
da» ontem, ot mui ;> *,•¦*¦:»"••• -'
para o i«u prosirr» •- r..,-.:--
ml*ãto. qua **t- cm o Madure!»
ta, no tramado deite.

C«ir.»;d«rarv:i <,_¦ nlo na
-ir«co*"* Btntrai» «lftu que
MU» pupilo» M err.prrai4s_.-n
com todo «mor. para Mte po-
der otatervar di«*crtca p-nto» du-
vidoto» do tatro. prlneSp»lm*n-
ta o centro d» Inttrmcailwlt.
ood* Bptcalli n_ v««m convtn-
c**mdo. a (Áv«-rv»r Tlm, que por
mottTo de uma antiga dlMtmçto
m_KUiar deixou d* pafttcfpar
da t-talh» d» domlr-g» paatado.

O trV.n.i tert um -_n*c-rto
bem mo**invenUdo a que t.e»:ou
o •rtMultado final

O» qtiadt-os ffjnn»ram a**im:
Tn»Jl_*»l-ES — Ary (O*v»ldo>

otrra.n • 8*xno; Ivan , Sptnelll
(P*poUl> * Nr«rlr,hl.i; Ren*.
C)«r»»ldlnho (Tov»r), Heleno, Tlm
• Franquito.

8UPl_r_n_3 — Owldo —
(Ary) Laranjvli-t» » Macaé:
•Strcl, Papett! (Bplnellí) e Cld;
Lul», Plerre (O»v«ldlnho). OU-
Vlo. lVm.r_U_.es e Lvaltlno.

O* gc»l» foram marcado* por
l-tasn*. Tov»r e Heleno, p«r» o»
tituiitre» e Cld « Ds-rmostene*
(2), par» o» suplentes.

NO -fXUmNT-HNSE 
Apetar de nlo ter nanhum

ciwnpromliioo na próxima roda-
da do e_mp*ona'A o Flnmlnenje

vdÜoii a treinar ornam à tarda.
mA» a direcio do aeu técnico
Ctabelll.

A umá*co oo *tia»io do» Ul-
: ..-ei foi a ;...'..« da Oelea

ilno M»itm»i. enu» oa 'iiu.tr»»
nio existindo portanto t-f-el-
quer duvida «-pianto a tu» aa*
troxt no proalmo Joeo do ciubt.
Celff.mo .«niem voltoa a axlblr»
a«* com m t-r>t_tnt* qtiaiidaâe»
qu» p*4_cr» em pratica, tíeexíe a
primeira res qu* apa«r»««ra am
canenM c_rloc_». U'.o *, entra
oa trlCOiOTT*.

O (maio t*v» o»ra«*i(at-*Uc-s
lava*, tendo oa 6f«_»c_. (i!«*_U
vet. ot»»«*»^ldo «arnoatar oota
o» rr-tfvív.v mtidtrtdo portanta,
a "chave" tuittgt

O* tetiiL» qua t-ia-laram asta-
vam com Mt« fo:_*.!tulçlo:

tVrriVfOS — Batatal» <At«*
fi-t-oüi; N»nat| o Mnralaa; Co»
leaUno. P-tcotl X (P»aooal IO
a Ctroavtl (IsmMl), Edaon. Oa.
rnnif,i (D»rey). O«r«ldlD0, Mt-
gT.lllie» é IvOdrIalUM.

RMERVA8 — 11o*4»»ri_lho <*
Alberto); Mantiqueira • Ajnaur-
ry; Vltwitinl A. llodiif^i-i a Ia*
m»e! (Carnaval); Murilo, Bi-
moe*. !".;;•• (Rubiolio); Ntninho
e Pinhega*.

Como verno» o* t-iccVorM en-
Mtaram aem Haroldo a P. Amo
rim, por precauf-o _a «Urta-tto
•Utenlca. Piiihi!*»»» foi a ti»**-*
ra máxima da pra-ea, a*atna-
Lindo 3 belo» tarntoa.

Os tentos foram de: Oti»_«»no
(2) a Rt-idrif^iat» p»r» o» »feUvoa

, r. Phmet»» fea o* doa m«rrt»_.

Esta manhã o "apronta" do Vasco
CONTRA ÕS. CRISTÓVÃO 0 MESMO 5.^°; ^m ~ ****** "' * "^ -

"ONZE" QUE VENCEU 0 PALMEIRAS
Os vascalno» volUrâo esta manha ao gramado de Sio

Januário para o «w??^
preparativos para a luta de domingo com o
Segundo apurou a nossa reportagem, o tócnlco Ondino Viera
fará realizar apenas ligeiro ensaio de conjunto, que tem a
finalidade mala de movimentar os Jogadores no que se reie-
re o aluste físico, visto que tecnicamente todos ostentam
íobeVa1 tomaíf conforme, allis deixaram Patenteados nos
ÚHlmos amistosos. Depois desse ensaiej. oa P*^«'*f»^
ficarão concentrados naa próprias dependências do estádio
de Sio Januário.

O WUr-ISMO "ONZE" QU- VENCEU O PALMEIRAS
Estamos seguramente Informados de que o técnico On-

dino viera nio pretende íater alterações no conjunto. Será
.onservado assim o mesmo quadro que W«^#$8&
com exceção apenas de Barbosa, 0 •»*»> "Í^X Elv>Smto Barcheta. Os demais serão c« mesmos, toclualve Ely. que
no treino da quarta-feira garany; o posto ao WP«ar nltl-
damente o ov*3m Nllton. Dessa forma, contra o Bto.OftoW»
vio o Vasco fará desfilar o seguinte conjunto: - Barcheta

ámpalo .
Lelé, Ademir, jalr. e-Chico,

ISA1A8 FORA DB COGITAÇÕES ¦¦
Embora venha a participar do entalo de hoje, ao que

apuramos, Isalas está fora de cogitações para domingo. W
oue o antigo centro-avante dó Madureira nio apreaente,
boas condições físicas, em face da gripe que o acometera re-
centemente agravada ainda eom a dlstensio muscular.

NEM ROBERTO E NEM MARTDÍHO
NAO CEDERA 0 VASCO DA GAMA, NENHUM

DOS SEUS GOLEIROS AO MADUREIRA A. C.
O Madurelr» nto estA «aUsíel-

to com os últimos desempenhos
d* Veliz. Além de n&o vir Jo- porque * tw«<
Kando satisfatoriamente, o golel- negativa, tendo o

CIRCUITO DE MACAÉ
Sorteadoa oi pelotões - Hoje, o treino dos volantes

Será re«lls»da domingo prós!»
mo, ts 10 horas, am Meca», um»
corrida de automóveis » ««°f'r;
pio aob oa »uspielos d» PreeflUira
Municipal de- Maeaé, eomo p»rt*
doi feirtejOB comemoratlvoi d»
paitsagam d» mais um. aniver»*-
rio da íundivofto d»qu«le munlcl-
pio flumlnonsfi. ..

Hoje, das 15 ás 16 horas, o lo*
cal onde será disputada » corri-
da será fechado para o treino
único dou volantes que interviráo
no sensacional certame.

O niimero de concorrentes atln»
gc a mal» de um» derem o que
por certo será B»ra,ntla d* um
perfeito desenrolar, visto como a
pista nüo comporta maior qiian-
lldade, e woporeionará aos afl-
clonados do auto-esporte lances
dc «rrojo e portei», orvendo ser
salientado que o-i mais audafes «
hábeis pilotos, partlclparUo do
certame, cumprindo destacar os
nome» de Catarlno Andrçata, José
Ambroslo, HenriQUe Çaaim. Anto-
nlo Fernandes d» Silva * V»lde«
mar Nogueira.

•A ORDEM PE PARTIDA
DOS PELOTÕES 

Foi procedido ontem na sede
do Automóvel Clube do Brasil o
sorteio que determinou » ordqm
de partida dos pelotões que dlspu-
lari\o o "I Circuito de Mncaé".

1.° pelotão - Carro ti," 2 —
NIrno, 4 — Ar! Snntans.", ' « —•
Henrique Caslnl.

..« pelotfto - II - Aurélio Fer*
relr»; 18 — José Ambroslo; lí «-
Valdemar Noguelr».

4" pelotáo - 20 — Antônio P.
Bl'va; 23 - Manoel R. Lavos; 24
- Cftarlno Andreat».

gando  - - , ¦ .
ro urugruftio tem dado mostras ae
absoluta indisciplina, tendo ain-
da domingo prejudicado o seu
quadro contra o Flamengo com »
expulsfto do grtmado em conse-
quência de tmia sgressfto Injuttl-
ficada ao mela esquerda Jervel,
B! atsim, naseou np tricolor su-
burbano o ldéfá de dlspehsar os
serviços daquele irrequieto prd-
flssiona! «* contratar outro ele-
mento de maiores possibilidade-,
O primeiro setor a ser sondado foi
a do Vasco, que possue, aliás,
elemento» de sobra, Plcabta tro-
cou Idélaa com o *r. Ruf n? -fer»
relra, consultando » porslbilldade
de vir a ser cedido Roberto oil
arrtoo M»rtlnho.

¦r*Vi-_»_D0U. porem, a Idéia
preparador do Mtdurelri.

do
lato

retposta do Vasco foi
tendo o sr. Ruflno Fer-

relra salientado que tanto Ro-•nerto como Martlnho Interessa-
vam b»sl»nte ao clube. Alti.',
penhum dos dois players cogita-
dos estaria disposto a deitar Sáo
Januário. Tar.to Roberto como
Martlnho estilo satlafletos com o
Va*eo o náo p trocariam por ne-
bhum clube.

A IDÉIA CONTINUA DE PE'
Estamos, porem, sefruramenta

Informados, de que o Madureira
continuará envidando esforços no
sentido de conseguir um elemen»
to tecnicamente capas para su-
bstitulr Vell». E' bem possível
que o tricolor suburbano vepha a
sondar o mercado paullil» onde
existam bom goleiros »tu»lmenta
sm: -eompromlfüos.

NRf,AD0 0 PEDIDO DE VH1AD0N1GA t'™^»
siitentes rumores, que davam-na como propensa a aceitar a proposta que lhe

havia sido dirigida, a diretoria do Palmeiras negou a rescisão de contrato,

pretendida por Villadoniga, considerando não haver motivos plausive.s para
a medida. Todavia, concordou a diretoria alvi-verde, em conceder a Villtdo-
niga üma licença de 30 dias, a qual poderá ser gozada fora desta capital.

0 prelio dos universitários
DIA ISDE AGOSTO, 0 MATCH DOS BAIANOS E CARIOCAS

O Jogo dc football entre os iiiiiversjtá-:',
rios baianos e os cariocas terá lugar no prO-
ximo dia primeiro de agosto no cimpo do
Fluminense F. C. cm homenagem As Forças
Expedicionárias Brasileiras, cm disputa da
laça Henrique Dodsworth.

O time da Federação Atlético de Estu-
dantes sobre o comando de Mario Trigo dr

Urig! Manco; V-ÕhSrle. I L-_i5.™V_-t.si-nci_ 
"de 

Ondino Vlor:,- r^a
Herba; 12 — Seba^tlfio Caslnl. I lízou ontem, o seu pnmeiio treino, com

gçande entusiasmo. O quadro carioca tit.t
assim constituído : Hugo, Aratl t Mulstinhc-:
Rnblnho, PaiiIo Amaral, r Rorirlpo; Amorir.i,
Ademir. Otávio. Tovar e Ronê.

Os baianos que elevem chÈgar a .'sta ea-
pita1, hoje. prlo Almirante Jaceguay. sobre
a chefia d; Walter Machado Baratina. Os
representantes Jf "boa terra" se aor.scnla-
t-ão assim,_ol)'stltu!dos: Heidee. Bertlnhó e
Umhç.lliiò. Z:7,:t(). Òfaviq r- ,lor;»:e; Balalai,'Mihcco, Milton, Ermllo e Ferraro.



mm. | e o ensino da religião na U
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mnie» A* *UH4*i»«-t da Com!»*
«lt», lendo prtüldent» i»-.;:»i*f*
m» <J* <lilv«lr* fllit". 4«t»»*4<»
«tm * ladviuit Brant-ií» :* *?•
»a trattalttanda f.:^í.i.-t-rr.'r
par* • «atMlicl-» do» r.»m:nt«ni»
aoa •«= .«-••.• •» --'ti r ' -• i« »t a
• a C. T. 8. dtatro do prar^
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pira RnteHpar a -nu*.» tia.
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fe
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•*>!*>>»!*» **iu »'*: «=«' A* ¦¦»*»»!
t*'&n l|t»4"t*t* «*:s. tendo «-«.ti
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«**rlo ulitmatir* ** |w*j»»»ati.
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-.i; ,¦!.»» ¦» d» «a r#p«»al e «Jt* B*.
•ai*..» «:«-:•«.., iMirta* HA) Pau.
lt * r-Atft» ia ri.» irtt --fi
na p?«-«iaia ir,*id..|elii*. 4*

fU.V».M 4,0 tAtAIARCA — Iim ente « Coarter* Saettmal de ti"!3 i*.Td--• «*««. o ««W*
paOlUO ,Vt|t»'ai K't.i'1»**» aa*t"*R'« a 4!«*t»», o MO Ps«**-«'rti tleifo, o 4ocR*»**afa que toar-ma
§ ;.« e.teeiha * **,*. dt a-~4- ra** a* «i«i>aii 4e fe»»** <»'t»!».*- 4 rtraaieare entedrmedo em

matada atui teUtte iSOVftiTOi

VOXCLAVS PA ItSKSJA IWnWlXA HUSSA — IM»*». *««*** »"• *tt*n* da C-*-¦ »•
4» fe"f« 0'l<s«iatR )¦.'-.•»• -»..:.-.-. **« _!»»««** »**> **<«4*» 4* í*»*»a vt.t*- «a »*i*»»,*4

r-v«a... t-.«-a'-a«t««* e 4»****.»»»» n *
pare t *n»J9al fe-puta»" i

»)*¦• #9f*»/*n *«'ii»**ir-»«R r-i^-«w.. .««¦wr-**»-^**»»- *----« wmaaosn^am •

Karaor, ptetuttntt ie t.-.,«:». .'..•«:¦ 4a /.••*•*
'ir,...s. r»r-r--a: AOffOr» |

Cfcjiar,s
ilFuncionam livremente escolas teológicas secundaria'
e um Instituto Ortodoxo Superior - Curiosas revelações

Pilo Arcebispo Grigori, de Szratov e Slalingrado

IISiSjfflnDO f

«MOSCOU, julho (Btoo.
ciol liara a TKIBUNA PO-
PULAR) — Ein ti.:ii«.iini.
«Jailt* oim um (irojelo aprr»*

.ní.< )'*•:<• :».!»¦¦ Sn.•.;«». l-i «tuntíiiio«leváriasmalériaa, lôrio do |k-ii,m.:i.i:•.'.<» r«li*
* a  «*• ¦.._ Hi.-1!»»,,* .. íl titi.t^.tt. i Ia*-*-.», i'1,,',1 ln „. ili!fii!Ílli'li li I".,

AI.EMA.VHA - Uma ordtm tmínada peto Matt-t-M Zhukotf
¦irolbe que o» al-wAr. umn quu-iurr
uniforme* "da aparência militar" In-
cluaWo oa «Ja Wehrmacht. — IA. P.».

nl.t.íüt A — A Câmara do* Deputado» con-
cedeu ontem um voto de confiança ao
Kovirno Vau Ackcr. em apoio ao stu
propósito de InsUtir na abdlcaç&o do
rei Leopoldo. O voto. de W a favor,
seis contra <• duas ?.;>»!*r.ç.*-- foi o
ponto culminante do debate Iniciado a
.mana pasiatla aobre a proposta iícm
correltaionârlOR do monarca sobre a
rtalUaçtto de um plebiscito para aquilatar a vontade do ma do dezoito anos, pelo seu
poto diante do aeu desejo de r-ffrts&ar ao ttono. tU. P.». inlercssc pcsoal e pela con»

íiindadit em Musguu um ins*
lituto Teológico Ortodoxo,
como escola mipertor de en-
sino leológiro, aSèm «i<>

S cursos já existentes em es*
colas tcolóüieas de tipo se*

I cundário, nos distritos epis*
1,-ult.i;.

Enquanto anieiiormente a
: educação leolõgici secun»
; <i.n ..i c superior exigia seis
j ou sete anos, a redução no,
! periodo de estudo de dois

anos, na escola secundária.
e ires na superior, será j

jcompcrisada pela maluricia* Jjdc mental dos alunos, admi» i
Í tidos apenas com idade aci- -

inclusive Itagtologia, histò-1 gloso russo; intruduçâo a e»
ria do pcnssmenlo religio*' fera das ciências teológicas;
so russo, história do asce-l Teologia — dogmática, mo*
titimo, história da rcligi&o. ral (inclusive o asceiismo);

do com oa programas dos. universal e da Igreja Rus-I No curso secundário di?
anilha* academias, com um| sa. com hagiologia e hls- J teologia è o seguinte o pro-

grama: hUtòria bíblica, lei*
turo e cxplanaçito de •*.-. »„•
gens seletas «-ias Escrituras
Sagradas do Velho e Novoj
Tesiamcnto: catecismo or*
todoxo; Historia da igreja!etc.

No Instituto Teológico se
estudam as Escritures Sa*
gradas do Velho o Novo
Testamento; Pairtática: —
história da Igreja Crista,

¦Batata* ! »•***

I Bff_^K ¦

viltroSLOVAQUIA — Grandes niiusas populares dcsflliram
ontem pelas ruas dcsla capital aos grito, dc "Queremos
Lalxlne". depois dt uma manifestação popular convocada
para coincidir com a reunlAo dos Tròs Cirandes e pídlr
a Incorporação desse ttrrltórlo A Tchccoslováqula. LI-
alce. em solo alcm&o. é uma porção dc urra ao norte da
Bohemla, a 40 quilômetros de Berlim, limitando ao oeste
com a fronteira da Slltila. Tem uma população eslava
estimada em 80.000 almas, — (U. P-).

FRANÇA — As relações culturais entre o Brasil e a França
acabam de receber novo Incremento, com a crlaç&o. nes-
ta capital, de um Instituto de Altos Estudos Brasileiros,
destinado a desenvolver os conhecimentos relativos ao
Brasil, bem como todas as atividades Intelectuais brasl-
lelras entre a França e o Brasil, sob os auspícios c nas
dependências do Museu do homem. — (8. F. I-).

INGLATERRA — Uma fonte digna de crédito declarou na
noite d* ontem que o major Clctncnt
Attlee esperava partir hoje para Pots-
dam. nlo ae esperando que éle peça oíl-
clalmcnte a «Jhurchlll que o acompanhe
como Uder da oposiç&o. — (U. P.).

• O sr. Anthony Edcn, que conseguiu uma
das maiores maiorias conservadoras, de-
clarou, depois de conhecer o resultado
das eleições : "Nfio esperava, franca-
mente, — afirmou — uma maioria tfio
considerável. Continuo desejando fa-

atr tudo o que puder para ajudar o pais a manter cr-
cuida a cabeça no mundo, como ttm o direito e o or-
trulho de fazé-lo". O ex-ministro do
JSxtcrlor screscentou: "O novo parla-
mento rer-se-á diante da problemas in-
ternos s externos mais complexos a for-
tntdavela do que os que ttvcmos de re-
Rolver depois da guerra anterior. Sua
responsabilidade aerfi muito grande.

....— (U. P.).
NICARÁGUA — Faleceu «m Chlnandegá,

aoa 98 anos, o laureado poeta nlcara-
gnense Francisco Callejas, após longa
enfermidade. Seus livros de poesia "Lo que mis ojos
T*n" • "En Ias sombras" grangearam-lhc grande reno-
me. — (U. P.l.

PACIFICO — A zona chinesa de Changal sofreu 4.* feira
última o bombardeio mais Intenso de toda a sua nisto-
ria ao aer atacada por bombardeiros e caças riorte-ntne-
rlcanos, os quais lançaram sobre aquela cidade 400 to-
neladas de bombas, destruindo 4 aerodromos utilizados
pelos Japoneses. A navegação Japonesa tombem foi ata-
cada por outros aviões aliados com base em Oklnawa os
quais efetuaram sua primeira operação em grande esca-
Ia, atacando a Ilha de Kyushu, no arquipélago metropo-
lltsno Japonês. — (U. P.).

PORTUGAL — Anuncia-se uma sensacional festa em home-
nagem aos listados Unidos, na feira popular de Lisboa,
com um banquete de confraternização e uma marcha
luminosa de fogo de artificio. Foram convidados o em-
balxador Baruch e funcionários da Embaixada e do Con-
sulado. — (A. P.L

U, R. 8. 8. — A emissora de Moscou, anunciou que, se-rundo
p. agência telegráflca albanesa, três embarcações gre-
gas se aproximaram, ante-ontem, da costa da Albânia,
nas vizinhanças de Sarande, abriram fogo de metralha-
doras e em seguida, se. afastaram rapidamente. A mes-

'ma fonte de informação acrescentou que as defesas cos-
Itelras não responderam ao fogo das unidades gregas.
{— (U. P.).

cí

centração nos assuntos tco»
lógicos.

O programa nos cursos
aecundários é preparado de
conformidade com os dos
antigos seminários eclesiás»
ticos e, no Instituto, de açor-

Aprovada a criação da
I"j«.iiii--.iii Pai H.ii i.i

Fel finalmente apreia«la.
ualcm. prlu Miai.tr»> d» Tnt-
bii;-... a ii..".. d-» « ..nt •
«... Partlaria <¦¦ .--*».»-•.'. >>
. «t-id-r o anle-prejrle 4e «a*
l.rt,. t r>> latir.it»! * .»•« .1 i- .¦

(.O d« -.-.irlr.». il ¦> • -l..!"l- ¦

..rn. nl..» I itiraft»» «ndo O
prorr--M> .ld« ri-.r.im,ii!i»r|,. eo
Smlço dr H.latltiltr*. Pre»
ttdriirlr» r Trabalho para pro-
n-.iirr a cctvtUlalflã da ( •-
tnl»*Ao cetn rtprrM-nlantr*»
«tf rmprrtadi,»r» « ,-mprr'.i-
«loa.

a história da religião com

itso, a sua educação religio*
sa t moral é. acima de !«»•
do, uma questão de aui»..
educação a !*er conjeguiõa
com Ioda a asaisiêncta pos*
slvel do corpo docente

Sào gratuitas as miitri*
cuias para o Instituto Tco*
lógico e o* cunos sacun*
'..<:. havendo bolsas de

tòria e análise do sectaris
mo russo c do Raskol (eis-
ma); o código canônico c a
Constituição da URSS; Li*
turgio, inclusive a história

| da arte cristã; pregação rc»
j ligiosa c ensino das verda-
ides das crenças religiosas;
j hinologia cristã; leitura de

livros teológicos na língua
da antiga Igreja Eslava e
cantos sacros. Línguas An*
tigas —• Leitura do texlo
grego das Santas Escrituras
e das cnciclicas dos Santos
Padres do Igreja, cm grego
e latim; Língua hebraica —

j Estudo de literatura estran-
Igcira teológica, apologctica
| c polêmica (católica, pro»

testante e anglicana).

a apologètica cristã; a his- Cristã, gero! e Russa; apo*»estudo para os estudantes
logólica cristã, estudo dt»! necetsuados • que residem
seitas e do Raskol; prática fora da capital. A vida dos
dc pregação; Constituição j internos nas escolas Teoló*
da URSS; liturgia, lingua da :u-... secundárias da URSS,
antiga Igreja Estava; re- correspondem às tarefa»
gência de coro. dessas instituições teoló-

Quanto aos estudantes do!gleas: orações matinais c
Instituto Teológico e esco* j noturnas, leitura da Bi*
Ias secundárias de teologia, l blia, compareciinento ao
constam de pessoas que pa-; serviço divino aos domin»

hl *> fl

redestres atravessando a rua pela falsa.

ra eles entram por sua li»
vre e espontânea vontade,
pessoas que se esforçam po-
ra servir a Santa Igreja; por

gos e feriados, preparação
para a comunhão durante
os jejuns e irrepreensível
conduta moral.

%\
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Aliiiso. I'ett:etce ,*.!,'•.« ,1
de toda a Hxnte »íi>.'ff-:?|

NUM CLIMA DE COMPREENSA\
E UNIDADE SE DESENVOLVE 0
CONSELHO DE ESTUDAN1ES

proMeguimeBio a0 Numero9a9 te9e9 apre9entada9 — 0 problemaio "snconal d« t,*- r
Dando

VIU Couaelbo ........ ...
tudaniea. reaiitaram-ao na «ede proie99ore$ univenitarios — Representar.u- doi
da l*. N. Itl. timls Uuaa «osttín . j r T A
plenária», quando foram debn- tudantes R09 L. 1. Aa
tldaa numeroias tcie». apresen- _._;_._,penor

Campanha do Trânsito
CURIOSIDADE POPULAR EM TORNO DA INICIATIVA —

A Avenida Rio Branco e*!A
desde ontem, com um novo as-

pécto. Orande é o número de
pessoas que se aglomeram nca
esquina», em tomo de allo-falan-
tes que alertam c*s transeuntes
aos brado* do atenç&o. O númo-
ro do guardas foi duplicado e oa
automóveis Já n&o buslnam tan-
to como hA dias atras.

E' a Campanha do Transito
que esti cm pleno andamento.
Do InlclaUva do Serviço tío Tran
sito do Depart.-.ncnlo Nacional
de Segurança Publica, visa o se-
rio problema da educaçfio do pt>-
destres. tfio de.-.urado cm tedas
st grandes cidades brasileiras.

Muitas pescoas. a:mirins pela
novidade, estacionavam nas es-
quinas da run Sete c da Gale-
ria, ouvindo os locutores.

As rnaçôes do povo ernm de-
sencontrndns. Predominava, cn-
trotanto. o bom humor carioca.

Fnlnmcs sobre o novo serviço
com o sr. Edftar.1 Estrcln, diretor
do Serviço do Transito, que se
encontrava nn orquinn da Ave-
nldn com a rua Sete do Setcm-
bro.

— Esta campanha — disse-nos
o sr. Estrela — visa antes de

tudo educar o povo e facilitar o
trabalho dos motoristas. Alem
disso nfio é Justo que nossos p- -
deetres continuem em rltuaçfio
de atraso, relativamente ás

grnndes cidades do mundo.
E a.««lm. ontem, começou no-

vn campanha dc educaçfto dos
pedestres distraídos ou preclpl-
pitados.

REUNIU-SE A CETEX
Providencias relativas ao fornecimento á UNRRA

A propósito de uma nota pu-
bllcada. quarta-feira última no
' O Radical", recebemos ontem
a visita dc uma cc-nl*stto dc
trabalhadores do Lloyd Brosllcl-
rr quo nos declararam que is
servidores daquela emprera —
cerca dc 200.003 — nüo hlpotc-
cam coletivamente solldarlcda-
de política a qualquer dos can-
dldntoe á Biiprema maglstrntu-
ra do pai», ficando e.g,, dclibc-
raçfto no critério individual ou
cada um.

Declararam-nos ainda os nes-
sos visitantes que os trabalha-
dores do Lloyd cogitam no mo-
mento apenas de suas relvlndl-
c-Lçõcn mais sentidas, que estão
sendo discutidas dentro dc suas
organizações de classe. .

Sfio os seguintes os elementos

—__—mpa»* i_ m mi ' '•——**"•»***** —-••*"»-¦•-• • ¦——¦-,:¦>'.—,'¦'¦¦: •>:..-¦.,. .-,..«...,,.,.¦.. ^..

que nos forneceram o.v as In-
formações em nossa redação:
l.lno Augusto Fernandes, Nelson
Augusto Por.»!ra. J:fto Mllltfto
de Souza, Siverlno Ramos de
Fúrias. Carlos Francisco Vacca-
nl Josó Correia de Lima Filho.
Antônio Rrcha Santos Vai-
domlro Rozendo de Souza. .!os_
de. Carvalho Gusiros. José Mar-
Mns, José Maurício "dc Mendon-
ça, Irlncu Jn»é de Souzn, Joio
José Santana; Pedro Celestino

•Santana Tneio de S:uza c Bel-
chlor Gnes Alvos.

A INGLATERRA CONDECORA OS GENERAIS RUSSOS — Na porta de Brandenburg, em Berlim,
o Marechal de Campo Montgomerq entrega a Grã Cruz de Cavaleiro da Ordom do Banho ao Maré-
chal ZvUhov, a Cru; de Cavalc.ro Comandante da Ordem do Bunlio ao Marechal RokossovsKg e a
Cruz de Cavaleiro Comandante do Império Britânico ao General Sokolousku c ao Coronel-General
Malinin. Esta fotografia /ri transmitida pelo rádio para Nova York e dali enviada por via aérea

parti a "Tribuna Popular': {Serviço SOVFOTO).
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REIVINDICAM
AUMENTO DE

SALÁRIOS
REUNIÃO DOS METAI.UR-
GICOS DE BARRA MANSA

A diretoria do Sindicato dss
Trabalhadores na Industria Me-
tnlurglca, Mecânica e Mnterlnl
Elétrico du Barra Mansa reall-
zou ante-ontem, dia 25 do cor-
rente, importante e movimenta;
da assembléia no decorrer da
qual foram debatidos cs proble-
mas do eu: to da vida e da ele-
vaçfio dc« preços das utilidades
ficando resolvido a elaboração
de um memorial contendo as
reivindicações mais sentidas da
numerosa classe.

A assembléia foi presidida
pelo operário Antônio Friza que,
Inadvertidamente, pcrmlilu n
Dresença dos renhores Avelino
Gomes do Castro e Dario Aragüo,
pessoas extranhas ao sindicato,
as quais nll foram fazer prepa-
i-anda política de um candidato,
ribsolutnmeiite conrarlo á fina-
lldade da assembléia.

Felizmente, um dos operários
presentes, levantou veemente
protesto contra o de:;vlrtuamento
da reunião, tendo proj.osto a re-
tirada daqueles cidadãos que pro-
curaram perturbar os trabalhos
da assembléia.

Após esse ligeiro transtorno a
assembléia prosseguiu em seu
programa, tendo sido aprovado
o memcrlal contendo as reivln-
ciicnções mínimas dos trabalha-

, deres metalúrgicos.

tndtti pelas dclegaçôt»» prana*
tei, e a «eram cumprida., ai-
r.iiriia . pela diretoria da UNI.,
a aer eleita, e outra» pelo go-
verno.

DarcmcM a acgutr a» leaea
apresentadas naquela* reuniões,
destacando as do maior Impor-
tancla para a cluste estudantil.
A representação do Distrito Fe-
dera! apresentou propostas pe-
Ia criação dc um laboratório e
do um museu criminal para o
estudo da medicina legal; cria-
...io de curtos noturnos na B -
. ..'as Superiores, como fator de
democratlzaçfio do ensino e
criação de comissões prõ-nlfn-
lt..!i/.i..-.,.i. criação dc cursos de
extensão universitária em todas
as Faculdades de Filosofia do
Brasil.

A delegação bulnna trouxe ao
Conselho, para o» pontos do" te-
marlo quo dizem respeito á me-
llmi-la das condições de vida do
esitidiintc e elevação do nlvcl do
ensino, ns leses que so seguem:
extinção tia taxa estadual que
•• acumulada: inclusão, ua ca-
dclrn de Economia 1'olitica, dc
Historia politlco-ecotiõmlca na-
clonal; criação de cargos ena-
ciitrins nn Justiça Cível, para
estudante», c o m remuneração:
crlnçãu da Uni v ersldade da
Bali Ia.

O Piauí apresentou uma pra-
posta para a criação de uma
K3cola do Agronomia nusse fc!s-
tado. C- representantes du R'o
(irande do Sul, propnzernni que
a UNE encete uma campanha
visando aumentar o número de
Escolas Süperlorei; que au-
montasse o número de ninlri-
cuias gratuitas nas escolas par-
tlctilares e quo reduzisse o pre-
ço das passagens tios transpor-
tes para os estudantes. Sobre
a gratuidade do ensino, a delo-
gação mineira propôs que ela
fossa sendo concedida prognw-
slvnmente, tendo os catarlnen-
ses abordado o mesmo ponto
com respeito ao ensino 'secun-

.dario, bem como no sentido de
que, ee-cumpra efetivamente, a

%obrfgatcirleaáde da ,.i Ji s.tj-ução¦primaria..' Os, .p&rjjenscs; pedi-
ram it| reabertura- -do Instituto
de Química do Pará,

O 1'ROnti EMA DOS
PROFESSORES 

A Reforma do Eniico.*]
Contra o aparecimento do tntcgraiin]

num Conielbo Nacional de Kt-
tildamos, a repro»entaçlo do»
universitários nos C o n a olho»
Técnico* Administrativo» da*
Etcolaa Superiores, da* mais
antiga* a sentida* reivindica-
çOe» estudantis porquanto lhe*
possibilita um conlaclo direto
com a vida administrativa das
e»colaa. Kxstlnd.» Já uma lt»»- i or8«n.*w»oo par4 o Mil

do governo a ene re«-1lí,u Nac.onai «le MladiB»»
glta da roílemorratlM-.í'»

triaçúo da cooperai lni »•
danti». o que rrpreieu\iUi
loiui-uii de relativo ttetw.
ra oa problema» efoniat
(.fllgem oi ctiuilauir

O AMPKCTO 11)1
DO ( ONJ-Ít.üi)

Um du» ponto» tio Tt«S

trução do gov
peito, o» ctturjaniet querem niio
iõ a sua participação nu. 0.
T. A., como lambem que lhes
»eja concedido n direito dt» vo-
to. da mesma maneira que aos
caledrdtlcos.

REFORMA
SUPERIOR

DO ENSINO

Os .-'. pi.'s..'ti'.iiii,'.. dos acadé.
micos baiano», abordando a Ite-
forma tio Kns.no -uper.or, acuii-
ni-iiaiii a nccestilduile urgnute
dc que ela se concreilse. e de
que « UNE leva a efeito uma
Kl ande campanha dc caráter na-
Clonal de maneira que haja nm-
nifetnções de todos ur. esiiitluii-

| tes Inlcro.sados om dar u sua
contribuição para que a Refor* jmn represente de falo, as suas 

'
aspiracCès; Alem da UNB, tam- jlitm as Uniões Estaduais tios |
tniversltarlos deverão piumo-
ver amplos debates sobre o as-
.tinto.

A UNIVERSIDADE IM»
PARANÁ' 

A delegação paranaense, pe-
dlu que n UNE Intercedesse Jiiu-
to aos poderes públicos, afim
de que fosse reconstituída e
mantida pelo governo federal a
Universidade do Paraná.

"HUREAL" DE EMPRE-
GOS PARA OS ESTUDAN-
X E S 

Oj estudantes gaúchos, alem
das teses Já r è f e ridas acima,
apresentaram uma proposta pa-
tlrcularmente interessante so-
bro a eliminação dos aventurei-
roa que vivem no seio do pro-
fessorado. A delegação paulis-
ta sugeriu, então, através do
uma tese, que os profe sores
fossem submetidos a concursos
do 7 om 7 anos, a exemplo do
que acontece nos Estados Uni-
ilo.i. Isso possibilitará a atua-
llzaçfto -nornienente do ensino.
Esta metinia representação pro-
pfls que" fossem .instituídos es-
tngios para os estudantes re-
ci.im-formados, tendo em vista
a dificuldade que o profissional
encontra logo apôs a conclusão
da carreira.

REPRESENTAÇÃO DOS
ESTUDANTES NOS C.T.A.

Mais uma vez foi ventilada,

Dentre as teses apresentadas
objetivando a melhoria das con-
dlções de vida dos estudantes,
(lestncam-ge as que sugerem a
criação ce "bureau" de em-
pregos para qs estudantes, no
Distrito Federal e nós Estados
f. a que levanta o problonm da
criação de uma editora para os
livros didáticos. A proposto
deatn última tet-e, foi lembre-
do que a UNE possue um De-
partnmento Editorial, cuia ex-
perlencia poderá ser aproveita-
(i.l para qualquer outra Inicia-
l.iva no genpvo.

COOPERATIVAS ESTU-
D A N T I S 

Finalmente, os delegações do
Paraná. Rio Grande do Sul e
Distrito Federal, apresentaram
um conjunto de teses sobre a

liva do Brns!!. K rotru
clpara do Coniw-llit). tlra-t*»
oc iodas a» trnileni--' !«**»
— do Parido C<>nuin'*!».
U. D. N. e di» !'• !>• p
a «,'omi.sãn ciicarre-sfl* íi«
tiitlnr a» tote» olirtleni i«
critério de niio lumar (-•»
mento daquelas qne fii'*!**1
ligadas á po 11tlcs-wnf*"-
pois Isso viria prejudicar»*
dade da clat.se cüuAW-

Arisim. fórum aprovádat |*»
posta» no «iitldo de .»«t
tine nino moção de iiiinin»
ta das Nações llnldsi 1
ein i» ro 1 d» unidade m
dos povos.

EDltlAÇKi li'.',l"
UA 1)0 l*OVO

. A» delegações ds l,ali;j c.
Rio (ir.-indt) do Sul apreB»
rum teres que visam 9 ^'J:
çáo política do povo -WJ
ro, n ii m sentido amplas"
democrático, através dl I*
des campanhas o rtutlanil.••'•-
disso, uma vasta propaS»"
para que o povo e part
mente os estudantes
vam nos pari idos p
moer: ticos.

Estudando a lei "i'nti

que teve repercus Ot
contraditórias, uma tese 

jj*
presentação ti o s ""'ve.r'""fe
ganchos propôs Que ej>
submetida u um «ranoe i
vre' debate popular, so
tão cn :arada sob
l.Ipioi a.pcctos.

bülli

PELA REALIZA^",
ELEIVõliS
NESTAS -

I.IVHUri tA

nma pr-f*.
ao Or

ii

Para resolver o problema
do querosene, em Niterói

Na sede da Comlsão Estadual
de Ajuda ás Forças Expcdlcl&na-
rias Brasileiras, á rua Visconde
d_ Rio Branco, em Niterói, rea-
liza-se, hoje, ás 20 horas, im-
portante reunião de diretores
dos Comitês Democráticos de
Wterol e São Goncalo.

Nesta reunião serão discutidos"lírios assuntos de interesse po-'iilar, destacando-se entre eles o
.noblema do querozene.

Apresentada
por u.n rop.eseiite
trito Federal- f:l a
modificada p b I a Comls-»«
teses, sendo aceita pü|a
mldade do C u n s ei»'
conteúdo, ao quiil J» "°

¦diçao <!.: ontem.
UNE reP»1

. tt»
ti

livrei *

iiiarf^';

r.mos ua
segulute: (íuo ..
a Carta ditatorial "''.' '" 

B
li» pela dcmo.Tüliü.!'/"1 f >,,..

sll num clima de irsm» ,
de. para une seJaP'1
realização de eleiÇ"
honestas, na data f'1
»,ue seja formada ue*..
são na Secretaria (ie it
clonal da UNB. Pf™ %*>
ça severa vlglluncln e»> • 

(|l!
aparecimento de ri"- •• 

j,...|
domoTiitlcos com i
lista.

O i:Sl t I».\NTK
< ío.whio — 

(,
Os j-r-rlilemos r,í,r"*|roêfl«

ustudanle cxiiedlciii'111
cur idos numa ei"
cusáo da (onil-í"0
par.i sslud-r ns ,;-

ponto :i 'liisl Puh"
juti-a eíifúo.
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